
um,iulu('rmr ii. um, no ' 
prcnitivn ri. liSa f goa-ice 
dei, ri n'imnint rei da Justiça, 
fbrahim Abi-Ackel, mine. 
remou que o gcmverflrm 00511-
una cmm intençdrm de pro-
pe,r nova irgmslaçàn, sobre em 
acesor, dris tnndimlatoa As 
eleições de 82 nos m iciS de 
comunicação. Mas nriom cnn. 
Veltmui quando o Paldcio do 
Piansltcm pretende fazer 
rota revisão na Lei F'alcác, 

Em relação aos prnjr ,  
tos da reforma eleitoral, 
das inelegubilidades e ole 
criação do Estado de Ron-
dônia, ci mjnistro drixo'.i 
claro, que o (.overno não 
estó disposto a aceutar 
entendas, lembrando que 
voto postura estd implicita 
no pedido de fechamento 

Velocidade 
do desastre 

E.scc'su, de vej,v dado rim. 
pondo di, rn',r''rL- la Inc A. 
tuon', ,mar', dc Ciii s (miam os 
mcuuiiov priscipsms de um gran. 
de desacire ocorrido as BR.50 
há dc,,s quilómetros do muemici.-
pio dc Tocava vitimando fatal-
mente 30 prasoos que vinha ao 
eamunhâo Mercedes Aos, além 
de outras em estado grave. O 
acidente ocorreu na madrugada 
do últ,sno domingo na iocalida. 
de de Vila do Bola. Ostem (o. 
rum feitos os sepultamentos na 
cidade de Cacimba de Dentes e 
Araruna onde moravs,tm e mamo. 
na das oirmmas 

Segundo um dia ocupantes 
do vsienm,lo óninsaudo. se. José Re. 
novato ãabnalmmo a cau.s. do acm. 

dente fui principalmente a ir. 
rospun.aabmlidade do motorisaa 

doar Augiato Amara da Silva 
que vinha discutindo desde do 
,sivio da viagem com os possa. 
griros que eoastantemn,,io se- 

nlc'u1ipst ii,, ou o ','mrç m?'m cIo', 
tsr rniatr'/nas 1.1. a, lua 'm' 
cc, pis.1etriss sAis preç - .aarãtm 
do decurso da prazos pesa 
serem spfriveolems 

Ldegriss ri,, seu depa-
cho 'semanal crieS 'o pa'esl 
deste f'igijemre&u. em mmnra. 
tec, da .Jm'sttça e,tsoo rept. 
damense cc,m o ( bate 'lo 
(mimo-etc Cio,l. Leitãru rlg 
Abres. Anle* de entraram 
voo gabinete, esplrçr.mj ç4Je 
na, de'mpachni num nu chefe 
dc, gca'es'rio dmsc uniu a oro-
sei lcigra das vcitaçm'(e's dai 
matêria,s q'me om Planalto 
quer ver aprovadas até 15 
de Janeiro. "E um assunto 
que entamon enammnandes e 
que vui ser definido comas 
liderunçaa no Cr.nçrennno" 
limin.emu.ue a informar 

foi a causa 
em Tacima 
dodn P"n rOs,' u.e 
apelo e dome' Augi.'t.. rd o''o'.-,r 
motm,o psiu, 3 ai sai rico a 

c,da de 30 pesavas ts.d.a elas 
pobres uns, ver que nr,b.Iha. 
vsm aa Lema Pedousa no norte 

de maus A us,sa fica localizada 
no municipio de Contar em Pc. 
nsmbuco O csmmnhãmi pares. 
cm. a casa empresa, e 'eguada 
isforasaçoes eie sim. minha o icer,
ça pais conduzir ps.augasivs, 
pois tratam de um veicuiu 
spropnadm para o transporte de 
raiis.de-açacar 

Segurrds malorm.çoes pro-
cedentes de Guarab,r. a revolta 
era tonal nas cidades de ('aries. 
ba de Dente., e .t-aruema. cuide 
residiam a maiana das vitmmn 
No cm.1 do acudenre morreram 
55 pessoa, co restasse (atacou l 
nos hospitais de Guaeah,ea, sua. 
rosa. Bsnaneurs, e nesta c.gr 
rol Our,', 'ri ,''-v''v.,., n '.me 
v,,dmnr um 

Ps'n.coao fi'ridnum no acidente c,mntirtumsnsa mnterrrmsda.s 

Paraíba apresenta 253 
acertadores na Loteria 
ule ozi'rimr,immres deste asa, 

lii :00, s'nla,oiha num au,, mlmrs 
O',urdmm, trsrirm,adms icem 
, mlouoius ganhomlmmr,m'r urda um 
ri'.'m'beriro.np.urmá,ic'ia de Sri 
li 0101,51. ir cienicunramio i' inrrpsin. 

di- scn,lum, dii primo,,' nitrado 
('oh 1 .1 111,1 03$, li 

.bmoiutmol,muc'to da ci 
'tini de m,uurrm'u,u,'nui nuhre o "o-e- 

1, mpumni, m bmmnetiurn miu 
m,OiI.c'uti' i'mmnoo'u mIe 01, o 

m,mm.oi..,mm',obun, ou u,umtr',ul ri t,mmmte 

lotmmn,mm' 3l,uiimlimm1 ilu, t'Iuboa no 
mm 1 ,uss'rooul, ula Iii 

II vmgo sr'rum liugu. ilo1o,io 
(,u riu um mm mi_O ,' ,lm' ,.4 lu mm mIo  

aaarnsensna,nntfl! 

E ,u h,,nm ecisgon, em' es 
«i'c,v i',m sim Flameng.. e da 'bela 
çd' ttraumlomr, reçem,morarate (a 

rio ernrad,'s A'' 1 isiOmtc, 
Federal dou o mt,ir,me ,ir u 'loa 
dum, ('munir, h.0 a.0 mrmr'risu, n oliva 
ciii, unuamuguramlo salsmrd,m ou, 

I'cumns,, EsIum'rtmn' , u i'nu'sm,bemuie 
Dlcclm,u ml rimuireim. iamis'a,mrms,l.' à 
'5dtli'0 ,I,' rimniamlim. cnlsmnt es um, 

lr'mmv,a u- uoilisuduiirin 
n'.uin«Iuno,'u'rralu ri urroogo 

nesu'mlm. mli.upiurtiaiuts e tsurnilmarrs 
ml, b'boudu,, i 'miou ombo. nc1urs,etm 

acima 'elo  smmum a Ideumlna i ' ,, Uii 
iii,,,, o iilumms 1 'láuulumi e i'sulo 

'i'nmur,-mmmmtmmà,,, Ilamimalilo l'.uu 
« ,obum uF,ap.'rre, Ou '4ima II' 

Swíde firma convênios 
para obras em Desterro 

mmi, dvuiul'l,t,io um,,' alume 1cm 

1 ,um,llu,\es ubooro,c'u 
unaumumudma m , ui,'om 

,vi remrmui,, ,Imm SumA,, Aim,osio l'e 
ciba, i' «'viul po-b,,to de Iicsr es 

latir' uli. ,l urienmium. inar. 
.im lsa,isirm,uaçium .1,, 

« rmulrm'ubo S'ouul,,  daimmms'le muni 
mítd,mue,n 5 sidamle NIistz e para 

,immumtmleui,vrmmus'õm. miar ,,bsrta do 
S,,trn,tmm mIe Aba,trcm,neatm, d'd 
suma rim, listem,, mie (au italmas. 

II Smsle,,mir do ,-I'rtalecimoO 

mi'dguar mie « ai'rmmmhmrs haneul 

,'mará ,'eri'a de 1 sumi pe.aJtS e. 

'eguada o 5,reiemo, mli I*sier,ni. 

''ia, pio liimmm a un,m gram e 1,nmble-

iria ,lsquele mi,.trmn,i tmniamente 

pisa a csmmpitaraoiaçiii lesse 

,,hes. e Secret.ris d, tinode do 

Rasam!,, Iihes.rã 1 2 airlin'r.e e 

trdl nmul csas.isms' uI'úgmna SI 

_ A UNIAO 
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Governo pode fazer mudança na Lei Falcão 

Através de decreto le-
gialativo, a Assembléia Lo-
gialativa do Estado aprovou 
as contas da administra-
ção do governador Tarclsio 
Burity, referentes ao exer-
cicio financeiro de 1980. 

O decreto n° 03/81, 
Que aprovou as contas do 
governador, foi aubmetsdo é 
apreciaçao e aprovado pela 

Poder Legislativo em ses-
véu reulizadia no idtiino dia 

3. 

Trinta mil 
nos festejos 
de Temanjá 

Os festejou dedicados a Ie. 
monjrl decente munir, halo, em 
Tombaú, coroa de 30 mii pos. 
anuo. A festa corava ameaçado 
de ndo renlizor.so rato uno, em 
virtude da morto cio en. 
prraidrotr do Federoçto dos Cal. 
tos Africason, Caéloo Leal Ro. 
dniguer, moa a enridado já con-
firmou a presença de pelo monos 
uinhontos terroiros de ambos. 

A Secretaria Municipal do 
Turismo oncerrará hoje à tardo 
a iirrurulaçdo do palanquo onde 
ar oriresentardo os lerroirua ae 
050 reoilor hoinenogens o Ir. 
munjá. Os fensojcs acedo inicia. 
dos ils 20 horas, nu trecho mais 
movimorir ido «lo H. mueltima, 
entro o l'Iiitei'ía ,ril,a,i 00 conte. 
tu iin averodo l':t,irácio Iiesooa 
1) Deparra,nento Estaduol iir 
t'smlsaito inuhilianrá um policia. 
Oientii lotenaioo o a l'ollcia Mi' 
teor goratit irá ,i Begirsoaçu na 
t'sio il'ógioa dl 

II 	 do loroin 
Aiuis (SiuilC'oc'ji,iul,,,evni,oi. 
leio iloi' ou pn'mainusogao,la. 
(rira « i'rrlui,i,i O prnom,c'm,uci'mlido 
pclo Orgili, roraqu(., on i'co irei - 

Iiuoites e-ei dóluro çooi mi Previ 
iipncia õmo'or 1 se iieorf,civ,o mIa 

il(ntu'uoa ile 100  loir conto da 
solto autmirvilt ica, Para ao be. 

tieliciar iii'ssa oaotagera o paga. 
remoto do débulo deverá me efe. 
rimado ,lc urna cd meu. 

Segoomio ele, as aortas! 

tinos rase distirasa —ni,tina ila 

!x.m 3.844/8I, que ainda caridade 

is nneguititee trata. i!iuprssa de 

si) leis coato da multa, seu pa 

gnamnimti, tsr efi,i ,radm, de ID rIr 

nle,t.roimc.m o tI mlv Jaimeir,, lo 

lImOS, rliutmssaa do 00 por conto 

mis noili a. se ri maga,i,ritto ti,, 

cml uirtl,m «ir (4 Ir JIrtalítIl ilo M2.r 

12 «lo ievcreisi,, dis1irrsas ria 411 
mor crrilm, rIu maus se ,m pega. 

Em oficio dirigido ao 
chefe do Executivo, o pre-

sidente da Assembléia La-
gislativa, deputado Fer-

nando Milanez, comuni. 

cou a decisão e encami-

nhou o decreto, assinado 

por ele e pelos secreté.rios 

José Lacerda Neto (pri-

meiro secretArio) e Aércio 

Pereira (segundo aeczetÁ-

rio). 

Aprovados os 
regimentos 
da Autônoma 

O Conselho Federal de 
ltducaçto aprovou os nacos regi. 
airosos das unidades de ensino 
da Universidado Autónoma, 
adotondo a médio sete reioindi. 
cada pelos estudantes do IPF. A 
isformaçào foi fornecida prto 
prrnidrvte do Diretúrio Contra! 
dos Estudantes da Ijaiversida-
de, António Roberto, segundo o 
qual a inclusão da niédio sete só 
foi ponslvel com o puoreces do 
conselheira Maria AntOnia 
Amazorums, 

A Irartir do primeiro arme.-
tre do prósimo ano. conforma 

rsplicoa oestudante, já estará 
cai vigora neva média. Corrien. 

tanrdo o fato ele disse que "se 
pereenra o desejo do todas as es. 
tudantes do IPR' e lenrbrou que 
sento sentido, o OCR havia feito 

iiivrrnos solicitações ia ('osso' 
Ibm. (Pdgins 81 

los i,mt se 13 di' fevereiro o 
1'I ,le ,ommrço 

I1 ARCEI.AMRNTO 

Aro ir 1 mmmimiéimcio lembrou 
aindo fiar, i'i,imio 
lm rom.i m iéO iOi  Ojicinl pomioeé,i mies 
tiurcrlodos,uieepirei'oimrd ira ram 
aló ti0. i,mrtr'a crissec'ativoa, Ou 
interessomloa terão peno atéE, 

de ttmiisç,i do 82 para eemiaeres 
'Rase tmmrsceinirientv só atisgiril 
as Coar riimimmiçãa's devidas até ba-
Ilo, mIe 111141 

lõle ilisse rairilmén' que as 
eotmmlrr,les ilr aminmum,ist raçéi, mli. 
sem vim inmlinnt u, i"s',leral. ,io Es 

macio o mIas Moimicltiii'ms, os funda. 

çmti-s ris, ii imlmlas mio irianr?slmss 

Imelo 1,nter t,mililuco o as pessm,irs 

iurl,licnsmlrrmlmsrim,, prio,iilmi, a',mm 

mima ilim'rat moio, i,mslmmsdmi rarceiar 

ou remsrcrilar mii. dól,itma irevi. 

rlm'sc,Ãelva cru até lO) prestações 

Mai8 de mii 
deixam de 
fazer prova 
mmiv,,,, Vn',vloiimm, ,OiO dc, 

ir icicr si pnc.i'ns de ou. 
ir,,, cv, drinriuncis 'mi no' 
O,, cOntado moo .rasmm 505 lo. 

dos nas,mrs Em , l,áo i'Os. 

'os, sl,o,ao 1000 ,nd,ab,s. 
doa co Cio,,,,., 35 Em 

,sirm,s., si A nome ds Fja&s 

sues do Vrsimbaiss dros 
aoo,r (ci v,osidsn.ds Oacil prior 

udanrss.Mris lua,. topam 
do seu ivm, cm ecasdr no,or 
no de c.nd'idsno, má lv,. ds,s.. 
dc 

O Von, iOoI.r isi ,siomsdo vI, 

doaimsoov.mn • pnoi.d.C,,rsa 
nicscdO s Erpnn.siao. o-is as 
nibuinsdos r.rsbsrs .cnmmr.,s 
«a cm 1. e co ocr rir na. di.. Jr 1 

com is flamss vbirmr 
mis itsaims,iv. s 'mm. 

Química e Fimnice. 
,sprsar d 	 ti e eosnidrr.d. . 

c,i..pnoosdr.mnir,r, pnn.imonma 

csrdidstos Ora iu,o,mlioa., cm 
usando obus,, deonndidsOms 
«teiascs ns sais, 
onlisi, do oulegio pais tasas ar.. 

5m1". .mcs,ro P. 
ii o O m' io n 'e r vi 

anis urodida,i, o-e 
na sais. Orvrsnm 

b,mvajs sci,mo'isms O 
O'ooimnaAo di' Voo-bois, dci cri 
drogas, m,,ods 
avfoisl isa s,c,mdnnacnni 
m',mmml',d sim' ro,rm' ei, miar na.' 
ris corA,0,,,, dv(,nsn.i.v'm. 

,meml,cm , amlicmnsimdimanma ,, ia.ni , i 
oud,,lc 'si. 

A v.mnooáo Ara i'n" As 
i'm,,sunmsç&m. r Espmsss,i..ci', 

i,Iii. si .'ols mis 

Edição 
de hoje 
e) que o (Inversa 

Iiaelty teor frito em ter-
atol de entraria. ia I'a-
ralha? - rsaa qaestàu 
rintplrrnroirle esitosla na 
('adorou lispeolril de 
alia páglaa. que olr's-alrr 
haje au edlçáo da u 
UNIÃO, transcrita la-
teigralarente doO Narda 
da altirrio i!nntlsitla. 

Daada érm(mr.e á 
construção de estradas 
vlclaalsagoveenador 
Tareislo Iluriry aaarrcia 
ent entrevista neste (s 
deraa (lar ate murça mie 
riS Icem sido casrialda. 
846

W1,1 
 mi 

ra
e os-

Iilas pela Iror, 
0 suplementa lIluri-

ria ('nrrelo da. mbrtes 
caltrtIstu i'miirr aalra la. 
derrra de U. IrãlØtriis a 
ediçáo de hoje. No lar' 
rela das Aries, coatas. 
oa.alm. e poesia. de au. 
jarra parslhaaos, coar. 
põem o estssrntrlmsr que 
desata tee salde no ria-
mitiga passada, o iça. 
fio uvas-leu devida 
(alta d. .a.rgl. elétrica 
nas afiei... da Jartini. 

Esta semana, o 
Governador tem 
agenda completa 

O ('bote do I'oder ltxeiutivo teto 
uma ngeoiln hurtant0 ivuvimentodn 
neste fii,ol de semana, com inauguro. 
pies, enc,,nrros com prefeitos e verea-
dores, mipando.sr eni Serro da Rato 
vis Santa Luzia, e terminando em 
Tsnrbnú. fluir 1ieoprioroenre no Basto 
do Alni,rnnte 'lamoodoré, onde çatâo 
prei'ioros solenidvder pelo ponangelo do 
"Dia do \Ionisheiro". 

Netru quorro.feira o Governador 
l'nrcinio Bueiro, onda participar de 
russo mi Açib de Gmçm, em contento-
noçÃo o formatura da Turmu de Direito 
de lOS!, da 9.00 na Igreja da Misericór-
dia, fora castra À Faculdade de Direito 
em companhia do Paraninfo, Ministre 
Mozart \'ictor Ruonornano 

Seato.leira, Lnaagara obras da ad. 
miorsteaçdo local e faed entrega de silos 
meral,con na cidade de Serra da Raia 
sendo, em seguida, homenageado com 
almaço oferecido poluo lideranças p01!. 
iças de Boléia dv Caiçara. 'Concluíndo 

o inteiro, c governador eafará prenente 
m emd lade de inauguraçrio da Casa 

do Saúde, cotrstrulda em convénio Es. 
tado'Nlunicipio, da cidade de Lagoa de 
Dentro. 

OBRAS NO ALTO SERTÃO 
Acelerando o programa de inaugu. 

rnçõos (Ir suo odminietraçâo, o gover-
nados Tarcisio Burity, sdbado, estará 
sntergando au público o l'Ãnspitai e 
Maternidade "Júlia caeneiro", o Mer' 
tsdo Público, máquinas para lapida. 
do de pedras semi-preciosas e um Pos. 
ó da Tripa (DOO, mi cidade de Santa 
Laaia Montorá reusiõco com poilticos 
acata e conhecerá os tradicionais frete. 
na do Padroeiro 

DIA DO MARINhEIRO 
Retornando do oertáo, ris 8,30, 

(duas horan após retarnol, o Governa. 
dor Tardam Bueiro osoissirá a somai. 
dadr do Dia do Mijeinheiro, programa-
da pura dumiago pela Capitania doa 
,nos ore Tambaú. no Barra do Almi. 

ante Tamsnclaeé - 

Termina o ano 
ntemacional 
10 deficiente 

Amamrlui rrril comemorado. As 17 

nonto 

ladro de rim de ano. 
Durante o Ano da Pessoa Deli. 

ivale. D,,nn Glauco Jdurity desenvol-
'eu intensa atividade junto os institui. 
'Ora públicas e privadas ligadas a 
iducirçóci dc, deficiente Itaico, atrovón 
ir doações e outran proinoçô.es douti-
udas a orgoriar fundiu raro arrem 
'mpsegndos em prujetos desenvolvidos 
meloa cnvdmmdes óloatrópioas 

(,olmincico odontológicos. velculos, 
ipasnlhoa eurvnslliva, recaperaçdo de 
aióvvis e conrirução, pessual especrali. 
'sdo, aléni dv vertias, lorum adquiridos 
pleiread lo nnr,lta de A:sirtor 

iresidente Glauco Iõuriiy durante o 
lan dedica,],, no deficirirte Janto aos 
irflosjiceraamrotais co corourridirde 

NATAL 
O úlsimii concerto da Orqararçu 

uinfóaica di, Errado será nu dia t7 
Inata nmês, coo, regência do maestro 
lese Ksralici'heiosk' 

Hoje faz 1 ano 
io assassinato 
1e John Lennon 

l.iiiiO uniu quo o ea-Bt'atle 
irAn l,'n is,, lei iissozmsisailu , nor 
liarli ('liii omoio, um rap,i,. de violo e 
'mOo oimima. cmi, frente no 1 lubi,ta, urdi. 
lviii misni, iom,ruvn cai N,ioa li,rqur. Aia 
luasroiao,c o, ruivo, ai-aliara de lan' 

o rirmuo'ir', disco graosdri doto-ia de 
inca ao,,s iii, a,ioPactis ilaa travudurris, 
irrliiiiic  rio ,1iie 0' ile,Io'oa h educaçÃo 
lo blho .õs'ani 

Nr'ssrir ,hm,e veles, a,i,flentiiu cm 
'idaravrl o emiti' a cn,i,Ia  
dt.tlr* e ,Ios álliuus i1.mr' 1 rri,v,u gsa 
Int,ilnroinlailiasmmluçamiiimi.mimartei.. 
Io Infiro ia,le,,lisi,ism1ui,i,ammr,irrli' 
isog i ,o . la,o,moicstnr. 1 OCr e 11(143 ii ar 
i$O uni ilr'iilisimi! 05 rmiulmir'miriéon 
'Ia, de uru cru 'di,, ile illoio (laias, 
lua A (RIAIS publica hoje ani sus pá 
iama de seoviçii. 

_ 	L 

I as pcoc, 

Tapas só vai beneficiar 
os contribuintes até 2 



Na ordem dos velhos jornalistas 	• 1)o Leitor 

A ultima terça feira de 
ceda mês. Joaquim liso- 

jose reúne cerca de duzentos 
confrades e convidados na 
OVi O ultimo foi em home-
nagem ao Poder Judiciário. 
Velhos advogados, muitos 
dela, impregnados do micró-
bio do jornalismo, confrater-
nizando com os magistrados 
A nossa frente estava o anti-
go advogado, parlamentar e 
jornalista Amaury Pedrosa. 
que integrou a bancada do 
PSD pernambucano á época 
do governo Kubitschek. Fo-
mos vizinhos de escrirõt.ii, 
no edificio do "Jornal do 
Commercio", em Recife, e 
como não poderia deixar de 
acontecer. rememoramos coi-
sas da velha Faculdade de 
Direito, hoje caindo aos pe-
daços Lembrou Amaury que 
o e&ficio fora mandado cons-
truir pelo então Mirustro da 
Justiça, o baiano J J 
Seabra. anttgo professor que 
tivera o apoio da Congreca. 
ção á época em que esttvera 
no ostracismo, no governo dc 
Marechal Floriano Peixc'to 
Outro colega. o advogado £-
boli. neto de Joracv Camar 
go. falou também do estado 

astimavel em que se coo/o-
ira c'i edificar em que funcio. 
na atualmente a Faculdade 
Nacional de Direito. Ali, cer-
ta época foi a sede do Sena 
do Federal. Hoto. ate uns lus-
tre de cristal estaria depen. 
durado com pedaçccs de ara-
me e cordão. As faculdades 
privadas, entretanto. progri-
dem A F Brasileira, por 
exemplo. começou num par-
dieiro e bote funciona em lu. 
xuoso edificio, invejaveis ins-
talaçors O mesmo na Gema 
Filho e na Estacio de Sé, 
para não falar na Pontificia 
t'ninersidade Católica, tam 
hém em franca evolução. 

Tato contrastes demcins-
trans a decadència do ensino 
nos estabelecimentos da ór-
bita federal E o desapreço 
pela cultura. Da gosto visi-
tar, por exemplo, o velho 
mosteiro do Largo de São 
Franctsco. onde funciona a 
Faculdade de Direito de S. 
Paulo sob a responsabilida-
de d o,'verrio estadual. Irmã 
zíioeo do Fáculdade dc Di- 

Àlfio Portai 

reit ur do Recite. sempre 1/1 

uns esisbeleç-insentic presti. 
giado. mantendo bem alto as 
tradiçcc-s de cultura nuns 
ambiente de conforto mate 
rial La esta, entre as arcadas 
centenárias, a mesa em ma-
deira de lei, riscada a canive-
te com os nomes de persona-
lidades as mais ilustres que 
por ali passaram, incluindo 
alguns presidentes da Re. 
pública. 

Somos despertados pela 
verse do Carlos de Araújo Li-
ma. recordando suas andan-
ças de jornalista no inicio dos 
anos quarenta, em missão no 
Parana. Ali reinava um in-
ters'nstor que era homem da 
mais absoluta confiança de 
Getulio. Gos'ernava o Estado 
com mentalidade gerencial, 
furtando-se ao tratamento de 
Exceltncia. Chamava-se 
Manoel Ribas, preferindo 
que o chamassem de "seu Ri-
bas". Numa solenidade em 
sua homenagem, no momen-
to em que o orador ameaçava 
com um maço de folhas do 
discurso, não teve dúvida. 
Arrancou-o da mão do corre-
ligionário, dizendo: deixa co-
migo que vou ler na cama... 

Parabéns 
a Saelpa 

Si-. Editor: 

mia a SOlil.i'Ã. A. ooc,osda r ceo.,it.d. 

no d. a dia d. ,,ita .qi,as cá si c,, ns,mxos 
na, otei,' Ir ,11n,io,s5,menmo. Ou 

is-de aia 'acer ,  ra,runlo' que al.utm na, 
rires, rsrn,pm.a 

TroE. 'o',d,' n,' ,sd,c qcrat'AEU'I 
,cunor.,.cidadr oe.ta Nsisi. aio ás, 

sscdccms5isair.sna,cada ,daiinP5 

da. 0asa. a ciato. 

tal., 5,, e um mmmc pa,t..0 O o-as 
p,nc.as e a ,ecm,a,,uic de inala rn .rflvã.. 
dr eracroar some tem, elo aprd,rised5 
i,,mn,nanas, rricaismi.i., prs,mdeosot, 
p,pccn" O iãmradanlc.ie ,am.Onv 

o-no asa,,. m,,do.. i,o.  e um i,en pobiin 
quando e , no ai. num p.ate de u co., uao 

de ,i,o. praia 
es.!. ,oeoiroqur h,uiO?Oqus 

i.en055. Mod,,udrdureil,, a ae.rareou 
Stsorio oro, ccc,' nn.,des', 

da SOFI.i'/, aiocrci,ixndo os dcu coas 
ivo,  1 mc, p,io sumi. e d. o'niiaoc. rn 
,,uaid.,csoeou.d.., 

tio n'a coca c,,nc,r,ar acred,iaodo,o 
pr,auden,er sois',., que na nua. 4. 

Jc Les,.,., pna.,inentr oc bãcrs 
amo iluminadas dev,dsna, 

5.. e,i,aodc..e a,n inoidmolra deaaaoada 
reis.qa, ~ p,ec,.an ser en,inrcda, 

Ogo.des'o a pubiicaimc de,!.. que '55 
000 o ,ntu,,o arena. ,ie re000hecicanoo 
maio tom que 'e t.,. e orne, crio maiS, 
qumrr,s,nper.nrnrr saradao 

Pedra ti.,. 5,. Saat, 

casino flzanco ii 

CARLOS CHAG 

O GALO NA PANELA 

LA IDADE DO 

CORAÇÃO 

Todc* o, homens pcaauem 
maia de um. idade 1-la, idade 
nrvunologica aquela da certidão 
de nascimento que tem pouco 
valor Em contrapo,ição, existe 
a idade que leoamna dentro de 
no. O conflito entre ambas pa. 
rede unrnsolus'el lima cosiama 
oestado das nossas carne., que 
envelhecem e decaem de modo 
inexorável A outra da chama 
bnncalhona que o,oe dentro de 
aia. Quando a alma pede e a 
corpo recuas-se, ocorre a pena. a 
choque, a ma •unpresa 

Outra, idades tem o ho-
mem Para es maus luzidos, o 
homem temo tempo de ato sé- 

r.ulo sou, neste sapecto, um bq-
ocm de sessenta e sete anos. lá 
cue nn,wi século iniciou-se, de 
Isto em 3914. Não em lWi). Ate 
rosa época e maia déoaia e lua. 
cri, cigueso o século XIX um 
doo maia longo. d, Hiusiria O 
seoul', romaiotico. liberal, mjua. 
tu oa.ceu com a queda da Boa-
idOs e morreu com o último 
acorde da "b'idoa Alegre" de 
Lehar na Viena dos Hahaburgc,a 
em 1914 

Em bens curto, este sl4.s,o 
aéculoéod,age,nde, mutações 
Nuno mmmx peeNdo de tempo, 
curto espaço da Hiarhria, coas,. 
55 cn,m bolcheviqu« reonluçia. 
náno., para aluie consicer com 
homena baroaam,zsrjc,a, empe. 
dornudua, fnia, mais dispoato., 
cumprir o tieognama imperialia. 
ia de Ivã. o Terrlvel que, revo. 
ludo anti'imperiali,ta de un, 
ne. 5 Munhis f'urmsção religiosa e 
elpinitual deoeu..e aos qltna. 
monuanos padrea jesultu, hoje 
linha de frente da sociologia de 
libertação e comandado, do 
Cnato guerrilheiro Param mu. 
dança. muito eópidaa para to, 
dos Não coniaigo ah,orog.las 

bem Nem compreende-1, na 
realidade. 

O tempo hi.tónuço de cada 
homem é em pane uma de tuas 
muitas idades Porém, não tão 
relevante quanto querem cm di,' 
cipulo. de Oetrga Y Gaauet ou 
.Sartre Rmccinbcço que bido ho' 
mcm é um homem de ,ua época 
Mo, quem de nó» tem sooaciéo. 
cia da,o' lima centena de pes. 
ao... não mais A absolum, 
mçiona prefere moer o mempocda 
ficção, p.ada ou ('utona Ou 'a 
ttmpo. da utopia a "Idada d' 
Ouro" onde trOo hoaoe j,mai, 
penuria e injasciça, voo Paraiam, 
Ternes al canoRo em bruma 
vermelha onde ajo haverá 
egolamo nem desigualdade 
Como forma de coaagiénçia. a 
idada da Hiac/,ria do homem é 
urrolrvsnie civa.e 

Unia outra idade supera ci,. 
das as demais Ela éeaaça Inc.. 
condireI A idade do homem é a 
idade de seu coração- Iiiaao se 
apergebsri Shsbmpeare l'i e.. 
creoem ''ç, coração, Mestre 
Othalloss, o coração é tudo que 
realment, importa Sua idade 
(laca pode ri,,, Is, ara l,ecu,aaeoi  

saída A. enlarie Ao nada, 
Mas, até em sua delolidode 
pvoln ser ui,l Se ndt, fosse frágil, 
com cuimaçdo (naco, leria sido 
Prousu um escritor? 

()uira idade dci coração é 
que oeam,mua Suluietíoa Os 
bens lc,roaliomoa. os nom,ncí,mas 
coe- musicam.. u,s Poetas, as prm,ai,. 
iaiat e o, cri,niumaa não tOm ou-
tra id,dr que oto essa, L'or iuo 
iraosfc,rma,n aos duna realuda' 
de, a dura realidode çc,m que 
Irab,lb,m, cmn nc,mlvia incemea. 
saOtn. Oaersuica, sons, ccnsos, 
aro,,n faloifioad,, e li,nisa tntim. 
l'aga.ae cor,, V,ver ossim. OrlaS 
idade, é oiocr 153,0 ii ocraçdu, em 
,aroe o,oa Sempre machucado 
pela frirçãu, doa ,gcatiuoieoi,,a. 
Pmirém. bem vale a pesa. 

Apensa nioenobi essa idade 
perceliemi, que Ousa gota de 
chuca é orna llmpiilla lãgrooa 
calda dci vé,i Qae certas pala' 
nraa podeis ser pirqiadaa gota a 
gm,ma na osso ha n,curada dc, ia' 
sido da multo-, liem asnada - 

Melhor é ter ,, oração escala' 

vrad,i que (ri,, Mcl bon é .o cha' 
gad, que orgruu ou,ioi'uil , u. n,000' 

dcv'l',i,,il ciciou 	n'o miu,I,imOa 

()l'INIAo - 
	 A UNIÃO • JaOa pesa,.. anme.,e, 0, d, desbes ê. 

Político de profundas raízes populares, 
mais comprometido com os interesses e ne-
cessidades do povo do que com concepções 
políticas vazias de conteúdo pr(itico ou dia-
toncio4aa das reais condições de vida de nos-
sa população, sobretudo, das camadas maia 
pobres de nossa sociedade, o deputado Wu.l-
soa firaga não aceita, de cabeça baixa, sem 
reservas, sem restrições, sem protestos, cer-
tas tendãocias do política brasileira, uma 
delas a excessiva centralizaçao do poder de 
decisão que hoje carateriza a federação. 

Para o deputado Wilson 8raga, o luto 
pelo descentralização do poder potiiico inte-
ressa particulormente ao Nordeste, como 
urna formo, inclusive, de contrapor-se a cer-
tas potíti.co.s que engendram crescentes deu' 
guatdades sociais e regionais. 

Na opinió.o do candidato do PDS à au-
cessão do governador Tarcisio Burity - e 
neste ponto os dois também se identificam no 
mesmo pensamento e um erro aferir-se o 
peso do Nordeste apenas pela sua participa-
çcio na produção nacional. Como é um erro 
dai- pouca importáncia á vontade política do 
Nordeste, afastando-a do acesso ao processo 
decisório da vida nacional. 

Tanto o governador Tarcisio Burity 
como o deputado Wilson Braga entendem 
que o problema do Nordeste, por isso mesmo, 
é sobretudo, um problema político. 

O Nordeste ltd que se organizar, assim, 
com Listas a tornar  a sua vontade política 
ouvido pelo País, quer no debate e decisão 
dos problemas regionais, Quer no debate e 
decisao doa problemas nacionais, pois o Nor-
deste nâo podomer visto como uma realidade 
i/eavincu toda do.contexto nacionaL 

Se prevalecer, por muito tempo, a ten-
déncia centralista, no plano político, a refor-
çar o centralismo económico, o Nordeste 
continuará sob a ameaça de relegação a se-
gundo plano, pouco pesando a sua vontade 
política em questões nacionais do seu maior 
interesse, como as decisões em matéria de 
política orçamentária, política monetária, 
política cambial, política creditícía. 

Daí o interesse do deputado Wilson 
Braga, como candidato a governador pelo 
PDS, em fortalecer cada vez mais a classe 
politica. Ele quer, na Paraíba como em todo 
o Nordeste, uma classe política mais corajo-
sa, mais vigorosa, mais agressiva, moio 
atuante, mais dinámica e mais eficaz, e por 
isso, dentro do seu próprio partido, começa 
por dar o exemplo, tudo fazendo para con-
graçar, para unir, poro integrar todas aa 
forças do partido em torno da bandeira de 
sua candidatura. Ele não quer um PDS divi-
dido e enfraquecido. Muito ao asntrorio. Quer 
san PDS unido, coeso, forte, aguerrido, capaz 
de se impor e de conquistar não apenas a vi-
tona das urnas, mas, amanhã, quando eati-
pa- a frente do governo, a vitória das gran-
des batalhas em favor do Estado e do Nor-
deste, no plano político, cama no plano eco-
nomico. 

£ também por isso que o seu apelo de 
unido e solidariedade não é dirigido apenas à 
classe política, moa, também, á classe em-
presarial, aos trabalhadores, aos intelec-
tu ais, aos professores e estudantes, aos pro-
fissionais liberais a todos sem exceção. 

É pela palavra e pelo exemplo que ele faz 
essa convoca çcdo. E sem dúvida alguma com 
rn.uito mais autoridade, tendo ao seu lado o 
PDS unido, do que a oposição paraibana, ai 
dividida, desuriidgs, fragmentada, desinte-
grada, diglo4iondo-se e se moetrando inca-
paz de empunhar o bandeira da união e do 
fortalecimento da vontade política da Paraí-
ba e do Nordeste. 
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OPINIÃO DE 
WILSON BRAGA 

4 fum,oa o,arn o mentoci jou- moa Go 
no ter,, coo coco por :rmp'cuz'..o;-e, cc »' 
are puc.x cc, a:ran mao que e -rsne,ro da. 
aotcv'.nes ams.ioitraçcec .'ev'.,o;oocnao amor 

posar ar Faur.redo estaca .ocrun:rsda nas 
ci.ocençtes dele e de se.is privo pais a_n:.aren 

oucer sena mar,t,dc aua,quen conto em mãos 
5" fldjoO quec. detem cd, aquela O'.flveesu de 
aiorrnaicc,s laoçada ao oçocn.;te, cmv cinco de 
aen-.s nem com-, as aucfla0'az declsraçtes de 
líderes cicio e chefes co.i,iore. sobre o - quem 
iairiar lesa', prezas aer passada a l.mpoe 
esphcada Realcoec:, "quem ganhar lesa 
se-:rn corno contr, a al'ernàocos eles nãc as in. 
s.,rcecn. mas Mas irnrro.  coar todo' o tip-o de 
re.trçõea cau'osmo, e oligeanas capazes se não 
permitir os pratica, o deer,solvimento dessa 
teor,, que terna de,ua de ser quando ajam. con. 
dicionada Democrac.a .nt e,e;ç4es sambem, 
esmo aben, ara, da mesma forma "o entanto. 
desde que naus de substancial as altere o.a sela' 
çã' Se ,orçac que desce 1964 se apia a nação 

Nem vale a pena re.embrar.  a longa beira de 
c,,o.omca impostos as instituições desce que 
Ceccello Branco admiti a prorrogação cc leu 
mncdaio e que chega ar recente pacote ele,toral 
do çeneral loas F',soredo • tudo destinaøo a 
minar ao regras do jugo depois dele amaçado. 
sempre que as oposições se abre a peflptciiva de 
co oqu.itar maioria, ou de avançar em fatias de 
proter 

'co para f,cai'en,o, no as,af Governo, basta 
rn:cnr Apesar cc nuanças e detalhes no varejo, e 
a coeino, no aiaoado a concepçjvdo falecido Pc 
cofio t'c.r.ella. do eacacerad'., Crnlhers dc. Couto e 

e do cada vez mais poderoso Leitio de 
Abreu Nenhum dele, é de justiça referir, o - 
teu por retrcicflaõn flagrante, exceçto reda  
ou arbitno capaz de lembrar os tempos do AJ.5. 
ao qual aluo. is três serviram coro ucligéric.a 
Pelo contrario, dealizaram os no,, pr.me.rvl e 
garante o outro, condições para q ,ie miA o retorne. 
mes a ditadura Portells e Golbery antes como 
Leitão, agora, atO acto em de anteparo aos scsi. 
ps'e presentes bo,aões nucais do aiatem.a. cada 
5-es rnencn sInceros M. usaram e usam a imeli' gticia para a.nsegu,ir coni o m,n,mo de mau, 
mas os re,ultacea sempre conaegoudo s  desde 
quer. chsrr,,d- 'sarna apcCrrou...e 0» contes-
tes ou suo 

p_os :iopor0500.s foz e-e o calo eco-
ru'az: ouro, psoeis fervendo a cem ou a du. 

centOs caos poo lendo nonro de qualquer for-
ma, vã havet, casio fugir is eo'idéi,cia Entre-
gar o poder ou deixar que ele flua naturalmente 
para ao nOra de quem o eleitorado preiender, 
seus detentores atuais não o permitem. 

Por enquanto, ficam nos termos do pacote 
.ICão,na! conuecido na ,.masna passada Veicula. 
ole total de i-oto, e proibição da, coligações par .  
lidaria,. Não hesim.ai-ão. no entaoto, como reco* 
nhecia ontem impur',ante assessor presidencial, 
em marcha.' para nov, alterações, caso sintam 
rieceaodade. Para impedira maiona das opeai. 
çC.es  nos governos estaduais e reduzir a margem 
se derrota do I°DS oa eleições legmal,tivas epe-
ia_"am para as mudanças que o Congresso dei,,. 
co aproo ar por decurso de pr,zo. até 14 de jaoei. 
ri, - tas se, ainda assim, precisarem evitar sur-
pressaem especial relacionadas com ao eleições 
para a Coroara dos Deputad os , não titubearão 
um minuto -  O "Distniào" aemt acionado, oca. 
hsndo com os vosso de legenda Como diante da 
,riadm,ss,oel possibilidade de seus adversários 

sereadores, um por Câmara Municipal. 396 no 
total cuoirabaiasçando e batendo de muito a 
ameaça oposicionista 

Não lia e não hsvera limite para a "imagi. 
nação cnadora" dos atonia representantes do sis-
tema dommante. mesmo decididos a não retor. 
n.r aos tempos da prepotência declarada e os. 
tesas-a Corno no exemplo acima referido, do 
galo na panela, tanto, (su 

Nto ae trata de estarem preparando, eles 
que cozinham, estruturas e instituições perma-
nente, e duradouraa. capazes de restabelecer a 
fddem iuridica. a lustiça e a equidade eleitoral. 
Edo 4 ,_e mexo, cuidam, comas sucesaioaa alt,' 
rações a postulado, por eles meamo estabeleci-
dos ca véspera Não procuram um modelo açor. 
de com as necesuidadn danação, mas figurinos 
em co-idi;'., de vestir, ou "cobrir as oergonh as " 
& mode,o que criaram . Guardada, as propor-
Çoes. pr".clamam aos ventos o brado Impio de 
Zaran .stra para quem tudo sena permitido, "se 
deus e morto No caso, o padre eterno falecido, 
Co. esevuta&,, por eles, equivale a vontade nado. 

nsk Roto não existe ou não conta, deve serei 
doida da cquoção que desenvolvem, pois o qa 
conta e coioce eu orccsardode dc pers'muatesn. 
ande escão 

Conq'nnhamos, pan ao nêsperas do Natd 
este não seria um cbntico digna de ser ouviS, 
mas quem quiser que se engane. Não apena,e 
propno manda

to 
 presidencial, como a provo 

legislatura. devem soreseniar os mesmos nin 
tro,, a mesma pittiura e os meomon acorda 
Renovando-se gauco apouco, Id que dct usai 
chegaram a Figpriredo, pretendem coouiouu 
pel, ete rn idade Lo quem garante que udo o cm 
seguirão, se dezoito aaos eatdo passando como, 
possam drzoimo minutos' 

SEM QUERER? 

De pnopcaito ou por aca so , o es - presidem 
Garna,iazu ?,tedici acaba de lançara candidafi 
na do mimstro Mário Andzcazza para auçeder 
groenal João Figueiredo. Em curta eomreoistaa 
'Correio do Povo". de Porto Alegre. ele declaro 

que as próaimao elei cc, resmdenciain demO 
ser dimtao Comao PbS no possui nenl?mno 
mb candidato com ao condições populaneo dom 
sistro do tnuenior.  para disputd.lao, a conclusá 
parece ohvia: Médoi é o lançador do aloga 

Por falarem Andreuaza, pela mdéo,oa in 
ele repetiu, não admitir ouo candidatura ao Go 

Ru verno do o de Janeiro, sunjam de onde a,i3Ojst 
os apelos oe,sc sentido. Ncus próairnoo dias,egi 
rã recebendo um 0000i apoio paro a sua secos 
diversos govemoudotes ao Nondnsic, ocorpos 
dos, vão declarar não admitir a "esladualiul 
ção ' do minlocro. qoe para nIca deor ner na 
mo candida to  á presidó'ncia da lõcpuhlico taro 
facte em pleito direi-, ou indireto 

NÀO SAEM 

Mesmo in,nridos oca lrahalhoa da convoca 
ção eniraondináyia. o, 260 projete,, de emnpmad 
moo cacemos para ao prefeimueav_c Estados et 
tearniiaçdo no Senado não sendo apc,vad., lI 
máximo um por dia ,erd capaz de sa pos i 
diaposiçio do senador Dirceu Condoro não mi 
dou. para horror do aeoador Jarbun l'asaaniob' 
Ob,troir quando não houoee número, 
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ANIMO DE CAMPANHA 
Tanto o deputado Wilgon Braga como os arguidores de nua com-

ponha ao Governo do Estado ndo se surpreenderatn com o enojo do 
pacote eleitoral ao Congresso Nacional. Na verdade, a maior preoru. 

7 o residia na divergência cuido existente com a chamada Frente 
 Campina Grande Este sim, era ocalcanhaede. Aquiles do POS, 

pois podena traduzo numa repetição do quê ocorreu em 1978 , na 
elciçdo para o Setmdo 

Como todos se redordam, antes mesmo do pacote de Novembro. a 
unifi<a çdo do partido situacionista se concretizava, em/aceda queda 
do sublegenda e ainda da ido do vice-prefeito Raimundo As/ora para 
0PMDB. Dai então, só havia um caminho, a pacificação. O governa. 
dor Tsrci'sio Buritv soube comandar o processo e na audiência como 
presidente Joao F,gueiredo, foi selado o acordo dando como encerra. 
do o episódio pedessista. 

No entanto, não se pode afastar o/ato novo que é o pacote eleito. 
sal Entendo que esta medida favorece os candidatos do PDS ias car. 
pos majoritário,. Por outro lodo, as oposições ganham espaçce paca o 
pleito proporcional. Resultado, o que o Planalto negou com uma 
mão, deu com a outra. 

Partindo desta andlise e consciente deste problema é que a can-
didatura do deputado Wilson Braga vem sendo estruturada dentro 
de uma linha de realidade O PDSpartaibano está certo deque prcci. 
Lar trabalhar muito Doca empolgar o eleitorado. Não serd entoando os 
braços e confiar no pacote que Wilso,a &qgor quer chegar ao Poldcio da 
Redenção em 13 ihlo co ntnfrio, a asa luta vem se desdobrando pis o 
ele sabe que sua candidatura serd importante para o partido como 
um toda, e ele se sentirá responsável pela resultado, daíporque vem 
se emperifruando  para que tudo corra entro de um plano de campa. 
nho realista, nunca imogináoel. 

O mesmo se diga do govenador Tarctsio Bunty. Muito se comen-
ta da sua candidatura ao Senado da Repilblica A própria oposição 
está consciente deque ele aceitará. Pessoalmertte, acredito que o tio. 
vernador ad vai se definir  em março ou abril, tempo suficiente para 
que ele encaminhe para a reta final o seu planado Governa. Como a 
Convenção serd entre maio e junho da próximo ano, não há porque 
Tarc(oto Burity se preocupar na sua candidatura A verdade é que o 
PDS, em sua totalidade, acho o seu nome imbui bel cesta disposição 
pedeasista não vai terminar no prazo que o Governador precisa para 
se definir.  

Bem, com nurity candidato o responsabilidade do partido re-
dobra. Pelos meus contatos diárias, tenho sentido esta disposiçáo dos 
deputados do PDS de rido se impressionarem com urna vitória fácil. 
Não, pelo contrário, eles estdo preocupados como voto proporcional. 
Chegam mesmo o dizer que a oposição está faturando em cima do 
"pacote", pois alegam que dum ato de/orça, que é isso e aquilo, mas 
que no intimo estão se arregi mentando para fortalecer a bancada, 
tanto a nl'vel estudualcomo federal Épor tudo isso que Braga e Bun. 
ty reforçam  o ãnimo da campanha de 82. 

EM PAUT 

le TESTE 

Entre os dias lá e 18 do 
corrente. o Palácio da Pla-
nalto e o PDS não te.tar 
ansa farças no Congresso 
Nacional. Ne.te portado se-
rá votado o projeta que cria 
a Estada de Rondônia. 

Também nesta data o 
projeto do lnelsglbllldsde 
está pendo discutido e vota 
da. Ontem, o lldsr da 
PMDB. Odaclr Klein, foi 
claro: "Vamos Votar con-
te,". Por conta disso o PUS 
terá que levar para o plená-
rio 211 deputados. Como as 
v9, esta será mesmo o pri-
meiro teste para se medie o 
termômetro do pacato elei-
toral. 

000 

HRJNCAD EIRAS 

A Opoaiçdo anda tão 
murche e perdida que já está 
sendo vitima de bnncadeiraa 
ana corredores do Coogreoso 
O senador Jorbas Paaaanoho 
quando as encontra com algum 

opo.icionlsta, aasumi um 
ar eomhno, emposta a noz e 
ottuncla que "coisas muito 
piores ainda virão por aI". 

Pelo jeito esta é uma 
brincadeira de mau gosto. O 
que pode oir de pior paro a, 
oposiçóes. Na verdade, mais 
nada A responosbilldade que 
tomo Presidente do Congrra. 
ao oão permite que ela tenha 
falado sério DaI ele assumir 
um ar eombrio e g000t com os 
seus colegas opoaicionlataa. 
Mas que é ama bnncsdeirn 
de mau gesto, é. 

000 

ESQ UECELJ 

Convidada a participar 
do progeama Mandando 
tirana, no último sábado, o 
deputado Elmo Matos não 
Onmpareosu, juntamente 
Coso oo sais. colegas Manual 
Oaadônçlos Edinalda Mo-
ta. Mala ttrd., tOlas m. lar 
lalunana: "Enquaci, quando 

Ivandrio Cunha Lima não 
pensa mais em senatória 
Noticia. i,rocrdentrn de tirei.) 

lia dão visita dr pio o nrnod,,r Ivan. 
dro ('uoho 1., ma rataria diapotato a 
deeieiir dr .ue trntntivo rir rerleiçto 

Alta Cãniare do Coogre.nti Natio. 
nal, para ar cnOditlat.or o um, Cadeira 
os C&o,oea Federal 

Rata informação chagas 'arnl' 
basem causar muita surpresu,. uma 
ve; que a chapa Mscio.Silveiea. 
Cunho lima já não émnioscreditsda 
pela opinião publica. Todos sabem 
que o projeto de retorma eleitoral 
proibe as coligoções e macula novo. 
toe de vereador a goverosdor, e isto 
haeta paro Inriabiliar a chapi opinei. 
cioniata. 

Um outro fator que se comento, 
tanto em Brasilia tomo no Paralbo 
é que o poaolvel lançamento oficial 
dacandidetura do governador Ter. 
dato Buril7, pelo POS, ao Senado, 
tiraria qualquer chance de lvoodrn 
Cunha Limo reconquietarauacadei. 
es naquela Coao. 

PALIIANO 

Configurado, ente quadro, a ei. 
tuaçáo do drpulodo Jurncy Polh000 
em tecntoe de candidoluroô Comoro 
Federal, fiei tpuito delicada. O prin. 
cipal motivO da ida de Palhazto 
para o PMDB, foi castamente coo. 
ter com o lotei opoio deoae partido. 
em Campina Grande, ao ara nome. 
isto eignifica diceo que Jurecy Pa. 
lhano sento único nome do PMDB 

Deputado pede a criação 
de município no sertão 

o Outoobiera Laa]at,oa aprv.00 leque. 
decoro do dspttsdo Fr.i Maov.Lvv, tio qual 
ta,nulava apelo ao goomoador Tarots,o Orie. 
ayaoaaot,dodeda, omu uto]apvoé coa. 
0o do muniolpiu de fomos] te. ia (Oito D'Á. 
pisa), Diatoto peos0000te a C.uIé dv Ronha 

Enioode Ese, Maeoeio,o qos raato.. tu. 
ano. ona asa. moAda. "por. oonn. a aoa 
oa.,eira. pnputaçio de eatud,otza. asr.oul. 
roles, pmpnntasioa, M.I. mestrado proaresc 
da Miom.tlraino 09 

04. aatieniur qus uns Comraaao E.. 
pinta] miS .a cnnaiituin& pars traia, dnte 

unto e que, apta .prooaoao P01 nu 5,.. 
.rmbleta da ir, Oscar,,. dos ituruelpaoa 
que brevnmeot. mis aarconado pelo Cooes. 
nadordofl.Oadc, aoeaaiaoapoedroaiaopm. 

REQ1.ItStTOS 
Ainda eram. i,,.tivcau,a. Siso d'pura' 

do Pra, Ma,inhoo que contorne o Lo. Oeg*o,. 
ci di. Muntolpim. que .00 da La, fompie. 
neto., Fadara] diav,p],na a ov.vso dc Muro. 
cipio.. aSa roquia,toa eiio,doa: 

PMDB não quer a fusão 
o só com PP, diz Humberto 
O PMI]B rio miS pao,c,ciac,,aodo a 

tuaao o,, ,000rpotat&o cota um determinado 
peor,do. ou coso o ti'. Nt. earamos atoindo 
00 iaqua da opo5m 

O aOvnaoio e do aenador Hunbmto Lu. 
rena, autor da .0040 pmpoodo. a nt,'el na. 
aonai. repoeS a muoicpai. uma ampla a 
zona campanha de mnbrtiaaçao popular mv. 
ou o onuocudu "paiois e]eitorai' cromas. 
em casara, de ura5nc,s toda, a. medidas Is. 
a." cabioria para o,nic,o imediato do povos. 
mda tusSo ou i000rpo,aÇaO dos iaotidoa ua 
qu,aa,no aden, a no da nun,Oiaçio sa 
opo.rçOes pnopondo. incliaica. a dea,aoaçiu 
da uma fvni.aao lnreoortt,Seia. 

A moção .pnasoiada os arsuoda Coo 
nooçio Naojonat do PMI)lt ou ,Irnãsio da 
Cacara do. ])epur.d,a. ,rvabau 30 saainatu. 

doa Senadur.n 

]Oao:r da , iorva,, ,b,i,d.de da tirado, tu),. 
pavio ou ,vo,,,pm,aiio. voe, ,eoha a mcooilo. 

O uoador lluobroo Loo.va portaram. 
va,a,o tato qu.ndo ele ,aain,eoio aconiecee a 
riso ooneot. poaaio'e,. voo,. ara d,aputas 
Gm'ae,o da Pa,aiba polo PMOO oa a]aiçtea 
da tolO, amb, 000entunra aubab, e do. 
airoso roCv.naaa,aac N.o,oçaJ trviiao donuaa. 
o.do  a boa mparu'umiu da ,oa,ia de friso 
Fu,radv ao ,o,evor da t'acatba em aabado, 
na aboou,a da ('00, .0050 do t'MDO. ala Ou 
muctu apiaud,do duraota au, ivnterenc,. es. 
iu.000,evciona,a Noanconaneoto daCov 
,aoçtu au a. taia,..n Co]ao Furtado como 
caod,,ta,v d, itctOo ao tjocecro da Pazarta 
oa. ei, , rito do 002 

tloo,ivO, ,  dona afirmo, q ua a,u,ta 
da ('ela,, Fuoradu tao.iba não poda,,. da.-
aac da raparoot,r pala cv p.r,Ãoc,a do sou 
na, 0*0 a,, civ ermo. de taralt.. o.ac,,mu 
ao, toduupalaea,0 

Governador atende várias 
reivindicações de Dantas 

ii i.00,ad.., isola,,, O::otuaoivt,,uu 
a v, da Âo,,, ,diuraaa, . iio.oa,,,,v. 

,ta Iia,ta,lna da ii,,dag,oaatavde, as e, 
O,,,,tioaiora ,t,, ttata,iv ii. ]'aI,,,koaoa, Ao-
tonto t'naattto Daria. au. o.  
l.ira mar,,. lo t'a)áoo da Oait.o(io. oiro. 
.udi*ocjso,i,i,, ('brIo dv F.a.ovi,to. 

Na ,,i,nOuvidad 	, a tu 	 Ilit.dno 
t,,,t.'_'iOi nas.. o. treota da enerotorta tocai, 
a ao, i , t,.iiv 1,, siuda t,uhi,co d, ,oitad, na 
o,ndnat, ci,. ruabaiioa "na i,aaam 00 
ih.,ia'' *1,is u tU,, Sova ltn,oa 

rir,,, oito a.pi,00u ou. a p.aaaasoia,t,,. 
o ttv , i.ieoac,ra] ,,,iouua,,o]a, visto q,.a.oa 

iisada o]. .'.ao'ra,ava da O.r,zava lOto.. 
ia,.. ,io t'a iv i"  na rir ao dc' 

0.0, Caungo,oa,  at,a]aants. a tr.ot. 
d. m,n,r. quita oco um oumaam dc tOtOte. 
ralhadura. ir  protactu Arco.,, 10501.. 
dera'tsque,c o solto em nisulo a quanii. 
dada ,t. ,teaaoi,reoa,t,a ca,svts. da aaaats.. 
via ,ii,oaa ia moa aaauladu,a 

A, ,  a, ratc oi â aSca. Dantaa Ia da um hu. 

o'," moaoaudequ.m mo, narco, probia' 
dra,t,a,,,ticio,a".  

dei conta Já tinha passado a 
hora!". 

Voa acreditar no meu 
amigo Eilao Mamo, mas 
aproveito o ensejo para iiie 
dar um conselho: trate ioga 
de curar sua amnénia, par-
que do contrárIa vai esque-
cer os compromissos como 
eleitorado e termina per-
doado a eleição. Aliás, EU-
co, antes que você esqueça, 
a eleição aerá em 19821 Não 
eequeça! 

Doo 

E O ViCE? 

Amir Goudtncio ou Ade. 
mac Pereira? Pelo menos es. 
tea dois nomes estio na bolaa 
de cotação de muitos pollli. 
coa do POS. Prefiro ofloapoa. 
toe em nenhum doa dois. Pelo 
menos no momento, pois ea' 
tão rodicalioando demaia. 

A Frente de Campina 
tem de partir paro atas esco. 
Iho que seja realmente do 
consenso. Acha que a eito aI' 
taro, o deputado Wilaoo fira. 
go devia ser bem ouvido 
sobre reis escolha. Afinal se-
rá o seu companheiro de cho. 
pa Ficar semente na decisão 
pura o simples da Poente, me 
parece temerário. Que o cnn. 
didato seja da Frente, moa 
com o oval de Braga. Se eadi' 
colicorem, eeeã a neo do ler. 
ti- 
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TOMEM NOTA 

Obrigado a lançar can-
didatos em todos os nivois, 
os pequeno, partidos eat*o 
cosa a mio na cabeça. No 
entanto, o 101'  da Paralisa 
satá resolvendo essa que.-
tão com muita calma. 

Pelo aseno. candidato a 
Senadts fã sanA pintando. 
Trata-se do professor fia-
bens l'iato Lira. O peofea-
soe WellIngton Agular, 
oieio peasi.mlsta, afir-
mius:"Nio terá cinco mil 
votosl E alada dmnem qae a 
Igreja ajuda o 1°I'. S. aja-
daaaa Pinto torta mais di 10 

ero 1  a tirou,, a ri apurar a (ames. 
t edsrnl 

Ag',ro, a 'aooli'lat,ira de ivan. 
dro Cunhe i,:rnn rlrnitna e.ae com 
promls.o prémio firmado com Palha 
no, mramc pi.rtpie e partir do prfl;r 
tu de rrtormn elettt,rel. o qitadsr, i,, 
lltico partidário na Psrolhe, cimo 
ana demoia Esradr,a ás Federação, 
mudou suhstancislmençs 

MARIZ 

Já com relação 5 candidatas do 
deputado Antonio Maria ao Coces. 
ao do Estado, setores do Partido 
Popular insistim em afirmar que ele 
será candidato de qualquer monetra, 
"com pacote na aem pacote, com 
spain nu não do PMD13". 

Alguns deputados peptstoa e.-
iendem que então neele partido por 
fidelidade a António Mana e que 
eue candidatura ao Governo é im. 
portente paro euatentaçao de legen. 
da. "Quereot aacnficar Mama" la. 
dagava notem pela manhã, na Praça 
lodo Penso. um deputado pedãêsta. 
Is. Na opinião deite parlamentar. 
Maria vai mesmo disputar a Cãms. 
ra do,Deputsáoe e o candidato a 
Governador aeeá um nome sem 
maiores eapresaitea O fato de João 
Agripioo dispntor o Governo é hipó. 
tese atastado. pois seria teemioor 
sus caneirs,politics com uma derro. 
is, o que lido está nas eu., cogita. 
çãea de politico esperimentsdo em 
muitas campanhas. 

i' ar,. terr,tcri a] ,ovdvv. a vÃo psneo. 
avie. maia de 30 por cevtu a una a pesao. 
Cai,, ou :urid,ia. 

dsts,to há mac. da quuno aooa. 
O] -não coienoopeo a mnt,sucd,ds ias' 

nora] do M,00c)p,o da obeso. 
Eopl,r. o paoiaoeotar une o Diair,ru do 

Cnmce] lOta,. tOlho D'Aenacpeasnctis todo. 
m.aa reqoracim além da macas aiada rena 
ssoront.. bente,iuo.. tela na,. de toaom 
da veao*u; uma população da qua. n000 md 
habitante.: um tastúflo deada 1 931: ato Gru. 

E.00iare., ,tooe mønho. ,apmdutosea da 
rapadura. Ideia na md.. a]én ds quann da. 
pera, na .11,0.. troou aacçra. a]sitomia mm 
esroa dat 0ii e]e,tcaa., dom prato, médicos 

lO a aiods Frr, Marva],co qua a aupaottcis 
ab,acg,d. e superior a 00 q,utmntan. qua. 
drados aar(ro]tora e pnoc,pa]manta ape. 
cuaca.en,uitode,.000ioda...rvndo.tád. 
modelo par. outra, repute, doEaads ris á. 
,vnoa .)t,ua rios conpôam o it,atoio 0000 
São Fraociaio. que se notsb,bnaoi por uma 

d. 
aoniu)t,,ra desob.stsova mOio dcmo.oio 

-a 

Você ló pensou no coraagr'vaçsio 
do aolo agricolo? Pense, isafornas-se a i 

ajude a conserva-lo. 

ti] VIAÇÃO 

BRASIUA 

- DIARIAMENTE 

Patoa.SloPaato 
Saldsa8.00, 10 Coe 16 Cobtor.. 

Agente Martinho 
taisçio Radnnadri,a 
Bos 5 'Foneá2l.2246 
Pr.to,Ph. 	

' 

ia ono,.a 

,..r,oe:naona],.aaana,,.aaa.aaa'a,aa a..,. 

O 	 ia.toa'0..is.araa,aa,ad•' 	 aaaa..a,a, 

a, ,.. ...a.,,U,r....n.....o.t..a. ,, a. a,.. 



AUNLAO S lodo O.ssoa. enc'erar. 00 de d,nbre de 5H 

OGoverne do Estado csctc,nC-

gcaa a homulpaçáo do, 19 nova 

manicipioe em um distrito que ti-

nham .cdo decretada em estado 

de emergocca pelo gosernadon 

Taroisco de Miranda Bunty Coa, 

essa .nedids cm ubaIbadore. es-

ral, desse, munacipacs receberão 

.3ud. do G.os'eono federal para ca-

pTor as neenoadades trazido 

pela seca, comento, João Barboc. 

ns coordenador d. AneesSon. E.- 

peoial da Secretaria de Agracal' 

lura e Abastecimento 

Eeseo dnenove municlpia 

serão beneficcada anona o paga-

meato de mão de obra a fundo 

perdido em obras públicas e co-

munitárias. aleis de recebereta o 

credito e,pevcal de emergãnc.a e 

abastecimento d'ápua. Ee abas-

teccmento, segundo o coordena-

dos e a.sea.or joão Barba.. IR vi-

nha eendo feito ntoevdo da Cade' 

oipa ' Coincasão de Defesa Civil 

da Paraíba eis aloura nsosticiptce 

Porobol 'A Unio . No pe-

riooioc de E, 10 de 'no os gera 

realiaads neses oid.de • Xl] Se-

mana Uocvernitsns de Pombal, 

numa promoção da Aa.ccsçio 

doe Estudantes Unovern:earioe de 

Pombal - AEIP, que já elabseoci 

umis vasta peogoamação. tendo 

convidado paiitnooa. tecnioo. da 

UFPb, peofea.ees entidades de 

olaase e orgk* da impressa 

A entidade estudantil pre-

tende transformar aa semanas 

univeo,itázinn em pandeo aconte-

cimentos cmcao-cuutsiraia e po2u-

ria. de iniboto regional, de mado 

a contnbcsir decisivamentu- soco 

proceeao de form.çàa da cota-

ei*ncia eatczdancü e de seu nonta-

oco com a POPAISCAO da cidade 

Portento nessa proacanoa se-

mana aosvernitãrca a AEUP reali-

zará a abertu, do asso polltico de 
82, com Ana debate entre a san 

didstoa a govecnadoo do Estado 

pelo. diverso, partido,: Wsiaoo 

Braga pelo PDS. Antifnio Mstse 

pelo PP e Maa'io Sclveira pelo 

PMDB convite nesse aevt,do 

também lv: leSç ao erurc:rzosta 

talco Fcouado 

e ngvrn rs clictrndidc'i *.Na pO)Xi 

na nio,oa a estenscscniatae da 

Emater e SAA espalhada aos 

w'.micipiooa da emergência serão 

convcocadc, a um remanejamento 

pare distribuir entre o. novos mu-

aicipace a reaponêveis pelo alia' 

la isento 

O. munacipioe beneficiada 

pela homologaçdo conseguida 

pelo governador Tarolaao de Mi-

rands Burits itinto ao Ministenio 

do lnlenccn e Sscdene. aio Areal, 

Mortedan, l°cizcnanã. Fagtisdes. 

Inga do Bacameste, Mogeiro. lia-
baiana, Natuba. Salgado de São 

Ftlia, Tuare, Tsvora, Alsçoa 

Grande, Guronhem, Mulungu. 

Bs1em, Serra da Race Bananei-

ras' Doap Estradas, Ara(aS), La-

goa de Dentro e o distrito de O.. 

ante em (ampla Grande, Ate 

agora a Secretaria de Apicultura 

não sntce quantas vaf no serão ate-

teccdao a esse, floco. coorciolpion 

Dentre de ti-és nero0500 çcs troba 

Usos serão sn:ccados- 

Tsoivoo, 'a confirmaram 
presença o 5:spe de Campino 
Co-escOe dom Luco Goo.ars. que 

celebrara missa es ação de gc'a-

çsn e realizara coasfednsaa nobre. 

Enoiolics do Papa João P,olo fl. 

o secretario ds agricultura, Mac-
com Bsrsosiioc', o pre.idesteda 50 

saccaçdo dos Eacgeolieiroa Agt'Ono 

nos. tecnsca do Departamento 

de Meteorologo. da t,TPb e a. 

Sixlene pra discutirem em unm 

redonda a possibilidade de u 

novo seio de ,eca ns Paraíba e 

.caao consequênciaa eon-aimcoo-

.acsaIs e políticas 
Dur.o:e tada e semana ,erio 

de,erivdvidua cursa Sobre orne-
m., teatro, onlibol e na área de 

pedagocca bovera consoa destina-

dos no:o.wameote para penda-

torno riras, e estudantes de te,.s 

np-aiubicc!ce. e afina, que conterão 

com a presença de Glauco T,o',-

tina, da Cidag.o. Ooaldo Monte-

nega-o. da Secretario da Agricul-

tura e !écrocoa da Emnter. Peona-

no. Erscbeaps e fTPb 
Como stração esportiva se-

não re.isoadcm coocpetiçdim de aal-

ros vos para-nus-das. dc colei 

soto. o o;,e de clube 

Construção 
de estrada 

paralisada 

Sina A ltsirI 

II Senhoso IsA Pcm.ieus 

de Arsuja', liden ç-coliEaco 

no muaco-ipio de Santa 

(rue, encamiots'u •,. 

deputado iVil.c'n Braga 

e Gilberto Saranenta 

despachos telegráficos 

vasadce* no* aegnointes 

lermos Levo conheci-

mento Voasêscia DER 

setor C.jaseirsn Vg pa. 

rslisoa obr« construção 

estrada Aparecida San-

ta Cruz Vg sem qual-

quer jontiflc.tcva Vg 

prejudicando desenvol-

vimento nosso inunici-

pio Pc SolicitoenvidRe 

esforça justo ao gover. 

nados Vg argeote conti-

nuação importante abre 

Po 
P. outro lado for-

nolou convite ao depu-

Indo OViloso &agn para 

fosco uma visita ao Dii-

trito de Sio Pedro, até 

fins] do corrente amo 

puas manter contatos 

com a, hsbit,snt.n do 

mancoipio de Santa 

(eu,, que desejam ofe-

recer subsidias para o 

pinrcc de governo de 

Vo'iLnoo Brngs 

FPTA fará 
urna mostra 
de teatro 

Soosos 1,0 t'osCnl 

A Fedrrsçdo Parsibona 

de Teatro Amador pro-

moverá ao período de 

nove a dezesseis de ja-

neiro do peóaamO amo, 

ao Teatro Santa Rara. 

em JoÃo Pessoa, uma 

Mostra de Teatro mm 

a participação de eu-

pos amadores de todo o 

Estado. 

- Perslelanieaate à 

Moste., e.rão resliaado. 

Cargos de Tnatso para 

(a pa,-ticcpaoltes do rn-

ocorro de ao-o, cHeios 

Mais 19 cidades no 
plano de emergência 

Pombal vai realizar 
Semana Universitária 

Otactlio Jurema: 
Benemérito de Cajazefras 

Franciaco Alexandre Comei 

Ecos !;no'os secr-co gu#ec 	Trabal)oai,a cOe gonça 

eito. aa treno da foi 	Rojão para o povo e isso era o seu nenhum, 	perdneeo.nie os orgulho maior, cru a sua co- 
demais 	Irei soais nereri- caçdo. Se é que coate cace,- 

stent, 	á, 	que 	C/tncüso dócia em pol(rcca, Otucflio 

Concilio é una pescou que era sacerdote Nunca pene- 

dedicou toda a siso uda a «sou suiaguéin. pelo conitrd- 

e.Ia tenro Que tOmeis para 'ao tinha até ódio daquelee 

s( lodo, o, p'ribleenas do que tendo um mandato em 
nosso pomo Como médico moio. ou .endo autoridade 
poderes hoje estar eiilsond- perseguiam os adorr,drto, 

'Sri coeoo recuos outros aro' pol(ticoa ou o. musa humil- 

ldpso., mas sdo está e nada des e foi em defesa dos bu- 
le,. porque era médico da ,niilde. e por odiou deles que 

fra.quesc-a, 	dos 	humilde, tirou de Cajozeiras muitw 

que rido podiaoni pagar ama delegados vulerdóes e até 
consulta e ruem to, pouco juiz de direito A cidade es 
comprar oá remédios e dele sua 	Nela ele mandava e 

além da receito recebiam nela deveriam todos vive 
amootrs, que por eisa oca ele em paz e com Justiça Foi 
recebia do. v-i/ojwazes do, lo.- pos tudo ino que Otacllso - se 
boesetár-cos Sua dedscaçdoa torriruu nãoaóumpol(ticodr 
Cajazeirus foi lumasclou que lama legendária, mal que 
ele não tece ceropo nem de era respeitado troa soa épo- 
casar e constituir uma /um(- ca se dczsu ad Cujaseius do 

lio, pois todo o ocos tempo Pc 	RAlim, 	mas também 

era dedicado a aoluçdo do. Cu)azeira. de ()tacflio Juro- 
50.505 problemas .nciass e mo, 
adma,is.tratic- a. Como ueren,dor, prefes- 

Popufarmente, 	se 	diz 10 por duas vezes. como .e- 
que a maioria dos hc,merue nadar coube canso, tontos 
se corrompem com a po1üa- berieficios para estu 	tenra 
ou, elo. OlucIlio épro»va em que humacaamente ne torna 
000atrdrio desta afirmativa cmpoes(vel ensumec-p, •,j 
El, nunca oe deixou coo-rosa- benaef(csos Por tosdo isso é a 
per porque nunco fez pol(ti- vereador Francisco Pereira 
ca em bmeftcuo próprio ou da Silva como os demais 
de algui'1 de siso Iam fia vereadores 	edo 	dignscio 	do 
Candidatava'ee apenas nono agmdecimeeajo - em 
para receber o ordenada de nome de Cujuzeirns pelo ato 
prefeito, de deputado ou de de justiça que prulicaram 
senador 	para 	.obrevwer tornando 	oficialmente 
porque como médico não Otacfio Jurrma benemérita 
ganhava um cenalavcs de suo,- de no,,u Cidade 

do aeg.ndo panóodo legisla-

rico deste ano o Cd".arn 

Municipal de Ca;szeioo. 

praticou os. aro dcjiseuça e 

recnraloecirieotto Sina, um 

ato dejivatiça quando upeo-

vou. por una,ueiidade. o 

20,1v de Renaei,oérato de 
Cajoaecm. pana o Dr Ulan. 

lia Juntei. C/iooCsuo é unia 

de.,.' figo-as eotesordicad-

ria, de bro.ileieo que, hoje 

em dia, rodo se ando escoes-

trundo com fncilidude Esse 

2ttulo que é a nulo, prémio 

que a Lu-gislatu o (acuses-

ren.e dá a um cidadão id 
dei-es-ao há mioto tempo ter 

.ado dado a Cituodio Moo 

vale uma reoon/iecionie000 

tardio do que um e.queci-
eoaento ceda Foi 'naUi da 
que lsav&el a atitude da 

vereador Fruncseoo Pereira 

da Sitio, que, imbuida dos 
melhores 'se,itiniescto, de 

g.-atiddo e repreaenctanado a 
vontade do po'o do.ta ter-

na, apre.eritnu em plen&oo 
do Poder Legislativo esta 

Resolução concedendo o 

Titulo de benemérito de 

Ciaazeara, a Cltucllio Jure-

m, E certo que (Jtucfho já 

es-o benesruénto de Cajazn-

rua de fato, moas siclo cera de 

direito Era noeoe,odno a ou-

cualizaçdo ou ceia, aproo a-

ção de uma lei, e essa lei foi 

aprouada pelos liccsgos sai' 

eira.. Foi real,raerote um ato 

de Justiça. 

INTERIOR 

NOTICiAS 
M1UTARES 

Mat'iael de Olueira 

Semana da Marinha 

P,eo.cloI.de  XIII pvo.Cioli.c.Sd.Dmcnbin" 
,,ah.sd. 	coociao ,i P.oia SccI, de Leose 'soa 

otccalce,nc. e elo,,,. de SEMANA DA 
MARINHA cooloanaacmdcpao,100oNconoaLSs 
de'.) hoe.. na Piso. do M.nnio,cn cc. Cslodelu mE. 
pec.iddvoa dc Çr.n.nd.ni. Mscsn Messlhdea do Saci.. 

Pato Caocdo dos Puni, do E.nsdo d. Pae.10a. Pie' 
.eaçs da .utond~ coa. sobtans e0 

SinA. d.oiso do pm.nm.aIlo da SEMANA DA 5.1,0 
PINHA, cr,nioos no aAb.00 52. • ,saIsscoao da audioon- 
nalocodaspde 	"Pn.ciiniccsnde SgoS Soeis., lis 

d.nanoa de n.510 m.cr 	eia. 5. IS 505 bano, de 

do CoSo Rra000c 	(inale • oa,dorio ('e.. de 
Anleecco e obeeaia 00 Pacqo, Soloec do I.acsa., 

soda O.c.r. e ,.aoeaa doa sueco, ,c,n150.dc.. o(ae-
os d. 000csd.de  dc. Onda de Otaconba. pelo pe.ads.ci . 

d. SOAM/IR, priaisais tlspci.O arCo 
T.M. 

 em 

teso. de Soc, com band. de mosco. e pe.nooe do aun' 

ndode. ccci. e ocilica. e dea3ncencstee 

Accde nane di., seR dc co,... bainentoeco e.pen..l 
e Hei-oh, pelo Ao.Aeco. Pareibso. de Po...a 

O e ean.a.scIc d SEMANA DA MARLNMA, e. 

dois no doisineo IS do oossan.do MARL\HEIRD. 
clectri de wgcsU,iae neas p,nC.cn.* 

50 '.5  Eco.. ('som s,Cle,co-Mciciei 	frenis 

bcseio do Alseence T.coeiid.cs. eco 'Tlomb.ci. inranasdo 

R.o.palo se .onoecdedes 
- 1Cm' Sancoaal a.co.do pelo Creia do Psznt. Taorci. 

o c.es! de Psecba e pelo. peeeeco.. 

.Lsciredoonden'do-DO 
Coce.,, do ssd.Ib. e dopooms do Amigo de Mas. 

ccl,a e. .enocnnas peno.csod.d.e D,.embm..dnn Jolo 
Peno. lime. ('nona! Ei alossc Aiifcio do Toledo 

N.nasnncP eo Si Rob.nern EcoS) Visa. do Oh-a 

- Eninen. de MedaIba. e doplom. 	.lccsc. do lo.- 

00010 Pm.dente Epicorio PanO. Pscb.,io Ni, Pisno 

Cio.,. CANo Mano. Rolo, do /Jmn& toepne Ion. 
Dc.. Maer. R&A Vilosa DeSg.dc VceOflc Co.00eocdo 
de Mao. O Vi.ne ('Sus H.imqc.. MeIo do Lo 5,1.. 

.5000. Di., de Lis. e AOS. Edcardo Mdc. 5.000. 

opoa,scnidsdo • (Sinos Micnso.oei do JoSo P- 
do ecu Pnodenc, Vsssdo, Osso, Come. 

de cc.. 50.0,5.010 doido de 'Cidoddo Pom.eoe.' ao 
Co,-aodsoca M.ic,o M.giabM.de  Sois. P000 C.piaoo 

doa Osso, do E.t.do a. t°as.ib. 

Com. secos acode de. comec.oenoO.e ds DIA DO 
MARINHEIRO, o Coc.s.daoi, Soca, Piano tarA ia. 
do.eio .o Copo do Enoi..no. do ida, do AoS, P,..os 

quea ocpvsiu de 256 .ob • tcdecen..do CheIn Jeobeos 
Çcess tis,,n. 

O craie p.n 0000cded ni.01 C.eoc.&io 
000c.00.dco DIADOMAIOIXHSIIRO. mbosaododlmi 
n.ni.T.o.ndase mT.mb.u.Sa5630be dodomingo. 

cIc-S5et€.LcPioL 

E SALI'E 5 SEMANA 0.0 MARINHA 1W - 

Oficiais da Marinha 

o IcoviorodeEosco.coeMnc.b.snteoc..qialo' 

ar, •p,cio.dc. co, Esano do C.nc.mos p.c. o 

Co.000nacue Seloodo de t.ndsdao. e0. Qoedeon CunpI.-

0,00.0,. de O(loazn do M.soch. do Bml, .epososs. 

Cendd.ic.. ANTONIO PcO DA SILVA RRITOi 

000IRALDO FIRMINO DE AZEV8DO. se.o,oc. eis 

ic.o5ceiosnl .05 o. núcnao,' OWI e meia 

Co ,nlnndos c.odsd..oe deoeoáo ocmp.nc.na  ('api 

ao.. di. PisSios do E.csdo da ParidO., com e ecain.s 

ii,00,d.de aSoVds obia. cnHAseçi,5 tolo. - doa.. dos 

oco0.. do onaoccer 

Vsncs. lá. misbe eu." 

Pialodias, 

As icareide. par.. "PosIcc.co,r de 55, &In.mee" 

oco eoca.e 05 pelacio. qAOis.(eo,e, di. 20, nome 

,eodo Ira.. Oecoiomacmia, no D,prO.eaoio dc 

Pmqu.. do A (MÁO nono Pácuo. • Luas Piano. 

A ieidcoacsoi comido 5 0* da iii. de "A Gani. E. 

e,'iai. cujo oegaoc.scS,Pd. Euicsp. dc P,omondee E. 

pcmcn'as Aocedc... A L'NIÃO e0 MOBRAL .pr anO-

.00. no .ab.do 02. - cPdc Ouro,. partind,  do pai, do 

CaSe &,occn es 0mb do "Fundoolo Cm do dons 
AatncO•,00sod. pelo Capalde dc. Pneu., C.c..o-

dooce moes Pinto, • oic.peiró o ..aosni. pisnagan Ao.. 

cd.. idcoco.sno 50.5 Anacco de Alisad. Du.s do SO-

em,. e Gecobo %'aaa ,  eOd c, Poq Selo. de Lcirena, 

E • bocoen.g,a do dpamno ameno do ooend. • o. 

A. nua, e MARINHA e locobso eO nome. cose.bn.dn.l 

passcbsoo Mcnc.00 does Amairo do AInoecAs 

doa .01.00 a5.ectac.dec. no Ice 2 505, nio 

pe..ema.re PARAIBA nu 'Tia ComO. Inasnnaocoa.1. do 
S&o Sibomban' eco. liga, no Ode Paulo. assoa. dell 

de dm.nbea 

-E SALSE NESTA DATA O DiA CONSAGRADO 
Á NOS°u SENHORA DA CONCEIÇÂO - 

- 

Por ocaslaa da 	niccr ruçiee do 57 ocas er 
sOno da Esquadra rasslocra. a Suco a Ssoff - 
roca dos Fuzitécn a 'na ao. fez as.dsçd eape. 
CIA! dicatonitfltc do pau-o- da Praça Mo,Ad. 'lo 

Eco de Jo,c,snic para a paoo (Ç  ,o bJom.r 

Poiso. A 1 'sidol . (1 oc--aiao-r J0soi' L)so,Ias Nobrrpj 

tecto nicsnioipol de ,4jcucar, elogiou a medida ton 
polo presidente Figurcrcdo, e assegurou que soei 
rouruc(pio a vitiOcu do POS ncrd esmagador.. j 
Dantus já consickn, o deputado WaLsoma Braga to.j 

oci'ernodor do Estado e espera que o gole - 

Iarcariio Buratp' seja candidato paro senador, 
que a i-utdria se], completa. O prefeito do Aguso 
iii certo lambo',, dx i'itc)rca dc Judci'a'i (abrnl 
deputado c-.radoa!, vitto o trabalho que se-sopre-

(cito pelo euprerilescdcntr do Dctrari, em laicos 
conio.odadco da bato do jhaocó. 

Justiça Pública vai 
julgar cigano Manoe 
Alves próximo di-al 

Pata A União) - Na peviaimo dia 14, estatá 

do julgado aeeta cidade, pela Justiça Pública, o 
no Ma.soel Alcee. acusado de ter aaaaaoin ado a 
peo de faca peunesen. hi cinco meses atrás, a  cil 
Miranda. fato ocorrido no ioterioe do mecosdo  pú 
co mnnicopal. 

Os cagacion Sebastiàu Alvas e Daoaaaão, Pus  
de Maaoel Alves, que após o crime permanece  

em Patos como cheire do bando, afirmarem qos 

tão b,st.ante ,asio,o. mas confiantes an liberd  

daquele, pois teve toda mzdo de cometer O a-  

por oe tratar de ama legItima defesa. 

Com relaçdo a noticias deque oe ciganos Pod 
cnvsdic o Foeuin Municipal, caso Manuel Ato,s 

condenado, o cigano Seba.tião Aloes afirmou 

"nada disso o-ai enintie, poeque ninguém tem au' 

dade para isso, mao também confio no jurado 
vez que toda cidade de Pata sabe que o cigano 

.noel praticou o onme em Isgitima defnsa p01l 

atacado traçonirameate polo cigano Miranda e 
pois de sofrer uas tino foi que inve.Eiu coates a 

Lamentando a .atuação em que toda banh 

encontra, Se bastião Alves diaas que os burro, ela 

valo, nOdo panando fome, alguns chegaram a 

rer por falta de alimentação. Au moançao tambba 

ido famintas, e, segundo nle, o, falho. de Matr oeL  
oco, que se encontro preso na cadriu pública, 

morreram do fome porque seu avó está pedutd. 

molas e erstccn às comida pelo cudoda para a sner  

sua nbmeotoçdO 

Pereira quer dispensa 
do Imposto Predial 
servidores municipais 

Caje.xeira. (A União) - O ceresdoe Franci  
Pereira da Silva, duracoto .e.aão na Cãmura M Lz  

ptl roqaeroU ao prefeito Foancisro Matias 

que sala dispensado o Imposto Predial de toda 

fuaciaoáriva do muaiclpio qaa ganh.m até dois 

nos mlmma. como também as multa, daquela 

devem há mais de dois asa.. 

Na mesma se.aão ele requereu ainda.qai 
coacedidu o título de cidadão cajaxeirenoa ao 

todo Cacneiso Arososd por ser-oiço, prnatadoe ao 
niclpio, nome também ooniceeaâo do titulo do 

rito ao médico Otácilio Jorema'es.prsfeito dl 
niclpio por duas vezes, es-acoador e um da. m - 

benfsitonrs que Cujaxrirna jd teve, 

' . 5)' 

-1' 

a -I 
Sou,a (A Unido) - A menioas moça Enóy 1 
Vale, filias do casal Basilio Vale jcedmba e 
Neuma (jadefrta Vale, estará seapresentam 
csedode sousenase noiprc5acmo dia Il de dessa 
oca.cdo do Festa das Llebutandes, elos saldes- - 
.. ideal Clube, 



domingo 

AUNIAO • 	1a...a. oemeea 4.1W0 is 
FSPEC1Al 

1 
%:r 4r J 

para o maioria dos eandidatos, a provo de ontem foi melhor que a de Comunica ç5o e 

Estudos Sociais encerra a 
la etapa do Vestibular/82 

ti ocailu 	ri .v,fcnd,, 'Ir ír 	 rs'r 

rliini,u 	ontem, aia 	, r,mrr. etapa  

pron 	rim 	1 	içiodo. ,'atead 
rt 	a 	t,an 	. ra 

Itetui,,,. Sociais No dOTnifl1n. o. •a.me. .nln dinuMndra aia O 43a 
rim '  te submeteram ao. riam.. ti. nove daquele m#. 
(;on, ',n,r.taoe Enpreaa&o. itori viu A 	replo ii'. 4.um,npu. 	0,30... 
ar preparar para na Dreno. 4. CiSti 

	

croa Furo, 	Rio160rna 	Matemiti 

	

e 	 • 
nA', a, rfli.rrou q's.lqiser a,v,ymal,. 

queaeriorealiaadaanoadra.tra. 
4.4. em nenhum riu. 'ais, 'ind. bois 
,. prova de, Oettib'sifl 	1 m n.r,iao 

quatro de janeiro e.qurrrra de refur.nça foi trinado, 
Go o,atibislandoa Penam provia prrrc,p.lrnenr. rei limpo. ',flrieyaj 

em J000 'mima, Campina Grande e 
tajezeirna e embora tenham ar mim 

Ano e aumenta ia candid,tra 'Inc 
rim .o.ia,. r',rt"ke,. da t vate 

tu 30060, de dn,nieso p.ra r,ntem cidade 	Parentn de ,aerrb'slandua, 
moia de mil candidatoa deniotiram de y.rnali.ta e rurmo.m firam apara 
continua, na luta pelaa 6444 naga1 rica dom inca., daã perene. p.c gr' 
raintentra na, I;nioer,udadea Federal media e vtgma6.,. por .gentn tirita 
'la l'nrallor, ,,ut0numa de indo Pra- doa. q's. nio p.rrnur,.ai .r.and.que 

do Soa e Regionnl do Nordeote, 	Ca0 Ir 'mie na,. (una prm .mnen'.a,,eaI, 

A UNIÃO publica abaixo o reaul- "CoIgio e Curso CPL", formada e 

j_ T,51sT)_() ] 	(IPTJ' 	tado da prova de Estudo. Social., ar- Santana. professor de Geografia; (- 
co, Grografia e OSPB' Valdemir, Ria- 

gunda do Vestibular Unificado 82, cor- tória A. Vale, Hiati,ria; e Wajdir, 

RE SPOIDE1V1 A. PROVA 	rigida pela equipe de professores do OSPb. 
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So,etc'tZE e"t Jvt&t Pe°-o, SSC' ra.eldídc p0 rufo co ntpa ccvcn coo focais de prata.. 

Mais de mil vestibulandos 
deixaram de fazer as provas 

Do. 30 CXV' candideros um ar 	deciet000 a, e fatos csvdtur:o, 	o coto' ato aban- 
csrtoa no conruno sesubular deveiàr chegar o 1 XV dovooao as solas de aula. Mao 

1.010 detnaram de fazer provas Ontem, muitos doa que nem todos terminaram cedo 

ontem 	por desiaténcia e por faltaram no primeiro dia de porque sabiam das quesrâes. 
Pires DIniz. Diomar 	 unia gea- 

terem chegado atrasado, asa provas, compareceram e fite- 
locaia de exames 	E. 	t0&0 ram a reates de Estudos fio. tante qoeetttrounabngapelaa 

Pesara 	rzide Pc 	nncreveram mais embora oRo aapiraaaem 6.444 vogas oferecida, asa di- 

IS 69: ueettbu(attdoa faltaram maia 	qualquer 	aprovação. verso, curso, utiiversttãrtna da 

5Sf' Etc Campina Grande 357' "ieram para adquirir expe- ParalIsa, fot uma das que sai- 

dos 5.509 narritra lambem fal- ntc,a'. 	comentaria, 	maio ram com menos de 30 minutos. 

coram e em Cajaze-ra.. 9) doe tarde e professor Nas-ler E disse ao repáner')lue não po- 
2.40) 	matr:cuiadoo deinararv A Ç'OVa de Estuda fio- deria comentar a prova porque 

de comparecer mais, a exemplo da pnmras, não chegara a 	8-la 	"Chutei 

O preaideote da Cepers'e, realizada 	no domingo. 	fca tudo, do começo ao fim , de. 

professor 	Francioco Xavier cenautlerada 	uniu 	pela clarou, ao mesmo tempo em 

eane,dercu cortai o 10±00 de maiana 	da 	s-eatibuhn- que deovtou o olhar para o foto- 
faltas e ndiavtro çtz ete:t. deTAcfto 	que nela hora grnfc cv prc:b:u de lhe apottar 
soa! 	dos 	clamor 	vI. 	rvi-s.vvt oro:., 	o: 	,-r 	vIcio 	muito, o naqu.r.a 

	

iiu 	

14 candidatos 
de 
didnts que •ervite rIa. na 
aas de aula, fizeram provas 
sai locai, especiais ontem Os 

j
os foram nst&ados num 
ho localizado no pnmeuro 

andar doa Lcurdunas. sendo 
atendidos por fiscais e profe.- 
sares com cnnlnecirruenitas de 
braille. 

Joa.detc Raulitou da Silva 
(es prova no maternidade ao 
Hoapitol Coiversiraruti egcatoti 
dou queati3eo do Eatiidne fio- 
clxix Ele foi  a uma 
c500flaflo na utima acata. 
feira e deu a luz a Jaadete, a 

• quem a "mamãe carola" pro-
meteu preaentear com a apro-  
vação nu curso de Licencatura 
em CiRicia. Mana da Concei-
ção. sambem nrernada no 
Hosp

i
tal Unive-ait.ann, teor 

um mezano 'ioDatos ' na ultI- 
ma qutnta-feura e terminou a 
prova em 25 minutos Ea esta 
inscnta no cuflo de Enferma- 

tt 

JOsi dele Ratolirw fez prova eta maferrtldadp do HU 

Na noamermoade ccl Gru- 	gui perfurada, um iristrumen' 
psmetttv Ar Eogerihas'ia. Edi- 	tu perfuraiute e pnpel de consie- 
iene Oues da Silva Ais-uda sua 	tdncia dura. Uma dai deficien- 
atençdo entre a prova e o Pc- 	te., contudo, copiou o. queri- 
queri. Micbellr, nascida ao- 	tua co. respondeu usando uma 
teorotem Edilene a exemplo 	máquina de datilnç'afia que 
das 000rm, confia no aprova- 	escreve em braille Ela deaper- 

ção e aposta 5ue a partir de 	Lou a oteoção dos repórteres, 
março estará irequentando o por causa da aFilidude com 
c,rs'o de Enfermagem. No 	4ue eterno-tu, muito embora a 
mesmo apareme000 de Edile- 	maquina .6 tivesse quatro le- 
ne demorotrarido menos lego. 	ciu Não foi poeeivel o repórtee 

cança. estava MarceNeira Sint- 	conversar oom os deficientes  
e. Navarro FL-npurv. inacnta, 	O coordenador permitiu apa. 
também, em Enfermagem 	nau que fooaem anoradoa os 
Marcelfatis teve um menino no acua nomes me-a não mnseguit 
último sabado e a., some 5 	informar ca  cursos  por eles pre. 
Rogério 	 leridpe. 

 deficientes 
METODO BRAILLE 	%tão 	

ntz 

A cala onde Goeraro oo de. 
ficientes 	

l 

W
fles ce peno. de Estuda st

a,n e o. ceguz. menisCo 'o, de Suuaa, Macio Salete da 
,,ivneMar-ie Aogele Xavier 

Comi88áo dard 
nova chance 
a candidato 
A Cvmzado dv Vestibular 

deter, doar-ar, ainda esta se. 
mona um fiaca' paro atender a 
um candidato empecial que 
não teve comdiçfen dc laoer a 
prova pulem e teve de apelar 
para o medir,', para. atr.vea 
de um atestado, requerer o di' 
mito de realiza-la posterior-
meate Ronaido Severisv da 
Silva esIá internado desde o 
último sábado na Casa de Sau. 
de São icen,,. de Paulo. No 
domin fez a prove no quarta 

~-d~ ontem,quari
va..crampara 
 prov, ele 

 de mel aubita e tese de E- 
car em repoi.o absoluto O 
medico que o atendia d~ soe 
fuoc,oruázto. da Coperse que a 
paciente riSo poluia fazer o tem. 
te e entregai um atestado, 
através doquai a Comiuãode' 
u'eri permitir qite Ronaldo te- 
alta nova cbsnee 

Jo.iurie e Ronaldo nata dleia,o 
lado p?ule (udera provai nrvterri 

Nervo8ismo 
tomou conta 

de e8tudante8 

Osv.Avç. sovo para i.tv..aJ. .eaaa a 
vo-,'uoov3o IA ev.la calas .loia..co 
o'a,ani,'.ie..pvndan.-a uo, ci. 
ou, ,vaont. ai coso da F.itvóg,., o. 
Leii,emdadt Fadará da 1'.,.1h. 

Neo Lo-itd,os.. ia, 051.11. ou 
rtoaclz qa uda nar4odao,. 

aai.nd.aia.de ..,a nvi,4, 
o e via e-a ulbeta. .00., se. vi, e are-
1, do enlACe. para star Lis .go.d., 
va'aaparai.$t,',vr,tuo,eoeot,o.m 
a. e..pntrnoent cvi,. ae.ae,,00v 
deavcaflaa.p,t,0..ea vinas i.r4do. 
1 calçada dv,.' 'ao'I4,u 10.1 dada 
otazaiSo-.,. iaa',t,4.o4.,, soda. 

noiovmOasce,ado,ao&ntqo.n,s 
*gua da o.xo eelr.nt.nu ,.,daoi. 
no.. da uma bsor.no do madeira 
antada na. oo,r.Aam, 0v Lesei., 
de (de.,,., humano, lan,. r Atar. 
Ao controlo, dv ao, pa&,, nt omI,. 
boiando, tua F.a.e.. peca, o. 1,4.-
do Ln,oemi-,iv. nO, oiv'.ttrarac, dili 
cuidada on .a 000r,-,r.e p.e.oc.o,r, 
dasodada slaaaiaio,,bia.aioa,,, 
tnaado. pela. antes.. a - ea.00n 

AIJNIAL) . .Io&o Pa.. sa-Ma. a, é.knê. 1151 
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TESTE N' 574 

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO) 

A Caixa Eccnbmica Federal comunica que M. 
houve reclamação relativa ao resultado do 

concurso-teste n' 574 
Aasim. na forma do que determosa o artigo 

18 do norma geral doa conc,ursoa de prognirati-
ma esportivo.. Uiva ratificado em caróter defini-
vivo o resultado publicado no di. 25'l 1/SI cujo 
valor para cada aposte vencedora è de Cri 
5.22-4,95144 cinco milhôés, duzentos e vinte e 
quatro mil, novecentos eoltento rum cr000troa 
e quarenta e quatro centavo, 

Quem poupa na Caixa Na com mais. 
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inarluir.m.eu.mtidi.avcurmdecvr,,ioduC 'o 
CnntpviaVi .005 nactdada & O- .iao Pb.oqua.e ar. 

1' A iccoiçiu do. ralav,Ov. pai, daid.move 
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trata a Fortun, a' 55 	Oro. .bvl 00 551 d. S.orrv,iv. 
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çioduCurw.del).rriiod. L't 0.io 	01 oaeivad. 

Pb no pa  da usE. os 	amvrode 150, 
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Até hoje comamos e vestimos bél-
rato da custas do solo agrfcola brasi-
leiro que se eazsoiu e ao empobrect.Iér 
0gw-O precisamos pagar um poisa 
moda caro pela sua coraaarvaçdo e ré' 
cupera galo. 

RESERVISTA 

O Eaercicta de Apreaeslaçãu da 105.0151  
precias de sua participação. 

D. IR a 22 de f)enezubro apeeseat-5 5  
Unidade que ov,cê aernio, nu ao Oegho de fiz" 
cri Militoe toota prrlaimo. 

Revela velhos amigos. 
Sero,ço MIlitar, A seguraasç. da Brasil 0 

No.,.. MOca. 



Sebastiõo ainda nõo definiu 
se assun'ie diretoria do Auto 

Depois da renuncia do presidente nuvçia e garantiu que lançarsa ums 

Mnnoel Raposo o Auto Esporte ainda chapa pose foemaz a nova direção do 

não ar detixiu a nlvrl de diretoria, 	clube nas próximas eleições Na ata- 
cam eelaçdo ao substituto de Raposo 	eito de hoje, o Tenente Mtraatds de 
Tenente Miranda que deveria aasa- verá nomear uma junta guoeraativa. 
mie, já desistiu, por motivna fmaascei. 	que dingirá o Auto até janeiro, quan. 
ros A investidura do empresária Se- 	do estão serão realizadss as eleições. 
bastião Antonio do Nascimento ainda 	No enmstrn de hoje á noite, se- 
não foi crasfiemada. o que ocorrerá 	cão discutidas todos os detalhe,, oca. 
numa reunião prevista para a noite de siRe em que o 	 re empsário SebastiAo 

hoje no escntdnu da clube. situada á Antomo confirmará a sua candidata. 
rua Padre Meira rs Para a sice presidência eatá cnn- 

	

Sebuotião Antonio, antes da es 	firmado o some de Antõnio Augusto 
nuncia de Manoel Raposo 	dispcn a 	Dirrtur Financeiro Luir Araújo e Di- 
du-igir o clube caso acontecesse o m 	eetor de Petzsmõnin. Pedro Martana 

l 5 1aI 	J t io ,1  

0 Autuo encerro hoje a sua parttcipaçdo nua temporada 81 

O Auto Eoportr, ao contrário dos 
demais clubes encerra a aun partici-
poção nu tempoeada 81 hoje, em jogo 
amistoso esta tarde, contra um com-
binado, em Timbaúbu, onde os auto-
mobilistas seapresentarão sob uma 
cola de 50 mil cruzeiros. Após o amis-
toso, os atletas seráo liberados defini-
tivamente para o perlodo de fénas. 

O treinador Zé Lima não realizou 

nenhum treinamento neste fim de se-
mana, já que se encontrava em Cam-

pina Grande e somente hoje pela ms-
nhá deverá ar juntas ao rlenco para 

do de Nm'gurança contru'Fedcraçu'o tentando entrar no NaCaOflat 

Auto joga hoje 
em Tim baúba sua 

última partida 

À 

N. 

00W~ 

viajar. A grande dúvida para a escala' 
çdo da equipe é o augueim Nascimen. 
lo. que sentio.se mal ontem pela ma. 
nhã e leve que ser atendido num hos-
pital de urphtoio. 

Ao tempo em que realiza o últi-
mo amistoso do ano, os jogadores au-
tomvbilisl.ua aguardam receber da di-
reteria o restante dos salários, já que 
• presidente Manoel Rupnao deixou 
o'clube ainda devendo aos atletas. O 
geleira Veldemar, por eaemplo, dia 
que não aceita receber vale "Ou o 
clube me paga tudo ou entregue meu 
posse", ressaltou o atleta 

- 

: 

[(um i'ntra copo tini 

Flamengo viaja 
para tentar o 
título mundial 

O Flamengo Viajou ontem para o 
1 Jpo, onde no próximo sábado en-

frento o Liveejiol, na decisáo do titulo 
1 nuodial de clubes A delegação che-
1 gata em Los Angeles às 7 horas, onde 

ficara hospedada no hotel }-iolliday 
no, Nos dma 9 e 10 haverá treine-
meoto no Colurean Stadiam. A via-
trio para Tóquio acorrerá no dia 11, 
ás 9h30m. com  chegada prevista 
para da 14h30m do mesma dia, o que 
ré pode ser passtvel devido ao fuso ho. 
ráno, uma ver que são quase oito ho-
ras de vôo 

Em Tóquio o Flamengo treinará 
nos dias li e 12, preparando-se pana 
O logo deciaico cornos ingleses. Como 
crempo no capital Japonesa está mui-
to frio, os dirigentes rubro-negros 
querem chegar alguns dias antea para 

m seliniar melhor on jogadores. A cia- 
gem dr volta co Brasil está confirma-
da pura o dia 11. 

erson fala 
seus planos 
a o ano 82 

Rio - O ea.cumpeão maadiat de 
órmala UM, Emersos Fittipaldi, 
ned uma esteevisto coletiva hoje. em 
âo Paute, oportunidade em que fala-

sobre os planos da sua equipe no 
o de 82. Fittipaldi paa000 ontem 
lo Rio, procedente da SuIça, depois 

e ter participado, rumo convidada 
pocial. sábado último, em  Qiabaa. 

Golfo Pérsico), das aolesmdades que 
arcaram a pemmeiaa wmds de auto-
óoel no Oriente Mêdió. 

Emersun, junto com os outros 
ncidadus entre os quais Juan Ma-

uef Fazrgin, Jumes 1-funt e Jodi 
heckete,. assistiram as provas de 

urismo e de carro 'rapurte. além de 
emonstraçáu de dois carros de Fde-
vIs Um. O Circuito de Dabai.o pri-
rim do Oriente Médio, é muito 
m,segundo Emersos, apesar deter 

li do conateuldo no curto espaço de 
uoe meses 

Eles goataram muito da com. 
tenho metera deque daqui a um 

avo ou no máaimc dois, será realiza-
um Grande Prèmio de Fórmula l 

m Dubai. 

Emeraon Fiutipaidi disse que tem 
ousa novidadeo nobre sua carreiro o 
equipe, mas que somente poderá (a' 
r nu entro-vivia coletiva de hoje 

AUNLAO •  

Botafogo leva FPF 
à justiça e tenta 
vaga no Nacional 

	

O Botafcgo vai lizado no Certame Es 	(.i raepamento 
dar entrada hoje tia 	çadual. 	 ,Jmrfelicu, dei  clube pc 

juatiça comum, em Os dirigente', deo  diu es influrmaçães xc-
um Mandado de Se. Botafogo, baseados no ceseÁrus, a Federação 
gurança contra a Fe- critério técnico, exigi. Paraibana de Futebol, 

deração Paraibana de do eola Confederação com relaçãe.t a pnoemçãei 

Futebol, a fim 
de ad- Braniletra de F utebol, 

de Bejtafcogei e (iarsps 

	

. 	 para fina de Campeo' 
quarir o direito de dos- 	natos Brasileiros, vai 	rtense tsro Campeonato, 

pular a Taça dg Prata, apelar pare a justiça, a fim de tentar ganha: 

inconformado com a pote, leva oantagem a tjnoca vaga na Faça 
decisão do presidente sobre o Camptnenae, de Prata O presidente 

.Juracy Pedro (Jomes, urna ver que venceu a Juracy Pedro (,v,mec, 

que indicou o Campi-p
rimeira larse : da FPF, garante que o 

nense, obeervando o 	 Carnpinen 

	

nato e foi vice- 	 r.e 	ro é que 

critério de pontos cor. campeão de dois tur 	deve entrar na cr,mpe. 

ridoa, o que não é uti. nos. 	 tiÇáçm 

Jogadores do tricolor foram 
liberados depois do empate 

	

Apta empasar sem 	pela Junta gvvrrnatmca do  
abertura de contagem do- 	clube  

miogo á tarde. nims Sele- 	A maioria dor 1ogsdv- 	R.p'FOItMA 
ção de Santa Rita, o Bota' 	eec bvsatoguense, mora 	Ao. li'bnse'. atuatSa,a 
togv liberou seus jcqsdorea 	em Recife e terá priondade 	Neta LOS euiat.o 5 do Bote. 
ontem para o portado de 	para receber as aalános 	toga sai motensoticarva me- 
férias. Os atletas suapen. 	Apenas Deva e Israel mx- 	llsnramertaa qx era,) os. 
derem os tremnamentos, 	

- 	
resduzd'a na cvrcerstra. 

mas ainda caldo a gu ardas- 	
ram em amptsa aras 

. 	 çáo - Maravilha dni"ontnr. 

do o pagamento doa salá- 	O pagamento deverá ser 	no Após a cvr.rruçàa do 
nos, que deverá ser efetua- 	efetuado por Silvio To, 	muro de ps-otrçãv. areS, 
do hoje, uá  qimr todos os es - 	csr,egedv de cooaeguur n do' 	i isocmadc,s o, 'rabajime,, de 
forçosesvãoaeodoencrtedcz 	nheiev 10500 nv' drrnu:n 	nitoinçi" Ci0"("5 

Tiradentes vence última prova 
do calendário ciclístico 81 

	

Encerrando a tempero- duro opor a coropevço\o u' 	q  
da cicliatics de 1981,s equm- Trotou aluovo 50 eveotO e  
pe de ciclismo do Tmraden- mais 5 mrdallsas ao' qclos 
tes Esporte Clube, ganhou taa claaaificadqa até o 31 la- ATLETAS 

no último domingo, pela san 	 1 lugar - Gerunavo Gemes 
msnhd. nu Lagoa do Parque 	Entretanto, o vencedor PAL\IEIRAS' 2 - ar 
Solonde Lunena. a XII ixndis'idun 	a mmpetmo EdvaldoRvdrmãuoes 

ZEMBRO". tradicional si., 
da 

05 
 daS E Pai- Tsvares mARC, 4' 501r - 

competição organizada pe la . 	
- 	 b ' 	r me- Sisase Arsujo .TIRADEN- 

Federação Paraibana de Ci - 	do. 
 que 

 ao ssm dei TES1 5' lugar J,ós0  

Marinha 	 fra hora e 52 minutos. 	no uTIRA[)EVFES. 

ail, e, que teveromo patrona 	A Companhia de Trás- 	E I1PF8- 
a Capitania dos Portos de sito de I°M do E,tsde deu 	 - 

Paralba. sepeeaestada pelo total cobertura a competi. 1 lumiar TIRADE\1'ES .5 
Capitão Maiano Msgalhães. çáo isolando o tránamtc da pts 2 Ocr. l'rol,MFIRAiO. 
que ofertou á equipe vence- Lagoa a partir dm8 lucra, - Ft - 'mar ,tfi'  

Atletas paraibanos brilham em 
Alagoas, numa grande maratona 

Competindo com mais de 003 siletas, dos 
quais apenas 1,1] completaram o percurso dos 42hm, 	- 
os purambance Ilduardo Jorge Moreira Ribeiro e 
Racardo Cés ar  Montenegeo Cavelcunti, reptraen- 	 (1 
tundo a Associação dos Cronistas Espertmvoa Ai 	a 
CEP). obtiveram as honroaus clsssmfmcaçéea de 13 	__________ 

jçu lugar, comes tempo. de' ,ibtim e 3h30m, - 

reapectioamentr 

	

A "Maratona de Alagoas", prisiemra que se 	a' 

faz no Nordeste, contou com a partmcmpaç8c de 
íxndiatas doa Estados de Alagoas, Peessmhuco, 
Parelha. )ACEP e 15' RI Mor), da Bahia: de 
Sergipe, teve coato primeiro colocado o eaceleoae 
corredor Cubo (Jivaído, de 59' Batalhão de Infan. 
maria Motorizado, com o magnitico tempo de 
jh4Sei 

No próxinio sábado 12, os vabevesos etieteo da 
cs,rnida mi péde rua, vão participar de "Prelioioosr 	 ' 

ile São Silcastre''. 	 F°itruib'u hr!it , i.i .' isi '1 uio,omou 

Nmicm existe o menor censo 
de profissionalismo no nouso fu-
febol. 1000 é a única que coisa 
que ae pode afirmar com segu-
rança O exemplo está al i  na 
mucebra campanuta que a Sele. 
çãiu 1°arai losna de Júniora .pura 
nãim fugir regra doa avios ante-
rinites -fez no Campeonato Bra' 
ailetrmo de juvenis, como reflexo 
da falte de apoio, já que a Fe-
deração Paraibana de Futebol 
abri leva a sério casa competi-
ção e milito menos diapeioaa utn 
tratementou csotoupativel para 
cimio mis atletas. 

Emite -u formado latir Joga-
dores de futuro, cofnio são casos 
de Matou, Marco António, ,Jeo-

vis, Lula, Rui, Mariano, Choco' 
late e ooutros, que já demonstra-
rabi haabilidadat porque não do- 

cer, que udo autónticus protoes' 
asa para mi fmuta' boi paraibano. o 
elenco oiàms cotlncguio fiarer unia 
boa cãmpanha e ovubumu por. 
detido tia dois jogmius - utou'os 
disputados pelo eonipsiumtimitiu 

Houve apnooaim tom més e 
dcc dias pura tloe O trcitiodvc 
'ruvinito e os preparadores Ade-
tulson Mais (Utado) e l,enei'i 
urinassenu a equipe para dispu-
tar a competição Não receite-
raxa ti aptuo necessário da i°e. 
deração. No dia ilmm úlii ttto jmigui 
pelo menim, a delegação quase 
desiotiu de viajar linri o Recife, 
e só emiourcmiui dom ló floras, de 
po iei mlv muitas ' confusões comi 
o presidetite da Fl°t' .Juracy 100 

drim Ueitsuo.. 
Até mesmo o tre000iat1cir 'l'ui 

vinho se recusou a viajar, ansa- 

1 isfcitc coou os ucontecimentos 
e sobrv'tuslmm opôs u deaaatroaa 
cstréiti cotil co si Seleção de Ala-
pias, qil atodo mil mie foi derm'otu. 
do lutmr li 8 O, seni que etn tno-
ttteltlo algoto conseguisse rea-

gir, atmtç lá pcesnão imom,posta pela 
etuipe adversária- 1'. Tuvinho 
nó revolveu vimajar após muita 
insislétociá ole seu pai, Valdo-
touro Ferreira (Cabeçolo), 

Ora, não se faiz ttecesaário 
repetir mlue tiaos divisões inferio-
res é quc iiaettt mis atletas do fu' 
limpo. 'limito ttiuttdmi fica osperan-
do  oummtouenloi di' ee formar uma 
Sv'lo'çdo ,iuvenil, polca ver os 
mml lii nus qoi' mlrveru%im ' cmotno diz 
oglritt dii itilebol eslsmmmrar para 
rol par timm t i000e de ciosia, natu-
rulotit'titr, no clube responsável 
pelo moo primjcção. 

E loir tolho sereiti bem pre' 
pmiriodous. tia sI letais acailuttt p5- 
gaoielmi tolos arpoa dias cartolas 
ilrsnjunf autos, que só vuaiãtto os 
oiti'reHses pessoais Nu o lugar 

milrioouslo cotou rase, sobretudo 
touro os prática do futebol, onde  

existem dois ononstros de co. 
ntenlo arniado flutuando eno 
meio ãos deocsao da população, 
easrn engodiattsn devoatti ter 
niais vergonhts tiu cara; levar 
onoio a sério mi fulebol e ter tnams 
respeito trios qole ne dedoo'ánt a 
ele çotat çiicáciã. 

Itoiagonar que no momento 
da equipe estrvoar contra Ala- 

cai aliemos fucãrãm se ms-
janado no s'rsliárto, conte fos' 
sem 'decidir uma par' a das 
noais importantes, tipo jogos li. 
nal da cmmttipelição! E observem 
q' rrii O tmritoieiro coottprototia-

so iii )mtioe . 'I'oiclo, erro csscàmi ila 
fulos de itrepiu-isfilho necessária- - 
beque tubo há m1ueox prove que 
utot tnés é suficiente para pre-
piorar uni tioie que vai disputar 
otna rompettçdo nacional. 
sobretudo quando se trata de 
atletas jovens, sem nenhum 
respaldo para eoofrentar uma 
dessas maratona 

Puxando o s'enunue, mis jo
, 
 

gadoires voltooratto  gmizuactomm e de. 
sam'redi tioçiuis cor t ertomou ole fu-
turo, 0 que reaIs ovi enJaulo,  

(pie os dogetotes dram cloiba qooe 
tattobéioi notou solvi de apoiar 
pratuçlo -o'atsq - dõeooa ch8sttcea 
ia ciosos foiguctoorcio no onlcoo da 
teototvirudoi é'!, piara o.iue, avia 
pouv'vis, eles p'souto ttui'ntrsr as 
noimaum quuiucfamtes Afinal, tosto. o 
centrs,i-oivuttoe do Sántis (ruO 
do Ra'i'ile. era una roer» deeco-
nheciitvi que ae cai-vindos aa ve-
lha ("ruO ifas Armas, Mas foi 
jaoloifo, mra'patãdii e ao ret9. 
cootio a g ra nde esperança do 
tricoilor Miotoal ivans existem 
espalhado. por nuasr ucubdrbso. 

, limita acasos cartolas 
aprendetiom, e que a deo'epcio-
natite u'ãnopoinima da Seleção de 
Juniiirui sirva cli' lição para o 
presicietite doa l"edv'rãçaho Pau-ao-
hiatos çle Futebol, mIlito embora 
saibamos que ele nadq disso 
leve a sério e que de futebol Lo. 
tetrde uptoras o necessário, para 
se limitar apenas á ouvtr (iS JO. 

go. pelo rádio, polo, ó um ver-
dosoleirsi imbjeiii estruouloçi quando 
se faia de ftoleiovl -. tão enten-
de iooiihultir 

Tarci.ka Nevei 

1 SELEÇÃO JUNIORS 

Decepção e a falta de 
seriedade da Federação 



TV Globo faz homenagem 
ao governador do Estado 

Segurança 
vai reforçar 
policiamento 

Um esquema de refor 
"o policial deverá ser ai, -

são na segunda quinzena 
este más. Com  aumento 
o número de duplas Con 
fio e Dami&o, na área co-
flercial e orla maritima 
durante o. sábados. -do-
ningos e feriado. e funcio. 
nnmento permanente das 
quatro delegacias d,.tntais 
de J.A. Pessoa A informa-
ção foi prestada ontem 
pelo secretário de Seurao-
ça Publica. Geraldo Na-
varro, esclarecendo que a 
Secretaria atuara ciii con-
junto com a POlicia Mdi-
tsr. 

Ele dome qia' "iitfeha-
mente lia um. tendéncia, 
nesta época de festas, a au 
isentar o número. de mii-
boa, principalmente prau-
cados por lanceiro. ou ba-
tedores de carteira ue 
dificilmente aio autua os 
em flagrante, sendo nor-
malmente detidos por va 
diagem. e por lei permaise-
cem preso. der dias 

Geraldo Navarro acre 
dita que po.uivr1 o au-
mento de criminalidade 
este ano, pois anualmente 
cresce o numero de pessoal 
que caimem na delinqudn-
eia Afinoou ainda o Se. 
creário de Segurança 
Pública que cantem mw 
Ia menores assaltando nas 
mies 

Esta semana ele sob-
citara ao Governador Ter. 
misio Bunri' a nomeação de 
maia delegados para qiraa 
delegacias distritaia de 
ludo Pensos po.sam per-
manecer em plantio per-
tsanente 24 boi-as por dia, 

facilitando assim o registro 
de queivau e denuncias (ei 
tsn pela população 

O policiamento osten 
sino, que será ampliado 
prever a colocação de 1(00 
homens na grande João 
Pessoadurante o dia, aen 
doeste contingente reduzi-
do á Oflite para 70 - ouse-
>5. 200 policiais O coman-
dante do 1 Batalhão da 
Capital. Coronel Jose Es-
tista do Nascimento, que 
esta coredenando o reforço 
policial da PM informou 
ambém que em casos de 
urg#ncta pudera ser utili-
rodo o telefone 100. da 
Caiueal de Operações da 
Policia Militar, que a pes-
me será sno,rnda imediata-
mente 

Políticos 
bom enageiam 
Miron Maia 

Acompanhado do de-
nu i ado federal O'ilaoo 
llrsgo. c 
ern 	

andidato ao Go- 
sodo Estado. osecreti. 
rode Saude, médico AIo> 
aio Pereira Lima, compare-
cena Igreja Noasa Senhora 
de Fátima onde foram 
prestar homenagem a (a-
milia de Mono Maia, que 
ontem mandou celebrar 
Missa de 7 Dia em sufi-á 
cio de aos alisa 

Tantn o deputado 
'A laos Braga mmv o as-
cretário Afoyaio Pereira 
eram bastante amigos do 
sv Mimo Maia falecido ha 
sete dias NaIgreja de 
No.aa Senhora de Fátima 
eles apresentaram sua fa-
miliares do morto os atuo 
seot,nienton pela perda do 

Damágio 
viaja hoje 
a Brasilia 

Pura nuslvnr moo bit 
junto no Plioitteno do Pia. 
nejamento. no o alor do 50 
milhões de Cruzeiros, na. 
)aeá hoje, a Brasilia, o pre-
feito Damázio Franca O 
COnvX)tio será assinado 
Junto 5 Sarem (Orgão do 
Miciatário do Planejamen-
toi e destina-a. ao Progra. 
me de AsaiatAtcia de Saú-
de. Assistência a Zona Rui. 
raJ. bem como a onnatnj-
ção de escolas de 1 grau. 

O constou já (oi apro-
vado pelo presidente João 
Figueiredo, em ato que o.-

cebeu o n- 53581. de 30 de 

novembro último. O pre-

feito Dammo Franca assi-

nará o documento mm 

secretário geral da Sarem. 

Pedro Paulo lilisaés Seu 

regresso a João Peuoa 

Ocorrerá no fira de semana, 

já que pretende manteres-

tendimentos com ouljna 

nrgsnismoa federais visan-

do carrear recursos para 

Judo Pessoa 

o'. \c'rdeete olerecerani 
ontem no Bar Nobre do Hotel 
Tsmbau almoço de nonfraterni-
ração ao governador Tarclamo 
Burity 

Eativeasm presentes ao al-
moço o diretor regional, Ienpol-
do Collor de MelIo. o durara so-
mercisl no Norde.te. Cleo Xi 
ceias o assessor de comunica-
ção. Heitor Matais, e o gerente 
da sucursal na Parsiba. Roberto 
Cav.Icantt Na opcetunidade a 
governador Tardam Burity esta-
va acompanhado do chefe da 
Casa Militar coronel Benedito 
Junior. deputado Eilro Matos e 
do procurador geral de Justiça. 
los no; Pardo. Neto 

centros soc 
Foram assoadosOottrv 

p,la secretaria de Trabaiho e 
o-eco-iço Social contratos para o 
inicio se construções de antros 
sociais urbano. em João Penso. 
e Campina Grande A informa-
ção foi prestada psiu diretor - 
ral Vslder Jus ai 

Os recurso. ds ordem de 34 
milhões de cruzara aerãn apIs. 
dados, durante quatro meses. na 
eaecuçdo das obras do. centrna 
nodais, que em Judo Pessoa se 
localizarão no. conjunto. do 
Rangel e Eratesto Geiael. em 
Campina Grande. nua bairrn.de 
Is Pinheiro e Santa Crua 

A verba, na sua maior par-
te foi anncedida pelo Ministério 
do Interior, atrave. do Plano 
\sc;ons! do. Centros Sociais 
Urbano.r 0 (o--crie, do Erado 

O O .05v da 000co 5 P5O u.na a SI. 
duo Empresa Os P.rsdu. - Caa iarn,-i 
-riam moi ansi 'Tambau. d,esnis ouso o 
d,a o corpo i400uoo com o obtel,00 Os 
•osivae o. ro.c,1.ado. ohru&. ai. panar.. 
naaass.vmnti'ido.a-,Ioc4oda.i.om  O 
d,ssoa esa000in do Cago Edgar Auto 
nuns o. Suna. dia. que ia par,lraem 
o otócoasai  num prr/u.'.ssoc. ais 
isii Sent o cfliaamoato zapiesascai 
n.cr..mpnsa,oqa ama rSpWnusiJ 
lo. o Os apoio a mnsndi.sr 'dando a 
poluira mr.almuoa da çacsn Fada 
sã 

t:iepo.a da sisais, gi, ana ara lis 
manado me uma SivaçOo adasesa 5.55 
maocoor..nu nn Edia Armam da 
horas .apu,o.,, soas Casa as, imbalhai 

pacus,en am arracis de Adaan.aea 
Çá, pos Obpar.aus  asu a dsãa,ada 'a 
SOsuioca pacuitrna 4 cada acniuno 
dOfaaSm.unuieo.dada 'Emano 
livra' Ousar sa, m'ama,buuuardna. 
muaar a malhe dato., - flao..s.dads. 
doa ncniva,ca Os JoSo Prata1 animO, 
Campo. c.r.cida Arma, Ratos lupa-
arma Sotas a (atola do Rocha 

DfSE.'s'VOLVLMLcTO 
O diretor da Piso.,. manso do teaSo 

Maias Nisus Pereira ai crOst.ouc a 
poluira do Cama, qa mesa mm o 

Durnntt-  e covfrnte,ruoacic 
entre Governo do- Ezondo e ao 
Organizsço1*n Globo o governa-
do. Tsrclamo Bimtv confirmou 
soa diretores regionais da em-
presa que antes da inauguração 
do Espaço Cultural, pres-into 

para março, consolara o joana-

lista Roberto Marinlio pra 6-

ter uma visita. N. bste-papo, 

antes do sl,maço, varIa assuntos 

tortas vetúlada, entre eles, a 

candidatura do governador ao 

Senado; o setor de comunicação 

do Gos'ee'mm do Estado çue fet 

elogtado poIta diretores da Glo-

bo e na obras de adoimtrtra;Lo 

Burrv 

ns urbanos 
paro c,pa. rio ce oca 	oer o- 

dc- programa 

Os Centros serão dotado. 
de salas de aula, quadras de e.-
parte auditório, vestisoco, e ser-
virão cmoo locaia pra reuniões 
da rumuuidade, nade pudera 
desensalnse atividades de Iaaer, 
(soer tesvindic&ões e participar 
de curtos prefiaconnacante. 
que são patroctoado. pela Se-
ita- 

Atuajinecte os antro. ar-
riais urbanos da Parelha ratão 
diatribuldoa nas acgoocties cida-
des: Cajazeuras, Paiu. Soma - 
Catole do Rocha. Campina 
Grande, Areia, Esperança, San-
ta Rita Sapo Gourabira, Ita-
batata e -Jofo Pesans- - 

apac oitasra; da inda a d'ustoo. dia. 
te n' seçmsaaluiidads ad. islIstir 
coa- bosomnuda a r.ahd.d. p-ohõ.va . 
msncmioa indussasal e aval da Psral 
Os Arracsncmi qu.s 

 
C. dava coca. 

riaot,anr o paquasai smpas..ri.dr, silo 
da que - pis miar a,00iaçIo 
mudando o .ap,cco .aocusiico 

"O (usas a iscas da sido uri urlao 
de da.snsn&nimaa.0 a pmsaoso. são 
dans - ai., atas. 5 sgano,sr p.w.. 
aia possmamzstsia icissica o Casa lan 
um papal tuodamaii.l ao daenooic,. 
msatc pnõOcn 5 sossOsnuca da P.i.l ia 
Eis aceadua suas mamno ind-sinal da 
Parelha 510 ou na psnds empresa 
ambosa 510 a cnsdar,a em na. miem, 
pas_. medias anamas go. .500 

5.~ por iodo Esi.do 
Os duramuem Iiimuscic Nus.. N. 

Umbaisu Pano cora,peaaaram 
Jsra o. parriocpaaiaso s,nn rs(irsaniu 
Oca napa. mnprmtria , a digaiS, 
daasbcuçao das natas Saio. da cada 
siqsrint.nd*ccia mscsntansaia criada. 
os msrniurs cialsn.aaomc.j do Casa A. 
lIS ocr Poisar Aslosua, da Ssuu, da 
pois da ase.dso.e a daduoaião de iodo u 
copo Somos dc (ciSc sassns., o as-
coates pua reuni si... d. tI) Scn.cna 
goa trabalha, soa nS..ma aicastds)oa do 
(saias amu.sm do Eatsdo 

João Pessoa 
verá máquinas 
para graficas 

Ar o'.s .rri r-prenas de 
eii,nPatcO,°o 05qim. e ma-
tersun grafite de crdo o psiu es. 
tarào remota em João Pessoa, 
no periodo de ta do corrente 
más, por .ri.ciatis'a da Ac'cia-
tão Nacional de Gráficas e Edi-
toras l'ttiven:tariaa cUnigroie; e 
UFPb Fundaçãr de Apoio á 
Pepçuina e á Exteo.ão. strsve, 
da Editora l.'nivesutaria 

Naquele perdodr, ar compre-
ssa estarão mostrando seus p00-
dota ria II EXPOGRÀF- En-
posição de Equi.pantentos M. 
quinsa e Materiais Groficos que 
rera inatalada no Pie-duo da Rei - 
lunada 1'P'Pb. no Campo. 'nt-
,'era-tãr-io, dom inauguração pre-
vina para o dia 17 as IS horas. 
oportuirodade em que sera an-
tado o primeiro numero da Te- 
ousa Eopugro/ 
- O evento, que assume sgoi-
Ocaç&n histórica por ser a pci-
nietra promoção da Uoigraie. 
conta com o apoio da Umversi-
cade Federal da Pacai'os. Serre-
oc'in de Comunicação Sacia) do 

Lotado da Parai'oa PB'Tmit, A 
n.&o Conpatha Editora e De' 

e-garis do jijinieteno da Educa-
çào e Cultura na Paraiba DE-
MECPB 

I7c11CIATIVA PARAI.BA.NA  

AEopimrai oco-e s sua prt-
eira rsa.açãc no- H>:ei Tam-

loa,, em 1970 oo;n:udindocco 
10 ENGRAF - Encontro Nacuo-
cal de Dure-torta de Crónicas e 
Edriorar l'mus'eesltariss, ambas 
a, promoções patrocinadas pela 
Univet-sidaije Federal da Para!-
ba. A 1 Eupngoaf montou apenas 
com a pdrticipoção de trás eo-
pressa Daffertoer O k Má
nas Gráfica, o-ão Paoloc. MuI-
tima.g Lida 'Recife e Onipol 
Brssiletra O A iRecifei 

Para esta 11 Espograf. )á 
confirmaramparticipação 
Dsffernset 5 A Maquina, Gráfi-
ca,. Multuag Ltdn. Petro-
graplo Industria e Comércio 
Lida. '°Rectfec, Ms.xug S"A ISdo 
Paulo e Rrr.fe e Companhia T 
Jsruér Comercio e Indústria que, 
5 lis pronucis semana começa-

rão a trttwpot-tar suas máquinas 
pura 5 eaposiçio 

DIretores de gráfiCas e em 
pie-sarno. no setor jã mantive-
ram contou. mau a Editora 
(o.vera.,sna ida 17Pb. garan-
tindo presença - nesta capital 
para vis.ta a 11 Eapcoaição de 
Equupororvtvs Máquinas e Ms. 

Curso em Miramar 
vai durar 6 dias 

o,. 
Cansar 4. lto.v.tir-ri, Os Miranai 
Cesiesmue. o,, °r os ('roduçãs 

Edicorial a Gratos Iod,asriat ,'S sara 
nau,aado 0. ris '42 lan. mis aoS ps' 
ns.c(oio d. 5 ,zid.tO,, arcas, ii. Mais. 

Eaou.sr'ter.nivs ,  lo-grama da Es 
pausa,, s M.lrna,a da Edo.aç&ocn Mano 
Ruirei Os Ocordasu 'F,duc'uurai-tcEi 
apadsOslasov,aOsMP/ rsPsralb. 

O curse, com n'em pro tos o 
a.snanso idcO,cv a. a -ai da 
SEI a,Educirs Osêl aor.rrsgsda da 
dabteasho de cnn 5 ,aevlba . mm-
plsmaniai,, 55 ms-Jacii,acioa iâcn.cns 
siaugsrsnciaada uasX.a.unssi.gado.a 
aliodal. sd.Ooei.i.graf,isai, icemos 
manto da peuci'ução dc e. sr,r,51 0,010- 
ai acoumcb, eman, muna da Seus 
lacam do Ed,nsc*,.(ukiaa As Fi,udcaao 
SOndo. ia0. Pcc,ana tato moo 50 
niols'rsd-,rs.m'svr,o ,a edco-,c,a' 
graiiio.& S-i.siead--p.is  - 

A 5,00.05'. da Apv.-.a 05> - as as 
Eaissal-, 't,vaa, cio. eaarooa ,  pro-
topar. a P50.o., ia daCriuo pc',si.v. 
dci curse. S't 0 ._a coras, .iiis ss -  Seis 
are pecdaei6 teu-- prcdaou Ocacriar O. 
ssthal,naduracue.es.-ur,c,,da5scus 
na .s'u.z.tiasd. snirsss A Prorida01 
as Alunsito C na I'ri.t,'t.da 0.0. 
Sacio. 5, n Fusa-os., ar iol.aaaino ti 
aaass/CNI°,1mu5. moda  ii 5.10v.. 

VAialOas PAJNEJS 

Aicdsn,dualc Sliiivtss.aacs 
ciciado o pcn.aimv painzi rAra 'o (co-
pshnlciu,ao &aavsisrccams orar, 
Fias.., da ê.rmr,s.saa rro,as' coa e,. 
posta., dc, t-rolaatr Acir)Oiio livaaqu. 
ti.saiaih, da Iscum.. biorand,,, ccc, 
dsbscrd ,,ssa o. r.pm.aaoisc,cs. 0.. 
Mohr.t, ircr. 04.0. ia(s 5.0, 
CEdO. P152 bindicscc dc. rbatsu da 
PassEm, Cia.p, Emssr.. a Aascoana 

sde 
participan 
lemanjá 

vir render honurougeoa e leroa,, 
demando ao otercnilre nas ágo. 0  
mar. 

Os (cairias dculucadoq a Ien4 
já serão mnictaulice a psrtir

. 
 das 

horas, no trech,i maus movime; 
lo de orlo nrarliima qoe fiou em, 
o Hotel Tombou e o Avenida 

dc Pessoa Toda a área será uni, 
ditada para o tráfego de auto 

O Departamento Estadual 
Tránsito vai auxiliar no Controle 

tráfego e interdição da área, ç 
quanto um policiocoento oatena 
será mohil,radr pura garantir. 
gurança. durante a festa, 

A Secretaria deComunic 
Social da Prefeitura es Secar 

Municipal de Turismo eatioeccoa 

regadas pela instalaçào de psla 
quea e divulgação, informou ont 
o secretario de Comunicação, bs 
rçeo Filho. 

Na condição de seccetirit g 
ml da encidade, Trajaras But 
Nunes assumiu • Nesidència 
Federação dos Cultos Africanos 
Estado da Paralba, em aubstilij 
ção a Carlos Leal Rodcigues. e i 
dcstamente iniciou ce preporatlr-

para os fentejos de lemanjã 1 

Alvaro só irá a reunião 
após resposta de Burity 

Tmaballrsidoreo os Agricultura do 
O prer;devtr da Federsção do. 

(e do Enecutis'o Estadual nonos 
O documento entregue aomh 

Lutado. rr Ali aro Duniz, disse no-  sete meivindicaçõeo básicas, em 
tem que somente apos a resposta elas a enteriaão doa Pnstoa 'dat' 
do governador Tarec iaio Burity a bal ás cidades do untenor, saiu 
Cera do documento entregue re-  camA do pesgeama Balcào da fiz 
c.ntemente é que poderá dar orna sumia. pois. no nosso caIenA 
resposta ao aecretârio da Agricul-  sacas instituições teriam um 5 
tura e Absatecimento que solici-  social de maior alcance, betel 
tou asa presença para discutir a cisado as vitimas da seca, em, 
formação de uma comunAS miara de ficar no Capital de grandes rsj 
para f'uocaluasção asa Frentes de des, atingindo assim o. menos s 
Eergéncus, conforme sugestão da rentes, reclamou. 
própria Fetag 
	

Solicitam ainda da Doam 
do Estado s desapropnaçãn pm - O problema é que como essa 
terea.e aricial de áreas insprocsu augestio já é bastante antiga, se- 
das nas margens do Eco Piraols anIses—a repeti-la nesse novo do- 
no Vale do Rindo Peixe, que ali5 cumento, Já que nãoobtivemosres- 
os mueicipios de Coremas, Pie pnataa snteriormeaire. Antes de 1 a- 
bal. Paulista e São Bento, co lar mm o secretário Marco. Bata- 	
várias outra, reivindicaçoes 1 

cuhy, gca'carlsmos de ruo-ir a api. 	
- O nosso enteoderéque. a, 

num do Governador do Estado 	seu revindcraçdea (orem atenuEs 
reapeiro da nossa reinndicsção de temos certeza de que maia deI 
que os Sindicato. de Trabalhado. 	mil familiar de nosso Estado á 

oarão, dentro de poucos diu re. Rurais sejam convocados para 	
condução de miséria em que SarE identificarem os verdadeiroatrah,. 	
seu eocedentr de produção 7j4 

doadores, que precisam permane- 	
mentoa dc base iriom servir pa 

cem ou se inscrever nas Frontes de 	abastecer a tantos outros nem 
tados. finalirou Álvoco Dinic, Emergência, jurtificou Diniz. 

Prefeitura de Desterm 
recebe verbas da Saúde 

dois c000êccios no calor total de 3 
milhões e 750 mil cruueiroa. ciaan. 

Letc de Almvids. da cidade de 
mc. da Snodc, e o prefeito José 

Desterro. firmaram ontem á tarde. 

O secciono Alo'sio Pcreuru Li' 

Cacimbas beneficinni, cerco dc 

temo de Abastecimento d'dgus 

mil peaaoaa, terminando de ui 
oc, por todas com o erros proh 
ma que é a folta d'dgua 

	

In • ampliação e tcanaformação do 
	

Somente para a compleom 

	

Centro de Saude da sede do musa- 
	

t.sçãc de.se Sistema de AbusO 

	

cipuo numa Unidade Moita e a 	isento D'ágas, a Secretaria - 

	

complemencação das obras do Sis- 
	

S,dde do Estado liberará 21 
tema de Abastecimento D'água do lada, e 150 mil roureiasu., poiso 
distrito de Cacimba,. 	 çamento da obra é de 5 milhfa 

	

Segundo o prefeito José Leite 
	

613 mil cruzeiros, o que já mcli 

	

de Almeida, este* beneficias teazi. 	çonatmção de um gronde sçué 

	

dos pelo Governo Burity. através 
	

O valor do concênio que 1se 

	

da ad.mum.traçéo do secretário 	transformação do Centro dr Sc 

	

Aloysio Perecia LisSa, são de gran' 	de nus— Unidade Mista, é dalI 

	

de imapiurtánria para a sua cidade, 	Ibão e 600 mil cruzeiros, tendol 

	

pnndipalmeaiee a traru.(ormnaçáo do 
	

rarite u ato de saleatues do iS 

	

Centro de Saúde cume Unidade 	mo, mdv libaesrlo ti)', do seu vai 

	

Mista, pois só assim a população 
	

ficando o restante acertado dli 

	

de Lle.terrri poderá ser melhor u- 	gniste maneim 30 1 ., 45 dias ai 

	

suatida com um pequeno hospital. 	datado assinatura e os 20,5 
Também afirmou ainda o pre-  tant, conforme o de.envoloiuil 

	

feito José Leite Almeida, que o Sis. 	Co da obra, 

- 

	

. 	

,;) 

Alciysuro Pereuca e J,11,c J.c'ite a.sruflor,i dma convéflsO 

Setrass constnurd mais 

1) tro palho do Ceag em Si é dectcdo pelo neo técnico 

Ceag avalia o trabalho 
jue desenvolveu em 81 

mm,'. ,'rm ierrelria inc 

1 rnlcrn,(s (e FRacos e oRno. 

outroa nrontcipioa do PIsisuto este-
rêci bote, em rambad, durante a 
realueaçãr d,» fretes-a dealicadcrs a 
lemanja Cerca de 151' mil pessoa. 
devem de,l-.t.ft á orla mastims. 

A inl'rrmaçdir pai-tio da Fede-
ração dite Cultura Afrceamnos do E.-
indo do Psraiba, ar confirmar on-
tem a realiração da Festa de te-
ncanjá. que estava ameaçada de 
pãr realianr..e ,  este arco em virtu. 
de da morte do eo.prenidente da 
Federação, babslrriná Carlos Leal 
Rodngoea, morto em acidente eu. 
trmrbclieiicoo no segundo semestre 
dente ano 

Pti"ilo ,tr,Hi'c.l'i>u.- 

PREP.&RATIVOS 

Para a resliração dca festejos, 

j
Federação Paraibana do. Cultos 

kfnca,crs conta com a colaboração 
do Governo do Estado e da Prefei. 
cura Municipal de João Pessoa, 
atrase, dos drgàoa de divulgação, 
turismo, segurança 

A Secretaria Muniripol de Tu-
rosno concluira a inntalaçãr do pa. 
Ianque rficia! por onde pn.nrurãc 
odes os terre,roe umbandists, que 
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( 

O preidençe 
da Associação 

Braaileira 
da,a Entidade. 

-( de Cêdito 
- 

- 	 - 
Imobiliário, 
Luiz Alfredo 

Stockier, 

1 	 v,J 
- 	- 	— 	 - 	•' 	'1 

disse em 
JoãoPessoa 

• 	- 

queé 
necessário 

.,1 	 r queaa 

cademeta 
continuem 

O Mesmo com a inflação diminuindo 
é negócio sceattPi'm poupnnçu' 
• Eu acho qoo rim, porque esse ano 
nós tivemos untaalinção declinante 
e partir de março o a queda, que é 
multo mais substancial do que se 
apresenta a gente olhando sd no, 12 
mosca do ano gregoriano. Porque, no 
verdade, a inflação vista em média 
mÓvel, dos dltimon 12 monos, em mor 
go chego, ao pique de 12 por cento e 
deve fechar o ano em 95 por cento. 
Então, realmente, caiu de 121 por 
conte para 95 por conta num período 
de nove meses. Ê uma queda substan-
cial No aro passada, a poupança es-
levo tabelada com aquela pré-Emoção 
que houve na correção manetárin e 
apesar disso leve um volume alto de 
poupança. O que émpartaato para a 
caderneta de poupança - claro que 
afio nó para a nisso setor, mas para o 
pata inteiro, 'é urna queda na iníla-
ção Mas o que é maia importante de 

tudo, é que a caderneta te- - 
nha, primeiro, uma remo- 
neraçào condizentecoto os 
niveis de afiação e segun- 
do, que a caderneta de pou- 	- 
pnnçu tenha uma rompei- 	- 
ividade com os outros pu-
dia. Neste ano em que foi 
tabelada, que a reatabilidu-
de esteve ubaiso da mIm' - 
pIo, apesar disso a caderne-
ta teor uma capta ção boa 
Esse ano. fai eacepCi000l 
para a poupança, porque 
podemos dizer as duao Coi-

sas' o dinheiro de quem de. 
posita em caderneta eoteve 
defendido da inflação e a 
cadeenet.a teve uma compe-
titividade. em relação nos 
outros papéis, muito boa 
Então, será mantido essa 
premissa mesmo que a  
fiação caia, mesma porque o 
poupndnr ganha mais, de 
fato, quanto a inflação fac 
aienor Agora o que é preci-
ao criar, é o hábito da pou-
pança risiemática, quer di-
zer, que as pessoas abram 
cadernetas e continuem de-
positando sempre. Temor 
hoje erres de 35 milhões de 
cadernetas Ou seja acresci-
atenta horizontal jã foi foi- 

O que é preciso fazer é o 
crescimento vertical - na 
peasooa que já têm caderne' 
tu comrcem a deponitar continuada. 

O Que gmndc vuntugem tem amo 
prezou em investir em poupança em 
ccc, por coemplo, de especular o di-
nhciro t 
• Boni. aló atos quentflo do que as 
pessoasdesejam. Ninguém pode es 
perar ficar milionório com caderneta 
do posponça Quem quer ficar milio-
nuno da aoitr para adia, tem que jo. 
gae nu Loto, nu Loteria Esportiva, 
qualquer coisa anaim. Existo uma ze-
lação multo geuodo de investimento 
beneficio. Se você fiorr um invrati. 
meato especulativo ou um tipo de 
logo ai, você compra um bilhete por 
vinte cruzeiros e pode ganhar ai. 
lhtioa. Em caderneta, nieamo pagando 
muito como pugou esse una acerca de 
110 por reato a iesaoa. por exemplo, 
tem que depositar um milhão de cru-
zeiros para ganhar 110 Por vento din' 
so Entêo, pode, no móaimo. em um 
ano, dotirar. Nunca oai ficnr milionil-
rua em pouqulsaimo lernpo. A cader-
nrtu não é feita para dar fortuna. 1% 
feita para defendera possua omIta a 

it inflação. O ue a gente preciso é que 
essa poupança aflui uaju zerroitlu pela 
inflaçfio. O que a caderneta pretendr 
ofirtocer para quetri deposita é foros' 
tia, liquidez e negueaaça. O ilinheiro 
mcd bem guardado e a tirania pode 
utilizar ou hora que deseja. E além do 
maia a caderneta não oferece aO fia-
rumina, liquitlre e reaumtlulidada. Elo 
tem, também, outras qualidades fa 
cilidade, sicatilividade, ilivisibilidado, 
toirqur. por raeoiplo, se urna pessoa 
iaoeate num terreno, liam aparta-
menti,. e pets'msar de ('r$ (0) aol não 
1omde vi-odre 'mmm, uiuoni.i ilo opor? ii 

O,presidcate da Ao.aelaçda 
Beasiletoa das EntIdades 

de Crédito Issabiliárin 
e Poupança diz que 

quem qaee ficar, mhltaaás'la 
da nalte para adia deve 

au jogar na Loteria, 
nu especular. A puapaaça 

é, a estas, a garantia 
liquiàez e rentabilidamíe 

da d'tasheies, para 
que ele não soja eaççalda 

pela inflação. Iv 
ama reserva de emergência, 

para qualquer 
problema na futuro, Por 
a stro lada, ele nega que 

não se passa paupar, 
ando há desem rega ceita 

ruma esempla a ABC 
pualiala, ande 47 

par cento das 
desempregas aplicam sua. 

reservas em Pouaas. 

sabre o deseqiailibria na 
relação papataçéu'paapanç. 
que Os au Nardeste, jfi que 
a regada tem ama paeeeta 

de 30 par reata da 
tatal da papulnçãa e só, 

seis par cento da 
paapnaça. Outra Lema 

entaenda pela presidente 
da AI3ECIP, Is de 

cama a paupadar deve 
proceder na retirada doe 

divideadas para nóa perder 
as rendimento. 
cenqaistada., 

mento. Na caderneta ela pode preci-
sar de dez cr000ims: coloca quando 
quer e tira quando quer. E aro-
demeca tanto sorve para uma crian-
ça, como para um analfabeto, como 
psra o investidor Serve a todos. 

o Não lhe purrce uma contradição. 
tumonho incentivo á poupança num 
paét onde ad suo grsttdon napilams tid 
moio de C42 mmlhdes de descmprc-
gudoo O cura são cotd nem trobo-
lhundo, como ó gui ele cui poupar' 
• Olha, pot incrlvri que pareça, in-
clusive em São l°uulo notou-no isso nu 
ABC, não ad os desenipregados, mas 
tunibéni aqueles que negociaram a 
demiasão . linho indúatrma qae ofere-
eis Irão aaliiriou para quem quisesse 
m-olmuntariumente ;mcdir demissão, E 
raso diohoira foi toda parou poupan-
go E sietomátiecmi 47 por cento das 
peanoos que fozeni poupança, ar anefi 
perguntar pontuo estào fazendo, di. 
aeei ttue é por ioccrioea quanto ao fa-
turo, Então, ao você tivesse certeza 
uhuoluta de que no ano que veni vai 
estar nmellior do que este ano, qual ão 
iOccntivo que você toni porosa privar 
de qualquer coiso hoje" A ooção bási-
ca tIo poojuunçu é dar ueiu Iranqailida-
de e garomitiu paris o l'umarti. Então, 
todo oco itor  o grau de insegurança 
numcota a ttropesoão á poopimça au-
aieata muito muiu Nossas horas ilr 
desviutirogu e cio diõculdudr econó-
mica, vir itmcrioi'l iiio pareça, as pra-
noos, Au veoca iheiauoi tIo cao.suteir até 
bens de rssrnciaia tiara Itoimpur. Man-
ter uma reserva loiro atou hora tIo 
riimrrgêacin. 

O Si' o poojoudor, opd.s uni trimealm 
ri'tmruroa ra'eidino'mtm,s com ficar com 

t,,o 00- 

deiour na poupança ,mdo mui usufruir 
O que cli' deve fazer colOu 1  
o E só retirar apenas os Juros enfio 
todos os rendimentos. Mas a poupan. 
ça não é paro aro anada. Você colocar 
e tirar. E para você reino ums reserva 
pnru te dar lranquilidade. Você sã 
deve lançar mão da poupança, com 
em qunlquet invistimenta, au hora de 
necessidade. E coinear e só lançar 
mão os hora que precisar. Agora o 
que a caderneta faz é dar uma maiar 
tranquilidade para enfrentar unia ad-
versidade e até problemas Por ruem. 
tIo, a criança que.'- tem uma poupan-

ça podo até enfrentar o pai com mais 
fucihmdode. Qualquer coisa que ela 
quiser vai lá ediz: pode tirar odinhei' 
roda minhu caderneta de poupança, 

O O setor da construção cui'ib está 
passando abalam esteunuagraetde ori-
se Por canza di,sso o actor de crédita 
imobiliário tumbénm sdo raId em cri- 

Essa criar é aludo aposto da pou-
panço, porque o mossa setor de crédito 
inuobiliuleio trabalha coei o ativo e 
come o pumusmvo. Etitão, do lado dos de. 
potitantes a correção smmmnrtária benz' 
Ecia e fite cota que as pessoas afio te-
aliam essa pimupatmça corr.mids pela in. 
flaç4o. Agora, mio outro Indo da meila-
Iba teumm <lua mlevolvor a dívida corrigi-
um Ammtmgammuoimtr quem recebia em-
peéstitmio hmmlmitovionuul era a amesms 
luisa moe ganhar uni lmréttuia na l,ote' 
ria, lmorutmmr sabia que gashnvn unm fi-
nummmciammmrniim mora comumtmrar aio bem 
mmpormivate como é a casa, que cor. 
nialaurmute é a ntm)ior emimttnum que a 
temia faz mio vida, o depois, ode fato, 
migava 20ou 30 luor ceuta do valor da 

1 Immjo, A. raiate favmmritismo. 
mi,),, rsiate naus, qualquer possua 
'ole ,,hmter um finuarismuiemito, Por 

lucho se ele mceheu anua essa, 
100 pagã-la latagrs. 

o dez.',tiprego? Pssm'a (sdicea já 
almmratante,m? Uniu mica pra' 

- l.sm'mpem'gada ,md sido 1t  nsolit'O de 
,.o-olsmçdaf 

'1 cIa ara que a gente raid falando 
emim imidicn, tiorcemitageam au coisa ai. 
amm, nÓs estamos fnlsnmlo abamraçoes 
que tãm uma crueldade. Porque, na 
vsrdsuln. tmazn sqpets ulmus  foi atisgido 
- qasadmm você dia n.Msi, o tidmersi de 
acidento. afirsmmn na Ihe.ail g dr leda 
tome vento, anIão é balsa, a.s para 
aquele que morreu num acidente 
100 leme canimi Quanda (alomima que a 
índice de desemprego aamentau de 
aolo tara oito tais catita o ainda aloé  

rsmostrtPuco. é em termos gerais. Mas 
pues os que foram atingidos é desci' 
penados, Quando uma fêbnca é (e. 
chada numa cidade e ela é o único 
empeegador. pode-se dizer que no Es-
tado o ledice de desemprega aumen. 
loa pouco, mas para nqurlacrdsde tom 
de 100 por cento. Noma visão marro, 
de estatísticas não na oaraidesttm is 

problemas humanas individuais, que 
deveriam ser considerados 

O lncesliu'a-se a poaomsça. o pmdmi-
zmr mais e a exportação. Como é que 
me cai conseguir isca ncssu corm)untu. 

a Muita gente acusa que com neo 
que tem desemprego, o dinhemm tira 
penado em poupança. O dinheiro que 
entra em pusupuaça i,u é imediata. 
matute almliçado sai retoopaes o qual ele 
liii criado, huhituçào. ou aeotteet o 
que, infehmantonte tome que ocorrer 
esse ano, parte do dinheiro que foi co-
pilado na poupança ter .imlo desvuado 
mana mmtrndcn outras mnmormdsdea do 

Omn'enmmo. Esse ano, a t'aias Económi-
ca teve cerca de ('rã 00 bilhõoa de.-
vindos para incentivos a eatoartaçdo 
E. melhor que esse dimdmeiso tivesse 
'meado para habitsçãum, moa se nós afio 
tivéssemos contnibuido ou ciulaborado 
para fazer osso esfimrço de exportação, 
nós zàetrrlamuamido O ltauetmoaiitie-
ravil na balança de lmagsmoostmm qmue 
tivemos esse alio e qur ao ana ar 
vnm nós esponamos sejut mitismos simm a, 
permutitudo que o Ilnaail equilibre 
suas finanças e que 1~ retoamas mi 
creacinteOto que vau gerar onipregos, 
quue vai gerar ntmmia renulis para ilmie vim' 
cê Ø0500 lvaPss mIe numco. 

O Essm' dmahemro do pmupatuça cri 
desi'r iim'ai'iudo para lastima prmuirtuja. 
duo ndu, dum-iria ser apm'mmas panm a 
rotustruçd, mmmiii. que gera omuibu em-
pnu'qu' 
e ltm'mmtmaeiule mm lhreail teia tmece.aimla-
doa de eapo'taçãim. de agricultura, mIo 
habilaçôea. suiriau. o a qiiauimidads de 
diuibeiro é erulmaemmte linmmmada. Então 
o Govremim temo mIar, Itniaiemre, capitar 
poumsnçu e de;mmmua fsaer com que essa 
pmmopsnçn seja dirigida mlsmiteo de uma 
.eutmiêni'in ulr 1unonidadra, vingas afia 
bê dinheiro para ateador a mudo. 
Agono anis qas.tãmm da priandado, eu 
acho qae o setor Ir cumnatraçgo civil 
ama primunidade farte e que, já está 
dito moelas autimnd.drs mmmelánaa, 
será mncmtiv.ikm aras qaa com e-
qua demitro da modela que o Braau e.-
(Á pmeurasda rebatas é precisa criar 
empregas mina áreas arhiana., ande a 

mama 
'a dar massa nipcasn medas 
geração ri. esagergu. nas 

é o da eos.se,çáo  
m r.ra  m pregm 	r.  

'I'. Maus gera ompesmamia ria 
,mrmlmata i na tébecon ir 

o s ,.,,plo preei,. 0? esnn.ak. 
r i m  j.sea poder gerar ampeegm, e 

'mal, nOs \rmré usara:,,', 
'-'rr'. deo!ueas ia anã rmpregsc.'l- 

é uns dv  anuo iça..'] 
o... 'a mãv.de-,,Pura o, rido au. CC se 

perna pnacipalmnrnmta em 
,mprmrtnda. estai,  

5,,".Oa u prntitsm. ela msf.çav 
'.iilOÇ'm dr pagamentos tintO 

Indoa em.. crmrmw.ner.T.s 
,-rrce.aci,. deve lar ahis».iIad. 

: Entdn co ,emv ,, rolara arep-o', 
prr',ridad.' 

Porque nó,. prarmaano'oa rsp-rar 
ri-os poder pagar su'~ d,s'.ds rato' 

'ç,ie e grande  
'ir limem. grande a unta dmvuda 0Cm 
na c.ue lambem é grande Tornos 
n,,Isrrasas duas dlvmdaa E para e 'se 
cela ,  duns dividas, enquanto se ç.rm 
desemprego na áre. urb.ai.a. o Oras,; 
tem que eapvetaz cereais, mar.',fs' a 

sjdon o mmnenau., que podem t,v.mr 
uns ode pane do problema da baset, 
do pagamentos Agnra er.quar.to  a 
c ro mo esporta para puder reac.lve-
problema desse balanço de passo'ro 
os, n'ia temos q 

 ue 
 pa'.ilat.nsrnonts ,n 

crondn e eaemquoeondo um troread', 
Interno, ondeele pisas ar,. unelu.si-,e 
prcpo,nderanto, coma mis Estoires 
1 valos e numa ponçio de outros pa. 
nns Nó. temos população para 
\o hora que nas população est.vez 
voto ninel de mstaumzm adequaao. 
ser um mercada interna espetacular 

O A poupsrmçs sduunubroutrss umr -, 

ácidos buardtran. a", ir: que "si 
poru s( boa parto da. recursos o..c 
por exemplo soro, depoairedc. 
oonIa-vnmronto' 

a Njo imbe çaxrsue riso dinhr.ru 
fica parado. Ele quanão cases ns ir - 

pança é imeduatamrnte aph.eac-' o-' 
outro, setores Inclusive em. '-' . era 
iodo de diabetes em pasapamams. 

strscésdotnercadobans'ario hp, ci- - 
meetaçãa toda e feita altiva ml" 

tema faiaarnrn O Sistema Fira'.:,, 

roda Habiraçia é uma parte 4" "e- 
Financeiro Geral dc. pa,a \g, 

eninte essa divIsão o.nassque rimos, 
pessoa, querem kmenxne 

O Quais as perapocri as du P")u)ci't(3 
95' para 

a Psr. 92, nó, aabemoa que para 
quem depo.itva na ultimo tnmoaoee 
dosar ano vau dar um rendmrn,nu.m 
muito bons, maia de 19 psmrc,nt.. \,-u 
trimestres aegtiuntea, a. a  
continuar caiado, esta ao preseir-..i . 
uma inflação cvi t,trm, de 75 p  

- hã lima unanimidado  
do. tecmco. da Secretina de  
monto de que a enrreçóu, mone?.m',a 
cai acompanhar es indica de "tIa 
çfimc. Enlitum, a , adensei. sai dai rase 
rondiniomit,, maus 'malar,. qae mirarem 
fIcar n'mi herr, do .a tal cante Oviam 
dur.eo, ar pretende que au evolui. 
veta, em'ntinae mm torto attmmil,. o - 

soca comi' mm SI 

O Quui. .mmiu 'mrcniUmam a ci-- - 
'u'sit'lsbs ,ruim'tia',u do As..,,'u o,, 
.tmm,-rdemlc mimos Entudimdea de i 

lniu,tmmlmari,, e I\.mupcssnox, dma  

nhor b,mmrtmi'.rou a.mzi' 

• Faia aaaemldgma t,q  
duas parte. Fie manhã.  
unia 500mb t'osmal. pol,m uva. 
preoença mim mmuvensa,hi'r 'arca,.' 
rite O à tarde anua reumii&,m para ira' Ir 
de asautitie mntesusia, para almeossr 
Imalanço, umrçamesutm 'az. $2 Eu  
que ema ternmma de \,mrde.tr,m,molu , r 
taotr lii a eroeu&mm da irmatibã, 'mi. Ir" 
tmru'sidemute da .mureip ior uutma 0,0111,0 
mime prohhrmmuaa ccotumltimiavei quu...livu 
eh esta rumtrcumi anuiu, e ula tem,,' ,),mde 
de se dar uni 1 rutsimisiml'i enj'c, , ',o.'o 
uhufers'nu'ummoho lata a rs'gsà., mio  
te, toarmuuhm,um.tn utue a em'lmtu,'a 4— lã 
fumuu-,,,mua ias Sirtemima E m,uua,,-o,u,, mie 
Hahmmtaçmlo arar esse Ii.memmma ,oitmm, 
mmt,ma mnaurirs,ls reuluamnuhmair ii ronda 
miii caia viela. n1mtucaçm's'. nu ãtoa mli, 
N'mirmhestosfioo, ai,'rea i1m me m,a rei mmm, 
qum' afim, m açiilamk,. aqui II IChi 1 co 
ulrateub,ui mm dinlssini dtotmvm d,m pala. 
iue rua liiiIíIuu'a soja mmiii nó oianmi,ia 
i,'ummum mavemum is ad. e que amj. mlad,m ooi 
trataumiettt,m eapecial suo agrmutza mIo 
Su.meeua lo l'miapammqa a Emt,résmimn,i 
mli' Nm,mslesta, par. que alsa tom,ham 
i','imdm 0sfiea de a uleaenarils ez, mm1,erar e. 
sizmuder o Nu,ede.i. lkisqur nó' hã 
lia sal-miam o Nordeste uma 
çãc emutre potutiança e pmupulu,ml" tI 
N'rufaste tem urres de fio pos.smumoha 
momtmalaçéo mIo pnl.a.Iiesaa. Sj" to'r 
u-rmutmm da pvs.iransa Pie ai .e um' 'une 

noreaaiihadea .0, rim.im,rcamuu,cu,'a 
macmdade de gerir ihunhain. a'u,mu 
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toga Pe..ra tert.'te. Ode ste,ee000' a- ios; 

HENFIL 

AU11P.O. 

abmoel moram 

UM CARNAVAL DE 
PERNA QUEBRADA 

naco", 	11 	• o...'i»t.»i"fli'it de u"i ouvi Çi..' CO 

pc,-oa ,  l!i4ó oo'o'o Ri' eu .0050W capeoo'noiaci'. 

por um aopeeto 56.0 10 ,  Id nada parit,i a. por Ood',' e. sua 

ot,dudr E eu explico 

- Por co'ltO da forçado iaatri'idade triCo penarão 

ar,o rrtranhor rim bastante atenção. a chamado cobertura 

jornai istica.'rndto(órtica do ei tato 

E ..urodo atento à I.U. de oram opção. consoou 

capta' alçurnas jota.s do pensamento liberal Tais C"t.' 
(leu entrada no h.ortal do Pronto Socoiro, 	' Eu- 

anis de tal coi'l ose;.naçoir'r grneralirada' po.. co., 

da armpelorto'tt' que ..' frei. pc' parte de i. na o 'o.." a 

,-on 	Réis ('t motorioto  

ad', doa 'ilicod" 'id. prr.tou aoeOera a i 

- Aí está senhores o povo nas ruas p11 1 1i.1000i" 

carnaval dtste asso luita animação, muita sicomarumo 

reofuonta inconteste aos mais pe*aotttiots! Que 55,- 5 ano 

ratic;nam amarre do carnaval de rua E prato oco caOs 
para que ano rind.iur°o o carro'. ai nornmefl'r ccc n° do-
minga, para a rente cera repetição desse esprt000i'i to 

bonito e td.. gratificante 

E por ultimo' 

- Estamos fatarto dieetsroenti do praia d >o: ofl00 

tsr' encontrado um cadavrr não ,deno,flcrd'° ao cor po'do 
e aparentandi' 6" ano O o-advier. o beiroas praia orou 

nitrais e' n o nos-ar' qo bus .0 tentado banho receotenoro 

te Der dono ar nutopur05 doaI 'COO-te ate o nrcrotOoi' 

DES VENTURAS DE UM 
QUASE AMANCEBADO 

• 'Oo..rO. 	Trair stençdo coo todo, 'o 
e-  co. ee.denternentr por derer Qe 

- 6, --.oq- 	p05 0 aro mpan'nar ar andanças ar 
E:o', lraro.ic 	fio 000 esatamente Em; Darssão'° 
lira monha ombro somente quem trás 
amancrta,u.ae ainda e quem sAn conhece a ira do ' bendito rode n,obre ou que vivem esse estado- cnn. 
ugal E eu rr,..deor,a a parte estou na imcsbnc;a 

com 
os par-e tI, aPneia, o padre Emrsto da pa 

roqoia rir Dor.. ltrano. co rrsponaavel nor raso 
pr'aaoe aumento rvta:istico no seleto clube dos 
amancebados Ele -mplrrnnen'e. esta se negan- 

e 

O JOGADOR QUE APOSTOU 
NO TIME DO ADVERSÁRIO 

Sabem corno e jogador de (rotobol, ae? Me.-
inu depois dependurar.. chuteir.a. não reIs.. 
uma peladisbra. E. via de re., termaras,aa 
errando um bane de -etea-.asoa ora saie jogando 
peboi Aqui mesmo em. Jo&o Peno., atem da 
alsaciana tem sambem um time. E, insana' 
velmente sempre nas domingo.. sai togaatdo 
pelo soterrar, normalmente lamente pelo pra. 
ler e a baia, seguida de umas lourinhas nua. 

Dias deuses, toga em Pilôea. final de parti-
da, zero a creu, são for sem •orprea.a que, na 
minuto final, bnquiaheetoa, o. ;ogadsre. do 'ir-
teranas riram o seu lagoeiro crntral partir cé-
lere para o aro própria goleiro e marcar u,m gol 
contra, com um chute fartls.ima e certerra, 

Descobriram depara a razin: no bola de 
palaite. que tramam no óaibua duraste a via-
gem. ele marcara urna lera para o time adver' 

Ganhou sozinho, moa voltou a pe. 

ILUSTRAÇÕES DE UMA 
MENINA DE INTERIOR 

oi r,'n,o rir rato. morro, tempo rrouue 4o 
COrtejo ma mevrã pgra adnf nos sr,rv,çqa Oe 

ja'u no coa arreda. oescop.ia a no,upc,o logo. 
tifo., Jo.tetri ela Ccioreçuu a des000ar O, hoje-me. 

no. de um ano depois - já nAu somente osniegue 
andar tosinha at* o cestos da cidade, ramo evo-
luiu tarroben, noutros maceta. 

Outro doo chegando em caia na hora dci al-
moço, recebi dela o seguinte erloto 

sei quem estes-e aqui, dizendo pra coce 
ir náti sei onde não api que horas, pra falar com 

,'ç, 	
e oro no Rio de 	erto

por 
na cob 

Orilhe  
lhe°ler 	

rolha  
algtóWaa ohnervaçr',gs 

mipha 	estou muito aatiileira 
;-.m roube. gerei soluto Çontue aaorls, que eu 
1he drse1r, murta. teircidades e, muito Juico tons- 

tia ,art.n'r cotppeneuad. e agradecida 
0 tu senhora também 

MÁXIMA DA SEMANA 
Por que não ar con.Ider.e aupérfluaa oo lo-

camrteatea eespon.ínei. pelo rombo da Previ-
dénc 

li 
bano . on ;enre no bormi maus 
,mpi-. , o nada p'aoieei estes 55 

Casa ar r,oOtsares ar relespectado-
te' mostrando' uma sova forma 
OOO nos, ,  reta'-  de lazer TO 'lo ar 
oIto TI 71 'ce"r moa a cor' 'O,' 
-oco em Ti .tifc,.°r,-' criados por 
000til Er.o.0 ocor,t,nd;' tpo,o - 

cor porque e -uro trabalho ,  neto 
ro 'r do que e,peraoa Qo,ano. 

o : c'iar.alh' 10a,manu. sei prv-
troa ler ur.o e0000moo va semaso 

:o-orda Hrrofi, csrgo_ nrr tetos - 

'ara, j,tc0505a \a.o var.a 
.roa rtr,erosar at:o,uair r-,u 
a,laerar._.0' c:os?wo,do Qar 

mc
c  

O,e,or,u l°ud:m t,toado entre 
ocr's -o. s.rvpienrtseste montar 
uma p.sda Alias, no dia a. e.- 
'reoae,n 1100,005r miem rer no-

o.o dv qo ;oa fazer dilate das 
,u'oreav Arora um ano' aepoma. 
00 OOm cern coa ao que quer es. 

'a o re.pr-os.ho anda se.. a 
croaE a pr:scopai descoberta o 
_r prec,u. d.r dir suo Ti' ad.- 

coso ,ij_rrs pesssoar opera-
aorts de i, caepltotr.rce coroe. 
rau cinegrafrstaa 000tna.regra. 
que au s,nu; de goas ano', no 
tranntum,r atr, os',, atores 0500' o 

cern ou eo05ueteu ar e que 	coo 
ser chamado. anima 	acue. 
o,ndene toisturanr, smar emoção-
e aro.aimoaoe 

Eu: cnascadv,,para ou o. 
- Siroco ar Herrittl Falso, acne 
ohsn orar o. nor, enpetaeuCO [ano-
cem taluo,d.- mao sentia falta da 
-estroina F_'rtás comece, a loto0,' 
cur cama quero estava o'endo ha,v 
todo munlho ras na T\ mm pr0-
gramas ao ovo e rima forma de 
ter um contato. numatoo 1 no aia 
01cm de onncar coloque. o oara 
cru rena Ei. catana respondendo 

marta e deu are, detrito- pre-
medmlado., saco e negar 
com um pomitoro ur b,as.a troa. 
dodo os evtud,rms da TV 11-, "ocr 
Lesanteo obameo o aasistrste de 
estudes e talec sesta ai, que e. 
vou eenooixer a problema l,.lc f, 
coo perp,eno, mao aerctaou E eu 
percebo q.cte era mmpomnuste ieoaer 
aquele penseI que v programa 
na aub;n muito, ora., Para fazer 

o meu sinos. paot.00iar tara que 
me tramv'(ortnar nauru 000a ré. 
rriõsmmc que fasenuz'a peedera 
minha pnopria pemm,sa;.0.uue  

nor um homem de telec;sà', crio 
meu matar medo ,qiae 
mrmega a funocorsar quando

le que  
i. 

tia
ga a 

ioa Lleo,.gc, desi,éa  o. cora teu 
matota tranquilo pra aguentar a 
TV todo,  doa Então lui roacuran 

ssoa
p  

do reforço ,  nu pe l em omita 
Eles foram estrasor, e çumpnn - 
dv E eu me sentosdo nada neo 
melhor Tssao e que hoje ja 560 
evu a figura onetea0 \ smor dizer 
soa o cara central em termos ar 
idéia, da cação, e talora seja um 
dma melho

n
rei atores porque as 

emanar estou aprendendo muita. 
cocsou Mao na', sou sempre von 
me.evjoopei Se, se eu Ices melhor 
pra ele tendo, entra outeo. E 
onda ver mais eu ficarei sendo m 
dos qae fazem o rogna,oa Na 
Se. coro a:. Hei/ir peso minha 
eocenado fia una amos, ronha urna 
carta es, uo eu dizma que os rs.x. 
gato pape. que desenhava e pulor 
pm;r ad', dor leitor 0000 - e, do seu 
Isdo; Não, sabia qun era ama pro-
leoa, uma cosa que ora acoste 
ocr Agoira, quando, ot raballroi nAs 
e aocialioad,,. sã,, é um meio de 
todo murado parece que são e,- 

1modrr nada Paeeor que é só .e   

("5 anã" o .l',,m recaido (,.un ão 
"n' operador ar Vi',. C ardeul 
l,masdr'i ('aarirni, c050ra.rrgra,, 

GentIl oAnro,n,.r idrotil çm,00ra. 
regra,, Msoé 'Manoel Rogério, 
consca-regrar flam,lrr,nokamol. 
ton Rougério, maquomstao Dosi-
oho mtlesedito Fclocmanro. assis-
tente de rnrudl'so, Décmo Ol,oécio 

Cor a, \T 	Zr'o,e' ' -loro iao.,o, 
Me., .poraa'r de \'T. 	00(0 00 
.toren que usca.ue 0000-130ieote do-
'-(Sena coro Henfi recto minuton 
Alerto acres c,rrtocoeradotn 'cano-
gan peo bom n'a 'tolero tu-
do de rei_loro c-uv.ou o policial 
- tn,;o ar 2 «arca everruol toco-
tear' c.pao"- dn Ti H,00"o co-
cor_d'o na bota erro unção do 
topo toco o teacdcrs por ooqigra 
aos ,ctro arpar-ramentOr Fou. 
co. m.n-,itm anrea de enrear suor. 
Hrnui. explica a cama uro o que e 
prtc.s- o ante riade oe colocar, 
que crer ,e todo da tempo pra is-
so- Frot' ao ,no'ruçCan enreedeo-
es c_000'co. prrrçtunra "re re. 

orurorres 0n °a 

ciele, t5. 
Nunca podo que apaat 0° Taainv.o 
Meira ruo O altoor ('braças re, 
fazem e papal de operar.o. polo. 

.: 5-ueo.crara t.pco que omIte-
reni EstA" co eapcieo asuom 
voei '. 'estar oe000 meto ficar 

barend;' car0010, e quando e-o 
peroc..r'.tar oiro orce responde 
au, ,u-- - - —----co.  aqueles ca-
tas rospondem Lia' 
rena E c.arr querem o tempo, es 
tao 'e aprstronoranoi.. Teto alguns. 
tasca por arma vindo o. vida que 
conseguem ter maca cocsaa ao 
manto -. tertspiu O (sai por 
eserropio. tal tocar. são preciso 
netos mais explicar - mulher, poli. 
tiro. o-trr,cptoo cara do Muita Ou. 
troa s;,err rerrr500te uno persorsa-
gem OMonor ,00ro.uu'. tp000 CO 
cora mais por-o nor esteta dentro 
daTO Gira" Evtdv toda rei que 
port o-coa.' a c$t'n no .17uám 
coto dade sd, tem avo 
da, e ele Não adianta porque se. 
nhcctv outro de nos sen'e O gra n . 
no segredo cc rodo, piorem. eu 
ach' que anta no lar., de sem ao oco. 
o'. Frio mmrxie. nt a-, .ssoo Aitm 
de roço rica aa°,em que nos par-
raoico n!geirr.s o'.sa dc oerdade 
otto. ra.Oa000 aprout da burma ser 

T rasa.ro00 ;.m:toresp.

cri 'sena ,'va corra pra eles 
o_e preooraror n'asa de ser ato. 
rer para farorn"r,a uda rieler. De 
ver em ojavo ' rotraro penSou 
que ja t,mernoo rapor.rscis. aos os 

or néon em tio' ajdoi de ooz e, ao 
oco. ae roer,trra 1'. teto que ser pra 
usler de o'rrdadr 'la acontece. 
ram algusa lances ,r,crivems selar 
esquema r,'.00su rrr dia uo, deles 
fazia ato. grar',du ' o_e temo (1h'0 
nu (lia coo l\P- °Er,tra,a uma 
banca dc (somrc; Aoalaotv e 
ele diziam, e_ t.li-,r, saIrei Éle 
focou tAco er000sc,,,r.000, se nentio, 
rãs, môe troo 'la teosodzi 'o Iolhc os 
quelau coro ,utostatoccoa. que drena-
Uni a geore E'o are n'suco. de (e 
lar tio ria visionar 'o nenérro no foro 
da frIa pra aprender a eS', "tu. 
mar n'a,. po.r0 oce de empeste 
sã', dava pra oiraeíirar o bacana dc 
Ir Aohoq os essa e'nsçãor é impor. 
tente \os nár, estimo, ojebo . 
chando gi,rando 

O rcuultn&,o 'OrnOO an6rr1uioo 
poro cri Cor, assuntos sério, 

06 0 , 'norte, de 'orno arma ahaoi. 
lu'amer,or o_sobra Aliás 'marc 
era. de trsi,mh°, de Henfil garoa 
idade "eu sou hut000miata na ir,. 
asa mau o morbo cair, da vida 
muito 1uroulist ou - tmrit ele traria-
forma arrus go do, r.Vr e aproveita 
para m'.trn,r muia000,nas O no 
dite de res,j-matr salarial o nume-
ro de aeidrntes de reabalraoo  ai 
oosniisoaçiies corvoro ltesmy 
songrr são moio., ara 7 V p 	O,, 
mero. que é urirdri ou no.mrr qyv 
sorereOr ar programa ir a'. ar As 
dor horas da oito opto nor Soados, 
'os 000t;r;ar o ., s  lIrviti c',rrorça a 
twain, sobro r. q ar irá alor Á 

gran ria 	I\- rnroirhãor,l" coroo 
'''ir.' a.' 'i'avoçrlteto. a 0005ar a 

tlo o-o-olhe co atores, do inc 
tru,<o'.otisalmrrte, Ar othtotm 

coroo tiro ar a1ou a ,',00tagettt tt' 
5rrooir  A. que muda a 000tnrtcflt 
coro preto e lnranroo 

Pra mtm,senolrre parrs's' o 
tc.-ocrrte a 1% t,l,'br.°rni olor ar p.'r 
alcom ortéit,r t&nrcv' e unta eqiti-
te de atroadores que eotot'a nu a.' 
Imã,' bou,-a pra ator fib, coroar-
gsre v'tnr a saia omn.tert Deporia. 
solta a imag000 n,rrntai Sri que e 
urra cr.er,roc,a. coo termoo ole 
tcicsisdoo, e nunca ntnguettt criou 
0°°oiOCU,,Oi a es'. 'solto que e unta 
e-estore de FV de hoee cromo ruir-
troo ar oomucsidaden de bane. A 

--o,. rol, soara sus, at'auolutamr'nte 

O iolorpeotadi°r tem reagido 
ro,i:too bem F,mbu°to Hentrl 

oca queotãro de se sbvstratr doa is, 

t. 
dmcrn de audméncia, ' "não quero 
nem saber quanto do pode neo 
r,r a mçpercusoão do 'eu trabalho 
No uando ainda teaha. 
bar.& sozinho, as pesaoax alba. 

riam pra ele na rua e t4sham um 
adjetivo: 'moluco' . 'no eu dava 
um namnnu, todrmn caiam na carga. 
lhada' Depoio. a rraçãrs nu' 
dou 

- Eu ve)o rodo mundo farra. 
do geato de positivo, com o pole. 
ar levantado pra mim, no meio 

do moa, Murta geore me sugere ao-
nasrvn, tranr(o,rmonds a II' is 
onero oum veiculode algumps ou. 
piraçricn e reovrsdmcaçiaer Na pc 
roferou paulista usa reconhecido 

ar rodo mundo . homem e nu. 
berro, o que tira aro pouco omito 

de que TV Mulher visto ad por 
dosdoca, Nessa hora, elas corda 
dormindo ou então cuodando do 
indústria- Ao eroançaa tombem 
reagem de forma socrioel e eu 
adoraria aabrr o que elas entes. 
dem, tu que tem um conte6do po. 
lítoou "a minha oponiáno. o que 
pego pra elas é oclimo de loberdo. 
do Enfim, acho qur um monte de 
gosto 0050so,o, nem que neja pra 
-ohm ri, que 000 000iolooer, soa te_ 
lecoaão, vai cair súcino, se um da-
queles mulucoio sai volacar obra. 
ço pra loira e desligar o trlmvsuor, 
enfim, se vai eaplsdir tudo 

[)

e uma ar,msa 'corri tom cor-
tvza moa noroorirdude na 

taenifnnia (sol ovnquirtada unmco- 
monte com seu trabalho na nelevo-
,do, 'nua batalha urotono,t, de ias. 
s'as a000s 0000io cartonista em aI-
fins cmrgissa haatararc vonhecidos 
da impressas tradici o nal e alter-
nativa deu-lhe moiro meso,. su. 
cesso sIso  que um ao'. em telcvondro 

- Ao pe,auaa que me pedem 
autoogrsfrn na rua nãorconhercroo 'o 
meu rrahalhr, comi denenhrslo 
Ei que acty; osquorrtluuomooaó ao. 
u,onro sino no,oue, sempre facto 
.am denenli'o, a Cirsnmoa ou oi '/,el'e. 
rio',, e as fmauciaa se assustam 
'l_ao ele desenha'' 'levo goste 

constatar esse (ato. trndiu 
descolo., então a (ra,rteru cor de 

rosa Na tmrotorna 1" liim,l,o, as 
iesuriaa e surpreendem quando 

iCem ur eu ear'erv'o em recosto. e 
os riutÂir1uen livros 'ri rica, esse é 
oiurr,i Heshl (j giasrimsoa de tadom 
055000 rum a a1ir,ic açgr,( jocss000i 
raiola o,aooiru de ser, rolhar e 
loros ori.saa, oir, somente ai mnu 
o rOliulh., II, si, croi'l' doa mais ao-
o,uliosojo;  vivenooando, um trama-
loro  de ormulpe uãro eottiante os 

it,rr,oloo  lrutos Ir urna tarelo, mdi 
1 1 diai 000romr,t, dnenlu'o E. clarri 
9'ie rã,, o hegarsa a fazeroqire 
no', lioop, se nAs cicrsae passado, 

	

SI 0,[O'Oifl O 	 ti 
atr,'tior lircit oiro ,p,.' iii,, 1,'r 	Torro. 

ir gronibo 	ri 	orooitrrri outros, 
rO500000 rtrit ser rstmstCrft'rn' aitui 
5s000 cor asorrnbv', aotboni{o' ireI, 
rtti'ioodo rira flioje. rsoobor oi'.oltln. 
ii. a rnitiróertt silo 'riot., anra 
o'rslirds'tttts'n's. n'no 2 ttrillirOos ole 
hob'it ocOs',,, e iOtttiiOittttt cidade 
olor rrrrs'rroor. tsr, ortroto 	fia --'ir lo' 
n'os', lbotoroq00000lr'°. 	tilio.'di' 

t 'sortct 111 ano, 00_ir,' n000r.rvil 00,' 4,1 

no ,be itttto Etib'C'tria o t ioolr. roroi,r 
di' o i0000ttt0000ct0000'it O 0 09$ 500t,iiO 
relo stAr Forte, coo orrtolrt rir ruor e 
ti'd,' nrundoo 0000 o'rçiirrt a. cromo 
e gire vai 000,0 mito' '  Issio otto re. 
cujtrrou, no roslvo°is devi rrrr oqore-
lacoronn ,rorlrrda, olotolrio, 000inirt i 
co, rono artista qoro ,rcitha torodo 
que ir poror o rciodeitoia t4rirooiloorr 
ole Loiros, port ter colegas si, 
rios da (ano ir o dir troo 

EstrasthiOtttcorto ' 	orlaR -  co- 
tio o dolo - qolatro orococn do tio 

de eotrOar na rcloviodir. 'terror re-
cebou alto dor onilooe, era p00. 
nova qroc ia tocar noolhoiren de 
0005 Miro c000000000 cItar oomo 
ermo csiotertOiol itoi.ot0000 gronde 

Quootdoo chcgot i' fino de te-
morro. vrrihso loro o11arta110000to 
onde roitro. coro cr0000 0rttu corri o, 
atoipoo qae rotohoo. 'soro oito uOivOt' 
ooOdnioo. proofionoi0000r btheroos, co-
tino, frota do00000 que convivi 
atr' touca corpo lmlnoio coroo rola' 
croon0000to 00000 00 qoo 
rraboalho coottoçmr cota (ictiiodii fio 
porte, ir 000viVi'O CiO Orr000 00 
,000ttflt.rcgran. nritotuiriot000. 

pra covil 	

cor- 
piotoiri'o. e tão ittittert000 0 . ii°°' 
qanndov,rltoo é oro 000:' -o 
co0000r.'o iord,o loro esolro Ao 0000 
nhuo ralaçiv's, monreriorco porde-
ritmo ratão do ter Eotoa q00000' 
do mudar de bairro, e000iootrar 
finte coar eles, oorqioe coava ru. 
po que mc rccujtcro cromo ter a-

uno ao consogo crnr 

a huscn do 000rooioto sorda voo 1 noniar com p0000itO Heolil 
troo vorron placar cm lermos pro-
livsionoio e c00000acntemeolc - 
como rir bom enlol'oco , no lado 
enoocionul Fazer dencnhov aoi. 
mudos. por enemplo. puro oito 
deoxar de ludo o traçor, agora neo 
triton poucos publicaçóeo. "Esue 

um grande tenho Assim que 
pintarem condiçioea. estiro, neo. 
na" Outro poouihilidodee dacuo. 
tonsadade no sou trabalho nu TI" 
Honrcor, colocando em coou ho. 
mmv comuns. pessoas do povoo, 
escalhrdoo na hora, no moer ria 

- Pode ter uma footuoio ir ia' 
ciri mus eu queria lacro uma 
entrosa dounro Acho que o. loro.- 
grama só íioord completa no dou 

netOPnO0de 

aro ruo cocolho umoo rorosoran, 

puvnibolidode coroar a recnnquisra 
cio televisão, do que ela t0000 dc 
melhor que é o ne ocro ao vina. 
E. no 0000, deorro do estudio o o 
é tão 000100 quanto nas ejan, 
sem duvida, o ponde desafio de 
TI,' Homem . fazer humor tosloa 
os doan. ao 0100 íentsu.se oté 
uma vez gravar em oodeo-rape. 
Nds jã criavamos pmnt000 no es. 
rudio, num soros meus persoso. 
feno apresentados diariamente, E 
o gente percebeu que odo iria li-
cor bem, Não ser trninur teimei. 
tão, Es oideo.rape (um pouca is. 
ro E_ora. rorrogc, E oomro cantor 
umapoada. roda mundoo rir. e de. 
psiu coco contar de novo, rum 
cura que chegou aurusado o us. 
voolsasdo a l'ruçu da tal, soba qu e  
nemsa fanróutico fazer um prragra. 
ma  c'im mola hora de oororoçeo. 
d000ro, com pessoais olor' nunca 
trabalharam Monha milo, (uno 75 
anos. eoim,,u e (no. 

A imagieaçdos dc l -Ienfil (emos. 
lha. Idéias odo pistuodo na 

hora, vomu e'oa de aoir ãn ruo.,, A 
formo ndoimporta. mas so, tra. 
toalhar muorr,, possam c'rore,idos. 
disvunon coisas, corto o a judo do 
mdaomo do genro possível "alisa. 
juramento tomo, ali,,adri' Seoo 
prencupaçotes rum padrões .  Rape. 
romrntondr, 

Voa bem: o ucoo dd o pa' 
drão Globo de qaul i rlodeo Sd,, os 
iuociondnris ilu rol Ovos doo claro 
quo misto uma sr000taçdo rosa 
os pe500iar que traboiiihomo 101 doo 
rrs, levam nos momo, a r'rmo, Eu 
dc0svoibons quo oito oassre orou bar' 
reora contra mudanças ios notei 
socó not humanamente oodvr,. 
engraçado, que

, 
 mnsroCsus preccas 

que tem uma visito, crIo no ir dos 'IA 
Gto,tiv, ouusdo djr, aros 1'ntr0005-
a durote dia oãtsn'r,cs , ,-,,oruoo oro 
bom eiao ochom uoel,urasdo 
padrão. Comçoiriu no, r ii rrcoitr 
do que são nu neo lirlordo furar, 
podrdir Gboiliti voo 6 na cri Isnçc doa 
pevsaian, Eu oorndi 'o Olor' qual-
quer roleso.oà,i qaor (licor mudan-
ças, mano dotie,rldudo' tire elo en-
contra esta oa euboo'ça das p00000a 
ocuo lii traliul hnrnm 010, abimot,,r ao 
ilsmrnadioro,rburoo , tuonh(-m na 
dii liulilic'°o  No  comido',  todior co 
irunhovan, que a JÇo /íootrcr'oi fos-
se em firrtir 0 boras000m, pmnsaOam 
qoir era defeito, Atinal - o cr,r era 
urna ca0ntjtronta rIr., seus srporo-
lhnra. lo,or , o  veto rilguém e lira O 
oolr' No, miou, tosmboérn, troor 
mundo, qun' t rorbralhuvo c,,migr' 
queria rondar a rola oro, trotear 
csíoelo, tirar,, otorrIno  
dedo (liii, 1 bojo', elo-a então lO 
ternsurobo,o oro, orr,tooírioo olu ação. 
tiro eolmiei lo coei1onraolcrr slomi' rege 

rosa l,r000bul100. 000 gra ride 1. OCO' 

ds'orrrq000 1-luar', t rmdo, osso,  

t 	 d 	
1 
	I I 	o 

neto pensar 000imr,orr resliiitli, 
me tenho medo de ri, utd la 010 00  

toereelmer 1. d, 	io  omito, oirr000' 

oh', Qocers000nin é' lazer 

L%I ANO DE 
TV HOMEM 
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Psicanálise: 

Con&a o álcool, o sucesso é pouco 
O "°aChCZ" hoje entre os psicanalistas é uma briga pelo poder 

p siquiatra de orientaçdo psicanalista, o médico Jodo Leonor-
do Ribeiro Moroes denuncia o baixo atendimento psiquiá-
trico a que está sujeita a populaçito nordestina especial-

mente e diz que há um ,ogo de interesses políticos-sócio- 
económicos por traía de tudo. 'As normas de diretrizes do Ministé-
rio da Saúde e das Secretarias de Saúde, sito tecnicamente perfei-
tas, mas nâo sào cumpridas na prática ". Nesta entrevista aos jor-
nalistas Anco Márcio e Luiz Carlos de Sousa, ele falo ainda sobre o 
recente racha na psicanálise brasileira, do uso de drogas nos trata-
mentos, dos tóxicos e sua incidóncia maior na juventude, e do al-
coolismo, para o qual o controle médico tem se mostrado até aôora 
ineficaz. "Eu po.rticularmentejá recomendei pacientes aos A ledo-
lotras Anônimos". 

/ 

áriA  
.as 	

a 

- O senhor se considera psiquiatra, 
psicanalista ou psiquiatra de forms. 
co'o poieaoali'siics. E o que é usei psi-
quintrs de formação psicanaltstica? 

Me considero um psiquiatra, de 
n oeniução peicanollstico. Bom, a di-

ferença entre psicanálise e psiquiatria 
é o seguinte: a psiquiotris é uma es-
pecialidade médica, que trato das en-
fermidades mentais, na prevenção, no 
trotamenio e na recuperação. A psi-
canálise é orna técnica eapecialiaada 
dc psicoterapia. Ela faz parte de um 
arsenal terapêutico em paiquiatnia. 
Então, o psicanálise é uimo forma de 
psicoterapia, que enige uma formuçto 
especifica muito trabalhosa e daficul' 
tona. Agora eoiste raso técnica de psi-
canálise. como tratamento, e existe a 
ciência psicanalista, que é um coo-
lunto de coahecimeotos que foram 
adquiridos atravin da técnica de psi-
canáline. no tratamento Portanto, o 
psiquiatra com orientação psicanalis-
ta é aquele que enervo a psiquiatria 
como eapeciohdnde médica, cuja fun-
damento teórico de referência são os 
conhecimentos da Ciência psicaoolis-
ta 
- Hd mercado pura a psicanálise em 
'joão Pessoat 
- Eniste. E restrito, mas eniste. E é 
restrito devido so soa alto coato. Por 
esemplo. o média drama sessão deve 
estne, no Recife, hoje em dia, em toe-
rodo quatro a cinco mil cruoriros. E a 
média é de trOa sessões por semana, 
Bom. ré tdo caso assim, porque ator-
maçân psicanalista é cara: porque ele 
no pode atesder poucas pessoas. A 
abrangência da psicanálise é menor. 
Geralmente um paicanaliata formado 
não tem mais deiS cliestea, aos quais 
ele dedica uma média de 30 a 40 horas 
por semana e por isso ele não tem ne-
nhuma outra atividade Agora a par-
tir dai se pensou em modilicar.ae essa 
técnica, para poder estradé.la a um 
maior número de pessoas. Em alguns 
poIses, principalmente ora Estados 
Unidos, elo 1ó chegou a comunidade, 
com tratamentos mais rápidos, onde 
são se conhece o paciente pmtun-
dameote, manar tem aia, quadro ge. 

a1,, e/az a psicuzoílunc é rito cuiseiná. 
cci a criticas, W. dividida? 
- A psicanálise é válida. Tem muitas 
coisas hoas e barca uma nova concep-
ção da psicologia do homem Uma 
prova é que suidas au correntes da psi-
cologia atualmente não podem pera. 
veodie de certos conhecimentos trari-
dos pela psicanálise, com Froud. O 
problema retá na técnica. Como é um 
iipo de veutamenia que oai meses pro-
fundamente com a estruturo psicolá. 
gira da pausa . a gente sobe que ela 
vai ao nlvel mais profundo, mais ia. 
faniil . é, portanto, polêmica. Eni ai. 
gundo lugar, aisda é uma técnica que 
são está dentre, da mriodologia, por 
eaemtelo, das ciências ltsicaa o natu-
rais Então, é diflcil você coiopeonaro 
que é mesmo a cura, que lipo de me. 
tlieeru houve. E mesecum moita coisa, 
oeemo com o comp/i'io dc u'ilipo e, 
peincipuls000te Com o inconsciente 
homuni,, elo suscita realmeato grau. 
der liolfmicou E aionla raid nusi os. 
tágie, que secrueita de poita denso. 
veelv,iocnio E par iaso há essas teag. 
iucrituçiter todas, E,msi serene,, lugar, 
id também o proCesso de iostitucio. 
nalieuçao Eai.te a Sociedade lotar. 
nocional ilv.-Peícaoáliee, que é quem 
fac e, cradenriamenio don inalitutos 
tina odeias noções Aqui no Brasil te. 
ioos Vário, institutos ceedcnciados 
lá os dissidentes, que nOvato ucaitos 

tiniu Sociedade Internacional de l'ae. 
eeináliac. entOo Oca uma briga pelo 
ides Esse rurha é uma briga pelo 
poder E alienar da aeleçãoque o iadi' 

,iO1a para entras Outria W,CiO' 

iludi -ele piricanáljaur'tliografia, odeias 
cvsrnvistas. ,miviatiguçi.cn vonfidon' 
i mais a respeito de sua vida, etc . há 
iodiolete,e,sc',eeeizis, de caráter, e 
o/doeis ioadmivadoe, n,,ntoeni qual' 
'imvs',uira aiiu,elado E outro coisa 
sinila, é que o ensine, da msivaeiáliae 
40,, é iosiitoe'ie,ualioado a abel áa 
cosmo,, a,'atlõ,nir,, E uma voima ás 
iito.grudi,aç&s i  a ntvel precedo. Na,,  

esiste faculdade, o Gaverso federal 
são estabelece regras, au normas, O 
MEC sán tem nenhuma ingerência. 
O individuo apenas tem que preecher 
alguna pré-requisito,: ser médico ou 
ser psicólogo. 
- Se, a psicanálise é ama terapia, ama 
cijncia que ndo tem seus efeitos 

comprovados ciesfifieamente,  como é 
que ela pode ser aplicada no ocr hu' 

-Muitos tratamentos são aplicados 
sem compmn'uçeio cientlfics. A Medi. 
ema é uma ciência que vaiar desen-
volvendo, O que é bom hoje, daqui o 
der anos pode sito are mais. O que os 
médicoa recomendavam há 20 000s 
hoje são se recomenda moia. A com. 
provação, só com o Ontomento, atra-
vés do tempo, evoluindo. Eu já vi vil. 
rios, resultados bons oriusdos do pai. 
canâliar. Eu mesmo foi beneficiado 
por ela, quando ir o tratamento de 
dois anos. Paro que me conheecove 
melhor. conheceaae minhas emoções 
Foi bom 
- No senhor deu certo, mas um voe:, 
errado sdo é suficiente para o criuçmiee 
de ama polémica? 
- A polêmica esiate. Por raemplo, es 
pricofármocos, enVio aI e são usados 
Neles também não há rasa comprovo-
çlIo cienti/ica, matemática. Há quov-
to tempo se usa pnieofáemaco' 
- Se nato sesabecomo atuam ospaico. 
fõrmacus, não seria leviana empregd- 

- Eu não diria leviana Eaiate alguns, 
que trazem mrlleoraajá comprovadas. 
Há é dum os efeitos colaterais, mau na 
efeitos colaterais esido previstos na 
bula do remédio Com um controla 
médico se pode realmente prever ra-
ses efeitos e mantê-las sob controle. O 
importante é que a medicaçao seja 
feita critrrioaamrnte. por peasoaa que 
saibam passá-la. Aliás, qualquer me-
dicação deveria ter contente médico, 
- Existem casos cm que é necessário a 
asoeoténcia de um psiquiatra e de um 
priconalcntat 
- As orar, sim. É comam o psicana-
lista, mesmo sendo psiquiatra, mas 
que resolveu adotaraó uma técnica de 
tratamento, em algumas situações 
quando ele percebe um estado deprea. 
aivo grave, com risco de auicldiu, que 
000 está cedendo com a paicoierapia, 
chamar um colega psiquiatra para fa. 
aer a medicoção e muitas veres até a 
hospitalização da pmsoa. 
- Até onde é um problema da paica. 
ndlioc? Como é que refaz ama distis. 
çdo entre o iraeumesto psiessiulitico 

o eieecssidude do uro de medica. 

- 'ode so ostobeloccr uma distinção. 
Vai depender do grou, do intensidade 
do sintoma npresonteido. lissas niotli. 
caçôes iaa,hént são einpinicos e A. 
sintbmáticaa. Elas são uSo ás causas 
das doenças mentais Quando você 
faz uso de um irao,toileauntr, ias 
exemplo, o seu alvo é dieeunu,r a im. 
sieiloalr s ongdatia que aquela pessiia 
está anal indo, pie lá atingiu nlooia o' 
ouleuniávcio puro o leacirote. Então, 
você oiedicu euro di noeoor o sofri. 
,oeeuto daquela tossiu,  ilie enrsOiie lOi' 
iie que claoeolu via-O tem atei indivIduo 
coto febre ultu, ocoS dá anui urdira' 
ção pura leaiaur a frelier, e/ar é prelu. 
dicial, eoqosemi,i vai a peicueadacau' 
au da febre. 

O ai-ti/vir tido 0,/ia que um esiuda,i' 
te de Medictuo ue/oi eia Purutbu miii, 
mie' ciclo soado, leigo em is,quiutria é 

ir corta maneira suas, lissa forma' 
çflo médica teto passado tios niuitiis 
setonnaa. e, nu nionieoto, e,, acho que 
ela ainda caiA n,uito iiiodequaila 
Aqui na Pami/um, ei s'aiudeinie ile Me' 
diceoa, mimes acue reis ae,oa de curao, 
mmc, a disciteluam de liaoiuit,trto meu. 
sodu a iCO /eorurluiilti Eatãii, a fie' 
imiução ieaiiiuiáteica dote é pequena 
Mima az pmle eltase que veio itidos goa-
miei tutor lisiqumamnmn Mas éneves.á-
ruo q se conheça um ailniemon, aeaAa 
í 

ue  
eo atei a elivviãu ecu fli vmerboe rio ruir, 

que na nemel'iilaito nAs raisie is,  umeoie 
fuuri.,muu o,megrulmos'uuio ciente, vomito. 
Sevimi é comiliecer ai o voepie, está dii 
sendo ele uvnlircee uiva arte de, ser 
harumisu, mios és mucoso Rasa dicote,- 

veio ele que o mcciv e cosia CC ÍO;OO 

omu olmo, bem separado do corpo, 
não esmstr. Coivuu da mente interfe-
rem em 50500 estado corporal e coisas 
do corpo interferem em nosso estado 
mental. 
- Por que se pescara o álcool como 
uma saida? Quais as impleeaçõeo do 
alcoolismo? 
- De fato, o álcool funciona, até certo 
ponta, como um lenitivo. Ele dá um 
certo efeito eufórico e, ás vezes, crus. 

5uiliaador. O individuo se sente mais 
esinibido, nas fases iniciais da 

embriagués. Mas, na realidade, logo 
depois ele tem uma delmressáe crntest, 
porque o álconl é ais depressor doais. 
tema nervoso cenieal. No inicio o in-
dividuo pode ficar um pouco nmois le-
ve, se sentir melhor, Civ, Agoro pode 
criar um violo vicioso, porque no ou-
tro dia, na ressaca, ele esiorã mais de-
primido e o miado tende as, uge000r. 
Eu creia que, para levar ao ulcoolis. 
mo, ao hábito, ao ano efeito maia teor' 
oiciono, bê alguma coisa no orgunus. 
moda pessoa, que seja realmerete pro-
picia. Nem todos os /men.soosse ácaro-
votveeianm dcnmm de, alcoolismo. Nem 
nempre, também, o alcooleumoo está ti. 
tudo a dossnçaa psiquuétntcua. O essn. 
de tenoblemna do alceolisme é que o 
omodelo nmfdivo tem se mostrado mci. 
coe pom o irotaouesio. 
- E que Ir,ii. n'sI. coei.statái'u'l, ou'iv,o 
pode trazer' 

Ddtmenaleemdue da quumstidode ule dl. 
cool e dv meitelu', o imolivldoo puudreá 
ter tirehleimea.s sérvem a nlvel cereleral. 
Na. aá pelo açào do élcmvel, eumuss tua,-
bêmo pelu dunemnnisato i/o s'imuitiieias do 
f'vm/elm'aie // AI tereumiou almm'eoç-u'ues mie 
niute tece cern',um,, lrv'umeale, o quoi/rmes 
mirgitmeieos, como me ubu'lmceueem 't'm m'sm,'u.n, 
miou/o o aolim'bubo,m anais, inclue'ms'e, rijas, 
mie s'iul,i. cem,,, lebre imIta, u/eouulrutuiç'Aui 

uleuvie, dv nieteibolmatum,,. E, és vozes, 
leaóes rerahrais, que levarão e mnmlicl 
do,, a ácar cosi pmleleseemz mIo oieummõ 
rio. Neste caso, pude ner até irre,'ensl - 

ao drogam''mmiii ofur,a,.s. silo oucuis 
,uu oum'eiees ee,slm'fmçua qmim' im  
h' peerqeuu'v ama uso é oiuis dm/ mune/el.. 
Jueuto á jmueeu-e,iOm/r? 

Se dl, o. joveni ,umIe, itiuziluz a uimlee 
lescéncumm é um,, iurrlmumlo ube mmesegusomm-
çum, cmii miime a temam eomá uli.mssmutei du-
rem criou1, e' mmit,ula muito é adiuliuo E 
ao, perlumil,i ule i rumiestçãee ueo,le ris está 
lojinandoau,, imlm-euii,loil,' mIe ,,ule,It,e 
Nesse uno e, oolis'ldu,e tia ,uqm'uim. mm 
c,irmu,çõi's eituiieiiuuiiums niututue gramuulvo, 
quese moi,, xc' iii-,,,,, oummuemomboonio 
imeolulcu., muni l,unm ae,,tu,m'mmie fse,ulmeue 
a umvimml, tuicil mumeemie m, a,l,,lveeeimiesemul 
Invadem a vuzu,n mli, siso la,qu, numa li' 
uso, a ii,,, esto,I,u r,;eeu'iuel mIe vem,', 
u'mêmm,'t a guia' m. oiduu'luluam bico ovIo tiniu 
ei uri',mboloele Aiiesimqiumimiteu ao éluiv,l, 
dc cm'rtut macieira éuuimt tóxice, ri,. 
julsua á i'mulemeti,tuiule.a,,siiiituim,isi.. 
se., muniu' ele é ummuuuue mama slmtuemdm  

da que o táaico. Agora, o problema 
que o álcool é considerado nssovirds' 
de um vaiar sacial. Quase todas as 
auaxifestaçOes sociais, as aolemdadea, 
os coograçnmentoa, até mesmo ama 
ida á praia pies pescaria, são scom-
paohadns de álcool . Um notes 
problema é que todo mundo incenti-
vado o individuo a bebem, agora quan-
do ele começa a beber de mais e a 
vauoar problemas, ai todo mundo ai 

em cima dele. A saciedade não tem 
meias de controle sabre isso e passa 
entáa a punir se pesaras que passa-
ram de determunados limites e qoe 
começam agora a incomodar E. no 
entanto, antes a sociedade insistiu 
pora que este endis'iduo beberas. Há 
um campo social favorável á bebida 
E um hábito mioto difundido. 
- Por que é que a ,tied,cuota udo voo.se. 

a'ue e ueo bando de esdeu-(duoa, como 
vo AlcodlatrusAsén,mos. faz 0cm que 
o cara deixe do bebc 
- E um fato que nos ebams a ,stenç&a. 
Conso já me neten, ate o momento, o 
modelo médico temer niosteado inefi-
caz para o gsnmnde maioria de casca 
Me parece que essas pessoas quando 
se rruiaeni iénm se niosirado tia,. cli. 
cieniee, O ntmle e,uedico atua nas 
gratedes crises. porque lcd, realenrmmte, 
ii e,ecevaidade de ameia saamsmêocma má. 
uluco ,'gora o tmrobtemmmmm é fazer com 
ulor o iitdio'iduo drise de bteher. E nis-
so o nuodelo, ,,mu',licm, ato se esmeateudo 
mmc agom ,m,efmcmenie Muitas intra eu 
recomendo, a cármen vicente. quando 
santo dos cemnea, qae prcev'ma'em es aI-
eunilatras Aimdei,neos, c, , omo oman fvrmsma 
ule mantS'lo teces mlv vicio 
- E usuamo se dó o lrutaomcnto eumu hos- 
pitais. poro em elocemtr mm-ntal d.' uma 

tIo,,,, cme qumalquer obvel me dou'euic' 

dose cOr tratada, glcbe,,l e.eeoee Du',meim 

cm.,.sã ,.a modos 'a iev'irv.a tmi'r.pé, 
O"a''Je ai tinem secr,.ánn. Agi 
es e, que tem aen,ssteeiudn 55 massasiz 
ei',s hvspsrams á e, a/me, sina pamee.(&e 

e' "a a v e. miar, menti, ittz mmtjtfia 
lanosa de testamento ta,txem o trata' 
ente, em geegieu, paseussrsp,a ind,u' 
cl..vl remata, ve.apa,iunal, execeação 
.m'Iequsda, trabalho bunta á fsmll,. 
Moa asa fez du0nsasa aaasm. szflu 

g'.aemsdo. M.a heqe em 4,.. eemrá cá 
grande maioria deis hvspmtarn. ocri. 

el:eiebon ser ee,loe.dr, lá elsrmaroa lhe á 
dada apenaa. medmeaqiva mas. na 
da E nessas sutuagOemi, q-iatsdno mas,-
eddov melhora é muSas asma penal mia 
eraodres do e.p(ntn humano do que 
da sOcar,. do testamoasen 
- O que as prersssãe coam a eea!uiuçdo 
do /V Jornada de Ps:qusntmna do 
,c',nt..,Vvrdr,te Brassleume, e !t-Jvenn-
di Parsibasia de Péuqusaeeia. á. 17, 
Ee d, abril da 52' 

Essa jornada vai )uasae presfmaaio-
vu:s de saúde mental de sodas Norte-
Nordeste e algnusss elemento. do Sul 
'SeIs, sémi teremos, osmu caescterl.. 
moas., a. d,aemasage. .,bre vis peoble-
ena,, regionais, pnncupalsarste asa 
revsss redondas Poe exemplo. sena-
co da psuquiatt,a no tiOo eossteatud 
Eisa jornada, ss realidade, e um és. 
rum de debstea, onde as preseueara 
atingir um voraseesso eta tocaia da pai. 
quistos no Nordeste, quer a nível psé-
vedo. quere slvel ,n,tituc,unat, Pn,. 
que oenhuma cíésscis pede ser desvia. 
culada dos aapeetuss potlrico'advun' 
económicos. Qualquer ciánvua tenda a 
i,vsr dentro desses pseámeteoa Sola 
demos que saber malta bem, ter oms 
cc.nae,ência crítica, da situação 
h:stõncs-pulituce-eeonatimivs em que 
nos rneamtesmos para poder eaercer 
c:clhor e aseusténcus a populsçào 
Pe:ocips!mente a popideçán de bs,aa 
renda, que nu Brasil e pas'tieeular-
mevir, na nesse rfltéo, sem um ates-
d:mentopsiquuátnco muito abains da 
o,e ri m'osimo eaigmdo As popolaçeica 
são praticamente desaaa,studsa. Essa 

aunistesnema que eaiate, realmente cha-
mas atenção pelo seu bsiuo ntvel Vir-
mco. Em muitos vasos, ase!ussve. 
piora-sex situação do paciente. Pt-ecm-
samos reformular esse. aistemnaa. 
- A çue o senhor atribui essa demais. 
remem' 
- E realmente ums aitnasçãs muito 
complexa Mia de qualquer msnraea. 
náa vimos que a soluç*o puras um. 
plesmente teenuca, não tem resolvide 
Ou seta, toãsa as dursie,zea dia cegOu. 
de psiquiatria, desde o Misuatério da 
Ssúde até àa Secretarias de Saude, 
são tec'sevamentr carismas Se s"vê 
ocr o manual de aiev',çew do Insmpa, 
e,uebre normas e diret,e,am para nunca. 
ram a aasmntência priquiátruc.sãa ter-
necameome perfeitos. Mas se você 
comparar essas normas técnicas e 
assistência realmente prestada, saiste 
uma duterença muita grusde Alguma 
coisa se pasta, pesque au áisetraes e 
normaa n&,e eatêo sendo efetivada, as 
prática. 'Na nuto entender ha um copa 
de ,nteesasea, duflciea de serem esp!i. 
cade., masque fazem com que. efesi 
samente, na pratica, nAs a. campena 

qe1s bem, a ênfase que o !namps 
dá nas suas neesita técnicas e se. Ira. 
lamentes eatra.huapitalaeea, seca ano 
bulatiirmos. às emerêi,mc,as e 'e miao. 
me piesalvel de mnternsc&m rodas es 
ias recetmeendaçm\ea rasem, 

 

M. nA, 
mAo etetuvudao E. mmmcm casa,, ex 
rodarasos eameairuxpuisisees estio lus 
cm,enando me, como agénc,aa ole mmcm 
Oan,estm,, da que Consmm agisams. dv 
teatamest, O que a. vê o é apacmevce 

ter uma cemaalta maitum cinta e que 
nioitaa vezes essa nêdevua que ,irse 

ver mlv is,mi,ucocoem, lesas a.nrm/s 
meeem'ro:emumemme,: 

geimm,o,le eumimrvuu,eicOi-e 

- 	

1 
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1 	
1" 



Raem 

B,et.e 

F.xc'e(ente 

AUN1AD • .tec*o p,...., caeea.reeeaee de pe.eec.ec ,' 

John Lennon: 

Em dez discos, os sonhos e 

angzstias de uma geração 

NO CINEMA 
5.0 ',WiP 

marfim a sana,,. arar el.dae_a,.Daaa 
nade. dm10. quab. Com  C 
da, sol á. FIe_o. P,+m.e car da 

da. lama laca. edoar da bae, 

ea!2.dd. Mio, a.  .'90 hera. , 

Oro 	o. . •,as \ T.tba,. 

(MANPL.E 23 	Pv.daalo 
Doae'e-.elaa.,a.a 1S_eç&a a. Fo.ao.. Cace. 
Eac e0aa,oade (clara  
sanam da E,ara.,..a a bemad..ra El,, 

UMA FZML4 NO MAR.  

O HOMEM AIA/atA DEXAFLA O 
DRAGÃO O ,..ea. .2 Doa 'a (asa 

cO BATALHO D.a 213 DANÇA 
daPI'.e'Hco.a 

De.e,aa,.o,o:oo,,' ap.e..a.IGase. 
(.lcaodcla co, •0,sooao e,eal.la'ea,dar. 

acoHe'e de,a.de p'r, .teoda. Zaaoa,Sar 
(.0 ,vlacm..', dDo1,. smfr,aO. e moa.. 
herg,.,. se -' e.o.daem Coo La. Mar. 

Doe.r Laco Par/ate. Pe,cea.a. • Isa 

Ema:.,.. o -. (.o:.00.eeC. ao, casta 

NA TV 
%'OLTeO.R  

De,e,d -  a. J'.arp 44.10,  1 o.. .ao4a 
atOnIa a-. ae.a, e ata, a .,aa a. Matara. 

a,, eeclefo 5 jO.5 .m.ounnas 
aaaçaa.l.aeo CrcOdaaiaa.a,a Coa, 
FI,aa,e,h Ti -e. .ksepc Bolos Ata,. 
loa Te 20,0, 

A EXECUÇÃO DO SOLDADO 52.0. 
TIVE .......Pacd.oc..e,n,.o, £a_r,ek 
da L_n,e,O a/coato Le,o.neg • E 
Meendc.j acate, a. W.Ofla 
d..,etae.a e e.mp.. da r.e..°ea U.  

do
,.p.  

ao. dat. Iaaea,a. F.ud.. eec.  
bela' t  005 carta r..SVa 'sa. da 'ela. 

da.de .a. .do0.ctac.a alt a moela es 
((O (aro MdaEe ala..,.. boM B..a, Ata. 
'o. 'a. TV Odete'. hAlo 

AMANHA. 
50 POR UMA (.0171 - P.odaela 

EecnçIaa, pc. PenaL Latas.. 
'dedeeaO SiSAl. 0, anta 9ad1 Par. 

.e.oiae,. ecO ,ap.tn au. 'etc. dea,daar Par 

qea,  mala alt los. dl se.. tao,... Com J.,k 
L.mme. . Ia.. daly.o.o. O 1000 'a. T% Coa 
fia (.0 

CARONAS EM PERIGO- P,ad.,ç&c 
L.eoçL. as '0,1 l..,.e dOem., da 

coca .da,,a  sido ..:cp,.d.. cm. atam.. 
iooa'et . 0,0.0 lolcam rerl.oA. P..a.dI 

atar mariola. para e di.x. 
e 'eflb.,icee, •0, cm. P5'.na (aLicia,. Apc. 
moA,. ana.l.o. doa pe. . moça ala d..mMa 
Is. Caatas maio. qaudo cem coe. 
se_diz ias ,,a,oaaaa 'om e atO. TrcO.a. 
Kar0a.eaoe. Hu.oaaad O ala. 5. 1". l,lala 
21 AI la 

UM CRIME DE QUALIDADE Me. 
doMo capA.. C.om'ek da fies MoiaM'.. O 

di S...:iAad a/ad ao m'eg.. tarda 
da um Icem 'e .aa.v, da. demIta da OS 
tcmp.OE.. oecad 'a.'r,ed'e doe.ola 

d'e (rda 

EM SHOWS 
PROJETO (,AZ2J (da .. pendIa 

da Eaceela aj* 
. dnel.mv:o 'asca,,,, .9 ,..,.. a 

(du.rIta.. Leato.I,.r. e,  ('eeC.! SI'OCt. ao 
eomloa.aal, popecla, Hagu.edw, Oocem.,da. 
N'e pse.gnm, doma qca,oaaa, Lo, SitId,, ao 

daria 
Maca,. Ab,,a,adl, :F'.g.rajt dac,.ale,,, 

Meca.e(V,ILa Lo/co.,. leIta Je.aa fia,.., 

Eca.aso. 2'.,., F,n(oa,a,da (Marc ,. • Fac, ,, 
Mero. 0.10, • Bob. Caco.-Ck!. cC,(b.za'e 
(asadas elo. , .ama da E/tece Pepaa4.c'.e 
IAm H,uaede'e, !..eca Eaeaod.  
Me, fIlO. • Paao.d ,. P.eada 0) o,e.I e.,, 
eaçi,eea da 1l.acasba Face, (l,cgeaela. mal 
.eaapa.ae (.ado. pe. 1$. e.aruasnc5aa.. 
TCnar'.çA'e da lada.,..,. da Fdcae.gloa. (cl. 
loa. (ao. Intra. Sial. flua. 1101 

laco-

coa que podem 'oear entre da 

eseelIage'eo p-teduçda'. d.a 'ncaoata 

picp - Jadon L.samoacPi.atac Osar 

B.ald elm.grn. . alem daoot"oa 

trabalho, goa o-o-moa brUno.,. 

In da e eia deaa1co.aoa .doc". 

PC. cont, %ÕO só ,igl."'.ca gran-

de. tøflgdea Oata rni.otCi leteOa p0' 

Mornas ela.  Pda eeabMera ad' 

peraa'noca e001temo,dl de uma 

pa,r,onu!rdadp qoe .00be rego.-

(na' na "lonca .pacX000PUe goLe 

rompo.s s.aprewlea o,gccedaa.ob'r 

o., ,00ajaao e ,eagai.t,a.s de suo go' - 

'2(5(. 0, .ao,e LPa da Lena., 

para a Apple ednadra tons-e 

1959 e 1911 p,:dc. tendo relaa.aço. 

da. 'lona Cairo da Cldeonopor. 

roan,dadr ;nfeczmente nlult', 

rara que a. 'ecor.craea bra,eleaeo. 

1dm para conha,oê-tOr melha, 

São doo. disca. gsmrad'e, ao coco 
a d'e,dca,, com Fone (Ano, um 

o.t,', corra 'eok',, eisa cotúdzo, 

uMa cceletdr,ea -e,,, mia/oca à' 
o'e".poctoa. e ronco 12. onde 

L.e.esa, .parere .5. num do. 
Ç1001a farda e"oeka e boiada.. da 

dércda de r0nquenta 

Lançado se. 1969, Lave 

Peste ia Toeom.0 poderá decep-

cromar o ,uc,s..'e que tIdo CiteI 

certa. po.caa.toa de rrfera'ncca Por 

ezereaplo, g.se doa001lleOar o ri.. 
'na de ;mprrrcao e". çue o diaco 

lo.: go'ai-ado ao '.rc 'e no Canadá 

0. a pa.odo da Le'ano', pelo 

rock prcreaitur,o. presente em Crê. 

das Piei tnrlocraa gte 000100 no 

.1201, 'Ao airado alio neee,,cdade 

de trai ar oanç0ea Que 

de! eearrass.e'n o er.ld'ea.actemoda 

raocgee, de Sentir Açecrnpa-

nhodoepe reaxrcoadantoe(doe 

puila,r.ta Ler. Clapton, no 

lado 1 Le'e,a',n 'arda elho, 

mr,~ ‹,. entra, çrafrn,, Cave (les-

tt a Citaria... kant, paeaf ata coe.. 

Ladre pele.. ;ã.. em frente ao adi[(-

cio LocA roto depoxa. de lua 'n'el-te 

.h'o lado c Soke. Goa, aparece 

grctarado palae. 'a.. dadefbelooro. 

pies-nado. deaggradde.a'ra em 

(169 e em 1951 
Jolao LarmoaccPla.tae Goa 

Rand 1 190 é'. mac, a'nprerlan' 

se do, deito, de Leengon Mais 

,ianp!e, do guam Imagina, e,  LP 
fradaa em poema. enUatec diretos 

a eelpel'ia1neaa do ,.trn pop da. 

pasta a caminha, po' naot',. leI. 

Ilto, e cantar "o sonho acabou 

Ira., que ,arorteri.ra'la malhe,,' 

.0, crt'e(lj a ak.e.rçdo dorock 

peles .eacema que sempre tomba. 

leu Sdo recrIo. e Falado, rapou- 
lodeca PC., p'orcí'.a 0000rro nanIca. 

EM DISCOS 
ALMA S'.4QU1. . ..... 20 a.(*ssd'e 

draa , .da s.(,I,.0, 1  o.-.,le,.,', ,,sv. c2.'cela 
ee&'cSd.ao,,r/.' ,..eI,..,ao.em.,,a,..eo,, 

II o. Si .et.a ei, ao  
t.mps , kssi$eiaOsa'elamearoae.aIde  
ei. eAoa caec.eea000 Edo Lota, '.xlaa,o 

Subia O.ia 

:.r.c:p.:c-ç,eeA.ua(. d'nor 

Já Ia,agisaa :1971, roda 

oh aflirla ácaro feIta 'te elo prco-

cupade cora, ae-ran,00.a e cacto-

pie. Irastru".e.atslme,ste aafi,ti. 

cade.. corra part,c:paçdo de um 

no.rpe de coada.. o disca não ra-

Sca'.. ao !etraa a aegu.ndo plana 

Pelo tea,crdr,o. a lacra-sIclo 

pode tIgoa.-ar entre as grandes 

cançlea e az maia ca,noi'e,,tes 

poc'nua que Lcnnon fez E não 

poupa e, Hoar' Do Vou Sleep' 

c'Sticc.a a Paul Mc.Caelngo, com 

quem Le,a,aon compcls algumas 

da, -croa conh,cedos melodia, 

pSpu!c.rea da, últtmaa décadoo 

Pra"ar,,o lamba/Ao de Leo- 
'ara no, E,tadna i'n,dos. o 
ólbu'n'duple Soone Teme ,n 

.'a'e'e Yorh CiO 11972, acha tam- 

bém o na.., polaim,co momento 

de aua cwreira.,olo. além da 

maca contundente d.srufao pai(- 

rico pronunceodo por um aotOr 

de rock Senaeneate prejudicado 

pelo aaosgoacdlsma de Frank 
Z'oppa e Fofa, que ccuparoL o di.. 

co ao Eito, O Nem 

VotA C.ty ,alcca.ae pelo LP de 

eatú.dio onde Leraraan e Yoko,dn 

porla.'e'e,es da. m100rla.a, ded,' 

cand'e canções a militantes de 

eaqoeerda. e abnndo caminho 

para que o Governa ,a5t.o co. 
meçarse a lentar expulsar o e.. 

Beatlr doa LUA 
Mir,d Gamo. (1971, é o dar. 

co da Nut opta, sociedade alter' 

IWII'ea prepo,tapM' John e Yoho 

- o hll,me trabalho á. Leanoo 
cates da aeparaçclo do caaal 

Wall, and Bridgea (1974), o LI' 
aegoaaote é aoguatrado. LÃ, con-

vIte o gur.rnlha mental de Mmd 

Gamo., abalado pela. que,tõea 

aCaju gala, Le,Inon mergulharia 

a., au.. dores indaocdu.aea, no 

ditem., disco rOm compoaiçôea 

de alia autorIa. inédilaa. que 

graçou anca,, de abanão vaca, oca. 

toldo, ah 1915 
R'eclia Sou (1975) cedae 

mú.icoa do, ancaa cinquenta. de 

CPaick Beey, Leal, Packard, 

Gene Vcra.rerii receitas, moder' 

nogada.. Sb.ve.cj Faah (19751 é 

uma c'eletán.a de maior.& ia_e.. 

poda. am ronepafloa de Gare 

(lace. (.kance ao protesto 

pc,lílca'e de P,awee T. Voe Peo-

pie.. balada f.'enenisla Wogiao 

is The N,ggea cal Tio. World, a 

canção nata/ana Happy Xmaa, 

espécie de .(ole,, de um traba-

IA,, ,noaaiooimerade mee,/,acreati. 

co do, qu.o d,,.a,,p;oltrado pelo. 

beallc., roda cerlam,'nte o moe, 

Inquieto lrajetõrze percorrida 

por um arliala de rock 

}sOa'a dai.,, na flia.a.00Ied.AepiAea 
'pares,.. ao.at McI'enlca. dc MPB ar (aula 
lraanpred,adoodaalclaa aooi 

dcnda,o 41 O/tiro lula,.,. Mac.,  
(aamc, Moaeirr,,.. Iiçajnca (tece., To 

qe.ccl,, F,.rc',sHr'oa,FAct,eb',,lkcIaea, 
ele'. Oe,Ia..\ ,e,aIle. eco. e,cae.,e.000a.oe. 

Ic.Je(.. d'cOe...', Ltno.oao.o, Aac,I. 

AUNIAO 

HÁ 50 ANOS 

Sobem preços 

de generos na 

feiras livres 

(co $0, d,,o'.bfl ,  .1, 10(1 

l'OTAÇÀO DE GENERO( 

ALIMENTICIOS F.XPOSTOS) 
VENDA NA FEIflA DE 5 DEDO 

ZE.\IBRO de 1031. 
Por b.lograma - Carne fae.e 

de bci. 1*900; carn mie de i0 

20400, torne de carneIra.. 2$59 

carne de .at1, 20030 a 2*900; cato 

de narque, 38200, 3*400, caco, 

acama real-pana.. 2*40002*600; tal 
cinhp, 21403, banho. 31000; batei 
inglin,. 1600 a $930. isch,sale. $5 

a 1400; qaeijo de te,lha. 6$00 

7$00: queijo de m,nteiga. 59505 
.aaacat crv,lai, 8600: a,,: 

cor sntua.da. $660, areaacar refilo 

do de P. $700, ansticar refinada 
2, $603: ano,, $600 a $900; cl 

em gelos, 11930 a 1*930 

Por caia Fel jda (raa'ied.d 

divesna,). 31(03  a 48000; Cova ( 
dene(, 18030 a 21003. farinha. IS) 

o 18103: milho. 11300 a 18500;  li 

tala d'eSte. $600 a $700 
Por cento 'CaScos sê coa.. $3 

o $300: laeonJao, 59000 a 69033. 
Pb, unidade Ab,cuaen, $2 

a $300. 

•aa.. 

O RELATORIO 
DA COMMISSAO 

DE SYNDICA,NCIA 
(eaafll,saa.çda) 

DESPESAS DE PALACIO 

2' - Que casa. n'erb,a (amar 

diapeadida. em 1924 - Tela 
fiaram...., amqv,, m,tari,t P. 
aatamavels, Malha, para Pala 
ala e e_sineta de mablliarla, 

1925 - telegeammaa. mar.'is 
artigo. de (ereagern. 

1926 - telegramane.a. 

1927 - Telegeaammaa e mia 
nal para automareis. 

1928 - telege.mmao 
2' - Qne pelas folha, de pea 

anal do Rep.a'tiçfia de Obeaa Pubi 
coa, em veeba, que a. ndn campa 

tav,m, p,.eaflm então a corte 

udo só as despe,., mm a 000eia 

(la/acta, como também Outras á 
caracter particular do de. Jr& 

Suaaauna a famili., coma se ovO 

co dos documentas em poder 

Cammiaaáo, iodoo eliet visados p 

aquelle presidente. 

4e - Que Cata, despesaa era, 

feita. na  aogoiaiçào de gene,.. 
Mercearia Maia, de oireees diario 

nos mercada. da capital, de bns 

genr e emgommados de mapas 

pe000aa d, f,mllia e .td de amigo 

de oastara., de livraria, de Papou 

na e mesmo ainda de foaneci meti 
de diobeim. 

5e - Que conforme a aelaçb' 
anca,, se verifica qua (ai con.ua 

mida a qeoantia de 12,963849 

em despesaa de l.vagens de latI 

tapetes e capas de mobiliaria am 
te,a afio documentada., lato 

modo iceegclae e dametanda caSi, 

no,. fac,lnd.de no amo dos dmnhe 

mo, publico,. 

6° - Que, além da qasali, ar. 

ma, Porem diapendidoa illicit,met 

teasde 112:OlSh100eacleisir.mat 

te com fornacimentoa feitas  PO 

Meece.em. Mal, e 1 18958990 

pmoeníenta de arqueuição de vice 

em, o note.. gaatren já reíenda,a, lO 

portando ludo no total 

224:010$550, e1a,ntia pela qual 

Commauflo de Syndicancia. julé 

re,pona.oel o ea-preeident. J 

Suaaauana e, cern.e(jiientfmOnld.° 

seu, hardeieoe, salvo, prova. qua' 

toedenae pmduoir em r.enle.ria 

correr do peocos.o". 

l000l,,rúa ao pcoasima odiç&ol 

- 	 MAXKLIM 

&RIES 

3 
'2 das.oaça.dQd..b.11 -Sd eae'e 

da 2.,., ,nfica','ea aatrcleg.ca Pa lace/oco rO 
(.C'axaFaceta. Gfa,eea&cZe4ad, 

(anal d, doa  pa cada. aceda,. ágade. 
da 	 l. (tala. .taaa • a/no. d .doea,aa da'açde da 

pala eapac.:aç3e. lZpa.,e  e,c.lda,.,e a me alma 

tea atOada 7>la'daa'a 
.a,a.:ec.r,".aaae,te"e' taauda2.:a 

TOURO 
21 d. .4.11. da da 	S. a 	 dada Lesa 11 

a ',. - 	 deaaat lote a. 1.7 CC lo, LA. 
:at"eraa4afhdad .,oe,cae 

pote_ti etc, gnçda de 2...-.,. Ao... 
,do (ad ,de:t(a'. das/ao a.do se. para 1010 pea.oai 

c,l,000 .,le.e,Çeset,e 	 tndanI a 'cega, de 
de: Oe de P'*• e ,o/ta.'eoa selaec.yea. 

Ota' do 	 tacn:cc-  	c.d, 	uda 

('.ÇMEoS 
LI da asia. do de Jlb. '.1 ea.,'na lala 

da enil. Molas aallaL1pltaa 

ate'edadea peVa.aoo,taecoe 

CANCER 
LI da ,asM • 82 ô Mla. O' 	 teces. 'no. 

de 	 o. 	alsnitg. a q.ecle Ele. 

e:  : ,e'oa (a M ,a E •",o.Hae a, 

ala t.a da (lana. e lC'e dase.ee da 

ladas da o.kgas e p 

E ._. 'eS.::,>' po'O taal'aUed Mala. a mala'. Le(CUIC. o.. 

LEÃO 
[ 22 dm2cadaa • da asma.. dpee_áaa ..ceeces 

de,eae,'ea-fa'a coei da,, 
e..'.. 

	

o. a-o'.c.uodaa agacee,, 	 .. 
la... aapeelo. 

ç_ - .c.c.. E ......',o?oe •1.0 ;Lo'.c.s e parO,. 

VIRGEM 
- 23 da ..m*a • 28 da .Haarlaa 

o,', 0,000." (_r padeedO 'e_a,.' :ea p.emava 

lei 	 ce,e&ooa'ao e,Caed uma aa'de 

a, 0_,.,en4eoaçoaael1000104Srula. 

da/e Kop .e.': lada da gflSo. ano. a l..omi o,gapra. 

da ,  "e CCI> d,'tafl,ea0paMc.a Coaie,peo,una q,eoda 

de 'e. 'e p - .e. o' dIa,' ar çua(çoa'  dof,,aldade 
'e'cc_a Mc ',a'.c. na..',., pela e aema Soa.. 

LIBRA 
23de..aaare4.o • fld,aa2eeAo.. l)j.ba,aeao.a. 
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UN1ÃO • 

VALSA 
Uma festa vienense 

PRIMEIRO TEMPO 	 O BARÃO CIGANO 

Valsa-se hd multo tempo. A palavra ntemi - Walter - sem de mali-
cri,, que por sal se, verti de ,,,I,,'rr girar, rodopiar. Daí a 5v/ia prorefl_ 
çat.que já pode ser considi'rnd, unia virIa, assim como os iandk, riais-
co, da Alemanha que Schoh,ri tra,isf,,rmvo i is deliciosa, miniatura, 
musicais. Mas embora a formo 'aja aniicn, a sou pleno florsço deve-se 
sem dúvIda a Viena, onde no inicio di, si'çuii, passado doa, orquestras ri-
valizavam explorando as possibilidades musicais da dançu que ia fazer 
furor. Eram a orquestra de l,anner e a 4.- Johann Slraass pai. 

Johann Sl,auss filhii nãn invesr,,n,' sssIm, a valsa. Mas com ele, a 
valsa, sem deixar de ser música iigeíru - qae ibe seria fatal - vê-se enri-
quecida por uma Inesgotável invençãii mel/alies e por uma harmonia que 
embora pouco aparente não é, por isso, menos sutil. 

Em suas últimas apresenta-
ções na Rússia, já foi acomp9- 
nhudo pela mulher, Henriette 	Strau.ns mi ana iscsi. vru 'nv,i,i,-nto na Parque da Cidade, e ii cosa 
Treffz. Foi ela quens o levou a 	onde nasceu, em Viro0 

Sucessora do minuet'o, a 
salsa é o número três posto em 
música. Tanto um quanto outro 
têm compassos de três tempos; 
isto é, na sequência de células 
iguais os compassos - em que 
está apoiada a racionalidade da 
música do Ocidente, cada uma 
viSas células está dividida em 
trBn partes. Um, dois, três - ou 
melhor Um, dom, três; porque 
no minuetoe mais ainda na val-
sa, a acentuação do primeiro 
tempo é a própria alma da músi-
ca. A medida que a valsa se im-
põe nos salões de Viena, mais 
forte é essa atração do primeiro 
tempo, em que o corpo desce 
em direção ao chão e toma im-
pulso para os outros dois tem-
pos, que podem até escapar da 
regularidade, para acrescentar 
sabor á dança e ã música. 

Com Strauss, a valsa adqui-
ria uma grande riqueze musical. 

Compositores "sérios" como 

Brahms, Lisas e Wagner se dei-

taram fascinar pelo seu gênio. 

Mas ainda maior do que esse gé-

nio é a perfeição com que elé 

captou o espírito de sua época e 

da sua cidade. Cidade dos Habs' 

burgo, que já tinham se cansado 

demandar na Europa e no mun-

do. E talvez por isso, cidade 

frivola, que nunca foi simpática a 

Beethoven, porque estávu ali 

quem levasse a música excessi-

vamente a sério pura o gosto 

vicnnnse, Cidade, entretanto, 

visceralmente musical, que viu 
Haydn e Moz es de art, unt 
Beethoven, e em seguida Schu-
bert e Brahms, e mais tarde 
Bruckner e Mabler.  

Strauss deu a Viena sua má' 
sica . característica; e Viena 
identificou-se inteiramente com 

valsa. 

Johann, pai, já tinha feito 
mutto pela nova dança. Com  14 
anos, estrearu numa pequena 
orquestra e mais tarde num 
quarteto dirigido pelo violinista 
de música de dança Josef Lan-
ner. O quarteto transformou-se 
em orquestra e Johans Strauss, 
pai em seu dirigente. Suas com-
posições - valsas, quadrilhas, ga-
lopes, polcas e murchas - fica-
ram logo famosas, mas o cansa. 
ço da vida errante e dos concer-
tos foi muito grande para o 
maestro-compositor: uma febre 

nervosa debilitou a tal ponto 
que precisou interromper todas 
as suas atividades. Logo após o 
seu restabelecimento, abando-
nou a mulher, Ansa, e os filhos, 
para iniciar uma nova vida com 
Emilie Trampusch. 

Nu casa dos Slrauss 
instalou-se a miséria. O filho 
mais velho, que tinha o nome do 
pai e estnvu com 19 lixos, viu-se 
na obrigação de trabalhnr para 
alimentar a mãe e os irmãos. 
Apesar de todas as tentativas 
que o pai fizera para afastá-lo da 
música, ele tinha se transforma-
doem um violinista bastante há-
bil. Solicitou, assim, à municipa-
lidade de Viena permissão "pura 
esecutar música ligeira em lo-
cais públicos com uma orques-
tra de 12 a 15 membros". 

A IS de outubro de 1844 

apresentou-se pela primeira vez 

em público. Embora dispusesse 

apenas de um programa curto, 

que incluia quatro valsas, três 

polcas e duas quadrilhas, esse 

primeiro concerto no salão de 

bailes Domrnayer, no bairro vie-

nense de Hietzing, foi um gras. 

de êxito. A valsa que o jovem 

Strasss compusera para a oca-

sião - Epigramas - leve de ser re-

petida 19 vezes. Esqa primeira 

noite fez correr logo a noticia de 

que o velho Strauss tinha um su-

cessor à altura. Ninguém ficou 

surpreendido qaando após a 

morte de Johusn o Velho, em 

849, os músicos da orquestra 

entregaram a batuta ao filho. 

Strauss (filho) dirigiu a or-
questra durante 13 anos e 
tornou-se o grande favorito dos 
vienenses. Depois, passou a di-
reção da orquestra aos seus ir' 
mãos Josef e Eduurd e anunciou 
• intenção de dedicar-se apenas 
• compor e a viajar para conhe-
cer o mundo. 

Se o pai tinha fascinado o 

Oeste da Europa com a sua mú-

sica, cabia ao filho conquistara 

Leste. Uma empresa ferroviária 

russa contratou-o, em 1854, 

para ama série de concertos nos 

arredores de Petersburgo du-

rante 12 verões consecutivos, 

oferecendo-lhe bOns salários, 

viagem eestadia paga. Os russos 

gostaram de tal maneira das pol-

cas, mazurcas e fantasias de 6-

peras italianas que Strauss, para 
fugir da multidão depois dos 
concertos, saía pela porta dos 
fundos com uma barba postiça. 

O HINO REJEITADO 

A vaLsa ficou 

famosa em 

Viena sob a 

batuta de 

Johann Strauss 

escrever operelas l,vdigo (1)171). 
O õlo'cegr,, (1474), Lma Noite 
em Vri,eza(18)11), O Barão Ciga-
no ( 1895( e lVaIrbneistp, ( 1995) 
foram grandes êuitoo de pilblt-
co. Surpreendente é que a salsa 
Danúb,o 4zul. cossiderada 
atualmente o segundo biso ria-
cionul austríaco, não tenha sido 
bem acolhida no início Só de-
pois de ter sido aclamada entu-
siasticamente na Exposição 
Mundial dç Paris, em 1867. e 
que ela foi também reconhecida 
pelo público vienense 

Henrieste teve de usar de 
maita persuasão para que 
Strauss se resolvesse a visitar a 
América do Norte O composi-
tor estranhou a viagem longa. 
que o levava para lugares tão di-
ferentesdo seu mundo habitual, 
qtas ao chegar a Boston, encon-
trou o próprio retrato em todas 
as esquinas Straass sentado 
como um rei sobre o globo ter-
restre, a batuta na mão à manei-
ra de um cerro Quatrozc con-
certos foram incluídox na ce-
lebração do primeiro centenário 
da Declaração da Independén-
cia americana, culminando 
com a estréia coral do Üo,rúbio 
Azu/. 

Strauss partiu da América 
transformado em rei da salsa, e 
obteve novos triunfos na Itália e 
na França, onde foi feito Cava-
leira da Legião de Honra. Em 
1878, falece repentinamente sua 
mulher, Sem muita rellesão, ele 
casou-se com Angélica Diet-
tnch e foi muito feliz So soltou 
a ter sossego cix 1883, quando 
se casou com Adele Deutsch 

Em seus últimos anos, tinha 
o respeito n5o só do públiCO 
como também dos músicos "se-
nos". Retribuindo mac interesse, 
Strauss proporcionou a Viena as 
primeiras audições de fragmen-
tos do l'ri.vião e (solda, de Wag-
ner, em concertos realizados no 
Volksgarten E depois de ter es-
riio Ib operetas. soltou á ale-

gre música de dança ..corno em 
uma despedida a SaLsa da lrtrpe-
radar é desse ultimo período, 
eantpanheir.i cai beleza e bri' 
lhaotismo dos ('001,,., diis Bos-
ques de Viena, da Sangue ('ienen-
se ou da Vida de ,l,Ii.s(o 

Strauss morreu a 3 de junho 
de 1899. em plena .ttividade 
Dei.oava mais de 5(x) composi-
ções 

	

Os 	
' 	° 

	

Osuábio 	n traoss  

- 	 ........... n"O..S. 	. 	 ...,ás d°_a.v.'' 



de alimentos: 

E
A escassez mundiai de ali-
mentos um mito5  
Não, dizem os futurõlogos, 

apontam para os milhões de 
pessoas subnutridas da sociedade 
globaJ de hoje, prognosticando 
períodos de fosse ainda mais ri-
gonosos, á proporção que a popu-
ação aumenta. 

Sim, dizem os líderes agríco-
las e agricalturoiislas. os quais 
afirmam que os problemas de ali-
mentos são artificiais, resultas-
ses, em grande parte, de decisões 
políticas deliberadas. 

Os futurólogos, que tentam 
prever o que o futuro reserva 
para a humanidade, completam 
com preocupação o que conside-
ram uma redução crescente na 
capacidade do mundo de 
alimentar-se A eles se juntam 
lIderes políticos e cidadãos preo-
cupados com o problema, que 
enortam ou membros mais 
afluentes da sociedade global a 
desperdiçarem menos, a fim de 
que se possa aumentar o abaste-
cimento aos mais necesaitidos. 

Em recente conferãncia rea-
lizada em Houston, no Texas, 
sobre Ou L.b,site: ao Crescintenjo 
75, os futurólcgca e outros dele-
gados. reaponsabilizazam a cha-
rnada escassez mundial de ali-
mentes pelo agravamento das 
condições econõimnicas e tendão. 
cias inflacionárias, pela diasemi-
nação do so(nmertto e o crescen-
te índice de mortalidade entre os 
subnutridos. E. advertiram eles, 
a situação aó pode agravar-se a 
menos que sejam tomadaa medi. 
das para  revestcr a tendéncia. 

A réplica de pesqiásadorca e 
lideres agrlcolas norte. 
amencanos fni a seguinte: a ar-
gumentação dos futurólogos é ir-
relevante pois volta-se contra um 
problema inexistente. Não há e,-
casscz em escala mundial semi é 
provável que ela ocorra cor bre-
ve Há regiões onde catástrofes 
naturais conto secas ou enches-
tes cnaram condições dc penú-
ria, que não refletem necessaria-
mente uma eacauaezde alimenteio 
de caráter mundiaL 

Robcrt L. Lewia, SecretÁrio 
Nacional do Sindicato dos Agri-
cultores, uma dia maiores orga-
nizações agrícolas do. Estados 
Unidos, diz que a escassez de ali 
mentOs é uma iludo. "À causa 
imediata da fome, onde quer que 

exista, é a falta de dinheiro nas 
mãos de homens e mulheres fa-
mintos para adquirir os alimen-
tos de que necessitam para si e 
seus filhos A única maneira de 
eia-ar a fome é mediante empre-
gos, remuneração e poder aquisi-
tivo", disse ele. 

"Durante a maior parte do 
último quarto de século, houve 
um imenso escedente de alimen-
tos tora dos mercados mundiais, 
entretanto o número de furnostos 
continuou aumentando regular-
mente. Temos considerado a 
questão ao contrário, criando a 
ilusão de que o problema e de 
abastecimento, quando é a de-
manda que requer nossa atenção 
e reformulação", acrescentou 
Lewis. 

O que acontecerá no futuro, 
quando não mais dispusermos de 
reservas de terras, e tivermos 
atingido os limites má,ttmos da 
capacidade de produção agríco-
la? 

Essas indagações, tradicio-
nalmente propostas por aqueles 
que assumem um ponto de vista 
pessimista em relação ao futuro 
foram, de certa forma, superadas 
pelos acontecimentos Em pri-
meiro lugar, o mundo tem condi-
ções de utilizar mais do dobro de 
suas terras cultiváveis aproveitá-
veis, sem precisar recorrer a re-
giões áridas ou inacessíveis Mas 
os novos avanços da tecnologia 
agrícola tornaram a extinção de 
terra menos importante do que a 
manca-a como é utiltzadu. Do-
oald Paarlberg, Diretor de Eco-

comia Agrícola do Departamen. 
to de Agricultura dos EUA, es-
clarece: " A nova tecnologia 
ao mvés de novas áreas cultivá-
seis, constitui em proporções 

cada ver maiores, o verdadeiro 
objetivo da agricultura. Moder-
nização da agricultura significa 
que a mera quantidade de terra 
assume uma importãncia decres-
cente, enquanto a utilização de 
innamo produzidos pelo homem 
se torna decisiva," 

Ninguém pode mesmo ima 
ginar a quantidade de alimentos 
que poderia aer produzida se so-
das au áreas cujtivávei,a atual-
mente em uso rendessem a nua 
capacidade máxima. Porém, uma 
cessa parece certa, seria suficien-
te para atender  a demanda 

Mito ou realidade? 

-AL  1 

' e  

AUNIÃO 

Escassez mundial 

visível. Um estudo rcallL,tdO pci 
Departamento de Agricultura do 
EUA sobre as perspecilv.i.5 mu 

' diais de alimentos chegou a si 
guinte conclusão: 	'A iorro p 
zo. podem 	ser produzidoS ai 
mentos suficientes para iend 
a demanda se forem 	"rn, 
providéncias adequadas' 

Entre essas providcn 
necessidade de aumentar es i.,  
centivos concedidos aos I 

deiros figura em pnmeiro lugr 
de acordo com o Departarieao 
de Agricultura dos EUA 

A dura realidade política di 
muitos países detencadvia um 
reação que reduz a 	r''duçãc 
Como os consumidore 	urban 
são numerosos e polIsicamcns 
importantes, 	muitos 	govern 

im impõem lites aos preços do 
alimentos, com a finalidade 
amortecer os aumentos no cair 
devida, Isto tem se revelado ef 
caz a curto prazo. Porém, a liitt 

tação artificial do preço dos ali 
mentis significa também preç 
mais reduzidos para a produç' 
do 	agricultor, e a certa altur 

torna-se pouco lucrativo para ei 
prodazir além de suficiente par  

a seu consumo. A produção de aí 
mentos declina e o governo es 
tão recorre ao mercado mundiá 
pastando a 	importar 	cereal 
muitas vezes a preço- mais eles 
dos. 	Nesnas condiçõcs, 	fator 
tais como disponibilidade Ioc 
de terras cultiváveis e cap.cidl 
de de produção tornam... 	rreit 
vantes. 

Há naturalmente, ai 	Jimhli 

que podem ser proiJu,.itJs, cal 
bona esse limite aisda ,iii 	po 

para a quantidade de a.I.rnenr 

ser definido. E, te i, creueimcni' 
demográfico 	continaur 	ifli3 Ofli. 
do, é uma certeia 

que o resultado será a 

Entretanto, algunia:.,..uor 
dades competentes  in'Jiv 	iii 
os índices de nssc,mcni, [cmli 
secerão 	nos 	nlveis 	aiu 	1 , 
número cada vc, nansr 
vem 	emprecndçndo 	s. .l,rÇ 
com vistas ai, plarejui 	ciii,,ft 
miliar 	O Japão, p,,r Cneinplo. 1 

demonstrou ser pi.saível ispráii 
do 	consrole 	demográfico, 
mesma forma que 	J'ormnOss 
Hong-Kong. 

A pergunra, estrci.,lo per 
maneçe 	hascnui 	au, 	esc 
mundial de ajimeur,," 

- 

- 



uérm 'n'e".,' 'i.ona.,rr,t 

j
tigre Luir Bocam uso, 

 tia, msoceec flgucao do 

lileceturol,tiron'omreic,oa, 

ronha rue último, erro, do 

ao, oid, em ,ee liaflIvo  pelo 

moda" de norte 

O eecrifoe argentino de 

82 aro,, eoijton olhoe, cego. pa' 

croem se ilurnio,e num a pi' 

nrcdia do cpu próprio rrgr. 

rho falou ele rua vida e doS. 

nol delo - ile nus olera - da 

gueecu adia por político - da 

Aegrrllr, e do fugidio PrIl' 

mio Nobol de Litrratura 

romo enteevirta nom Tire Ao-
ooei,ted J°rtes 

"Sou om velho nego, um 

homem muilo preguiçoso que 

uIve nonhando com neo, dIli. 
mor dias", digne sentado 

numa poltrona mania da eals 

de oou roode,to aportamento 

em Buenca Aires, iAinds  o,. 
rmm. não ar pusoa um od duo 

orra que eu viva um momo,. 

lo, ou vénus, no paraíso". 

Atualmcrte, trsbaih,, 

oom a 001sborsçãm de ou, ar-

nceláeia, Maria Kadama, 

num livro dn criamos nobre 

Dante, a tradução para oco.. 

tolhano da obra do místioo 

alemão do,éculo XVII, Ange. 

lua Silr,eu, e umsooleçào dn 

pontuo a que pretnmdr dar o 

titulo dc Lembrança de 

Sha kespeare.  

O eclético erudIto e estu. 

dinaro de homaooidades, 

drade Etlo,ofus budIsta até o 

idIoma e a mitologia ndcdina, 

ercoeds uma panoagem dr um 

poema medieval inglén, ao (a. 

lar do Em da vida "nono por. 

pai, aquela caos, e eooueO O 

iepe050  na morto oOmo 

uma grande mprrança. Sopr-

es nec apagado completa' 

messe esqeticido, ,slnmt pelo 

onda", diruse 

R ora. lr'gudq /tlee' oO,etv de 

25 cmilunmeo depvp,taerOmieir 

frao!ttzgdnn para mor de 2t, 

idceimua' 

"Sao raolsçàe, que ,eelcu 

esquecidas', ee.potmdeu, 

Burgos tem ,ido menci,. 

radn corno candidato ao Pré 

mtq Nobel de Literatoes o 

cada ,on. desde 0963, moo 

din,e que já perdeu sa rape. 

rançuo dc ganhá-lo. 

Foi e.tobrleeida a les 

dição de aiim mc conceder o 
prémto e aatc.diçór, 1dm de 
,er respeitada.', mtmentou 
iromivameotir, 'De qoalquer 
forma, o fato de mão g,nhá.lo 
lene resultados positivos, 
Meus amigos somou, (do Co. 
mitê Nobel) Fizeram a amam 
niação de idéias Boeges. 
Prémio, que teri, que ver num 
outru, peémiiio que me oonnr. 
deram se FNssça. Itália e E.. 
pa.rha palmin por não ler go. 
aba o Nobel 

E mbora tenha gida quali. 
ficádo de ",rteaão de 

palumeas" por alguma crísinos 
B.oeges tem uma opisido mo. 
desta de sua própria obca 

"Talvez tenha conseguI. 
do odo um livro mao algumas 
páginas. Umas lmnbaoque não 
merecem o enquecimrrto. 
Mas, não me conaidero meco. 
cedor de um prémio coocedt. 
do a Rodysed }Cipling Geme' 
ge Beenaed Shsw e Wollism 
Faullooner' 

Boegro se suto.define 
nomo anarquista grm oaenoe 
interesue político. Sobre os 
geoeraie que goveenamn a Ao-
gestina desde 1976, dIsse que 

suponha que não não muito 
competentes, mas creio que 
são bem oteocionodas". 

O/ *  

ag 

Otsse que ndm ,e pode ter 

vomhevimentnm doa f,tos nun* 
tempvrdren, e deolsortu que 
artes de fiese cego, em 1956. 
dciaaes de ler jnonaia. Mas, 
tem.ne maotidu ao Corrente 

dos peoblrrnae ocorolminu. 
que rsmagaon sgoeo a Argen. 

"O psin está muito mal e 
ninguém ,sbc por que Ma,. 
pode soe que 5a notes oejsm 

éticas. Trlveo etinamerta es-

tejamos no nada lespscnn. 

do.subornando r mentindo. 

Man, não tenho solução slgu. 

ma  que oferecer. A. eleições 
neflam um dcosrtre', disse. 

B orgar compartilha da 
opivuon de demooracis 

rustrntado pelo filosofo raro-

vês do géculo XIX. Thomas 

Cnrlyle. que disso que 'A de. 

moeram, e o naus são cone-

guidor através das urna, elet. 

torsos' 

"A Democracia é um 
mal, nomentou Burgos. 0Por 
que os homem têm q

ue 

se 
meloa as poilitins'. 

Boeges di,ae que a migi. 
lAncis que eueece o governo 
milita.r nobre o que lêem e 

fio uarietir,# pecO-ruo.) a 
oculada total' d.gela,em á 

',presentecos rumo eaeoropán a 

v , rrou'mtr.rma donamisoola na 

roce. do cisterna mia, loba. 

Burgm fala rum negestiot 

oeiu, srtepaadeu múmIa. 

r - - cite lutaram na gnnea da 
"o pav'Idmcla evesse.. Sapa 

'.1., e e.mpgmlaa rvnrea na 

M .. agIta 000u ptooti.t. 

di.,. 'Srotl,u que 'e 

rnnsm imuatii'icae ri-eta, guee 

mcm ca jtaoflesr urna 

giteer,. cotão o, meusdomrncnrr. 

'rorá ra,ilte par. juatoficae 

' e '.sináuec guerra 

A mmliii de qusm muodet 

deus coras d,miilo&t cm p~ 

d i sniomo, é um eeen fitar', 

anre'.cenrem.0 Ia .agmiiea 

geuerrss, 4.se/jentisae 601am. 

Lo me cvtonidorri  nveaq ia 

connid.rouam 

 

oil antigo. os. 
tvien, (erge!, um cco.muepoili 

la Pontos de Austin. Te.. 

mesmn que dc Brotar,. Aires. 
),Ie,nncvudeii GentIo,, Ou 

Edimburgu 'not, um etdadiu 

'di muodpi" 

Vigiar e um diois pene.. 
de Burgos. Doa.r que ISCOs 

'derlambrsdo pelo Japão. 

qunado o vinetou eecen'et,en. 

te, r que (cotara de nnoitar. 

mdii e China antes de e na. 

colher a nas, obscura caem 

portas dv usem, medieval 

"Ndo lesou o inferem e 

nem asporo o edo,' dnoe Soe. 

gen, um agnóstico declarado 

O escritor que e cesor, 

soa Os asma e ao aep,eou 00 

saosi mui, tordo, ii.,.. que 

são o eatcinece não deosar 

desnesdente, Mas refletiu 

sobre o que aros Olhe, naaoi. 

doa deinsa, de conhecer 

"A nido pode are borres. 

da, Mas. taaahérs pode soe 
eocatsdoea Poeque mogsr que 

o espirito da vod, é t*a ida' 

rerroote, embuta pilesa eec 
pe000 ,n 

JORGE LUIZ BORGES 

SALVO PELO NADA? 

AUNIAØ 	
J.A. P,nene. aspelSir. o d. 4...rrbe. a, cmi 

Reforma Agrária e 
Guerra Psicológica 

otneprena. ..tiis•' 

o da k FIS aIo' Iieetn.nente ice teor 

o' 1 de til, neO lott,et.eb.tr.id ., .*n de  eáo  

oeniribalcnrtio lue. dc 

11,, FIucruiii Ireootrt., 

I.neietr. do eniirte,eme.trgl. 

o. 

anil,e.teccottáre.,eetireeue,s.un 

urnIlo de bula. bc,r,e,ie. ienatn a. 

dc ix" 	 ilhetrnr.  ''arduaidm prin 

- r, e eu I MIII". teor "um penedo 

..Ser anu. i'enctrncniee," Es. cru. 

hu, iii, lei urde" lii 

roueoeneohAoeit,liaod, de léu, 

kloe. rIO ruo rrresltcel,.enée bate.. 

nneeecln.nreott'eI 1 1,1012 ttiuljoa 

.utwnor 

Lou, 	 tique 	 cone 	 eie,tutor da 

o.tnIIleie tie''rigue mingurdo. 

5e,rs"e''teuctembPm repeto'rrin o. 

It.1mea roce. tir ensom Palrado cole, 

I darrd.k do .eo. ommp,rbeu,n, Inepto. 

O, ,ea a ,aro.ikuoonte, o.deten. 

ide rOl, di'ctfltt, cuu.t. ou OeaOutio,, 
prt'cai,iteenie. 	dc,mnroiiaa, o 

por 	 e., .uga entida- 

de ieOoio de eIa..e IA.neptalone 

burrico e A\'DEtui pci. .tanpie, cardo 

que ooeeoinet ceda ora mao, o podre. 

que 000rteceria 'o outra. 

menor iii lecitalhadore, ,rguia.om o 

rreflutui.sdo,pr,ieo.orca. Será que. 

no. dr oetoe'ho aniurial do equiete lena 

510. de or nernier dr pP' «'tolte, o. 

regi, eStiro, pelo, geeniate, além de 

terá eenerd,d000 eenjurto do tombo,' 

ptuteiltIl orlo pouco F.oiimeo.nto, 

detarreeo que desde muito rompo (um' 

o, e ttali,th,tiome, da. emprean. Pc' 

rim o,Mnoa rraiurt.doa .niocia 

pie elerc'rrr.ea da inflaqin. eterno. 

ante que tu aumento cnnqut,i.do te-

nta om ,*eto uoe,nhio no polltbea.als' 

.nt,pottular adot,d, pele 000'erno. 

tudo quando tal aumento é eraneado 

o  • tonjuntor. de renteado enonflnnioa. 

Por outro t.do, concém iembr,r que o, 

neo. .rgmrotoo que compõem a.ocied.. 

piei breoeier, ,tnde a.tCO tr,cgmenie 

o,o,o.due I4éoo.i.toandromnlo'ei de 

ge.cene,onçdn que perrntra ao. leu, com. 

isenta rr,i.iir à. prcarõn, inttmtdadergr 

hap.Oeengltoior.eon(oernm000aoldoEata' 

Oieri000elee.o a raupetiar e s legittmo. di-

to, do, trteitoihadore.. enete o,qitai.o, 

jure andicaltiaçio e ode oret'e 

Entretanto, teor, e ieíni,eidrde do. 

ein.aea"a"trretsoteto,'' defen,orc. do 

que relatem .tg000u e,tegona. de aa 

aeugdna. como, por eacmplo, oe pmle.ro. 

a ooioer,iOdetO., eod, oco nt.iu dnpo.lo,. 

tuo peica artur dtrettna Aou,tre, • dr.peiio 

lopielcodo gutorttárea neg,e.11te, ode. 

todo orote. ee.lioararn pelo .cgundr eco. 

te maior Peito etnda que a. 

e. p,erit.ioçéo o citei n,c,enai. o que até 

no, desde a toataoraçàodoreime .uior' 

no' nenhuma eaiegnea conseguiu reali. 

ose,ua.enndiçflea.eompreende..e(roii' 

mte que aol. domtnaeiem.rilnte. 

0.11s doo obus do aro, 0k. de guarda, 

100up.oao erre desacreditar o mootmrnio 

sente 0 raemplo que deu. (rende pote 

ao geicerno eeouoae de orne postura mi. 
ai dr ,baoluta irte.naqoonto. por. .ón.l 

der em poeta. anienormento .prc,enla ,  

.enmoinaqeuotéoria. dene .rc por iod,a a. 
cm.. cunhando Sotieeludo pro400 a. 

eia. ohi,d,o pelo m,tei,ldein em coroe (o' 

troto, esnie.aio.mente, ri. cotedo d.e.. 

ri. 10,2, demon.ir.da Ni. gua e.. 

Oeielude de mobtito.oleiuflitdntaert.a.l' 

tu «ir, é birnn.n meorbooer. piPo perigo. 

90nee em cheque a celitie. de cem., en. 

lili, colega,,biSo. dileto, dii regtme, 

aiumo. FASIJIII1A iredor,oéee <Jas A. 

ouiçO,n, da Scrii,leirr, it,a llnterr,td.de, 

pulse, 

dirigem, 

te toieo"mliiidu ii. iut.'', neto anti, 

'i,,raete,lraseredmi.do, é. bquoi.oán e. 

d..00iinela.eia detnt. do odor 

VEte ri, emue e. docenla., .m,otrer. 
• letp,l.uioi tnprenloa, cor' 

'Ilnit.m dc luto,. ,ttflilie • tio, 

nOticie, tal, troto. 

lii,.tejr. Coitiih li', 

ptOeoreia ii,it, ,IttOi. Ir 

1' ii' iriui,liligr do urdu 

ltelioieelcellii mfioeot, de 

ieo.it, uC . ell l l hta i á, i tttat.lo,llo e,le, 

toOl'ltrr. em lioioee ei lOii, o.paa de neo. 

Oh .o e., cg.,ihmi, lii irrite 

liii ioei ile i'eoiaegutdti .e,b.r 

,nilomr, ao aol,. e,opaohado .me má. 

0ing,.o .00tieti lleciu,lo. ,ir.oé. da 

0Ola ienpirn.. elo, muo.0 urte oaintbala 

•Olqua. lemos ei.e, 121 .ier,.rooàali,r 

totreti.. m l,, g t eçiat to. d. .nul....... 

5a.lt loa Itoranoe a  eileiniio 

•e. • ultigr u.ni..,n. mmiai.n.i. par. 

1.nioegar.a.stmque.geeoehii 
kcn,ilge,ei,,.oal,çgn elo, lndie,. da 

nt tu. 'o penaei.l.ton 

P lntatcaa.tii.t i lu,,,saeqtu,,toeti, 

elo 	 o .O00mcrlriomeelur 

Sito ua.h.ee, duotol.a la tmo.,lm 

ligo eert1uneoaoi. uno. t,mp.ohg 

't,.ieflui da tneeleengar . gires loelaiilll 

lar nieillou, pailltleii. allagio. ai . 

lreeerag.. do pnufeaacr.dc A en'eeei dc 

cctntiuilear iteoplim, eaea.eaeopon,. 

ANttEihe,e.n.r.t,ndadornartpui,nrieie, 

picien, ile, docente, pan. lorocotar, 

,ohtcridii e o b.deroo 

'te outro lado, , diecçio poillico riu 

rceie,eoln moi, pic  omn.cileii.  rir que 

ti inItoamretn ri. or.
ar 

 r.lo.çi ie.ria ir' 

taro-ereitci, peec e. e,tud.,itc., mm 

e,meelan,cotode ienu.lo,cgce. 

Inc nrttttolcotn aoorrel,ti. aprei, do 

rpoiecemlre,i,de à geeoe 

Aeug,do de itmio.n,tgeolO, PeiO,dn rio 

respaldo d. opioxio piiblino, e,laeie o moti. 

meneodoerole com o flgrpo  c,mm,to  à tonS. 

eettrea.tna, p.r, o g.iidin dar que hoie d, 

pioram hipnnne.mcoe. o nAl pmteoeut. 

l'oO,eeo. o iérmleo de pgorlia.çáo 

poo.tituloonb, dentor,eeooin da tm,Iufl. 

tlndr do moniorotu, rnaeirniçao A luto dis 

luneierOr,er públiema I. rrjoo.te armes. 

lmL Neohucl, oute, i'rteaoet. do fueidore. 

ar ercorir, nel,emprehodr deque 

e. pmetesaore, autdrtoumco, n tiatiha pol, 

conecaodo do rnsjo,ee E rim pmteri. ter de 

ottlo. torne,, 6 quem pmteo.orr, IAm 

cilretadeqncuma.implearrparçloe.alg. 

rt ,l . .bá, lo a,ignee ir completa ' OntiOilu 

um mcm paltalico p.o. o problen. crónico 

mflntio tiue ,nuglmcolo coerdt o. arue 

a.liet. Em nllcircolerCoe no di, 2 do nor. 

reolo .0 Mlni.Im da Edoc.çio, a ANDES 

que ,orneole o ecailale e,OO.l, 

paroir de 1982, is,ml Ou anperinr 0 INPC 

arnio capo. de oso,ottn n podre aqui.iiitm 

doa aeeo,doeo, III A. demgl, o,mepom.. do 

(nociengli.mo ..bom que ego podem capo' 

rgr, de beson, erqoado., qoegprc.aaoeeooe. 

na  de um. à. lou de aproa. .igurnaol dcles 

pos.s derrubar um irnponarte 11cm da pol1. 

rio. ncooflmtea do gnncmu. Tomom e,d, 

oca m,ia rnnaoilnnie dc que o fim do inju,t. 

di.oeirnjn,oln do que .10 oilima. 

ccs.aróqurndo. • rorrnrlodomoeimento 

doorrte. modo. naarrndnec,.r mobtiioairm. 

0 ecrra.doeo mcoeeerdo a orou., pana obter 

odtrcmio,orralo.tracme.irgl 

Fir.lmcnto, o gnemnomcrlo d, parir 

de (orm, ,ipumo Implico ' corno,c prole,. 

de .Oiem,r . o abgodoro da iut,  por mm. 

corbg, parageducaçuo E,t.eoroinu,..cr 

um, das pnnclp.i. b.odetrs. do ANDES, 

pela qooi 000etonaoomne, b.i.lhsr Apre. 

onfo.pcnaaummomeoto 'aiod.qurtur. 

darneoi.i ' de um prucea.o coneiruo de 

peea.dra no arn(iriu rirmodiíioaoáo das limo' 

Aderir, inoopemola polo o,eo'crneo l,drr.l Por 

que.oi. oempcobodo,riocrnee,uri. 

orr.itor,u. autárquIco,, rosa nnieirdicgoie 

go troa porsiblid.de de rfrti000.,e qu,ndo 

dem,. ,ee,neoto, ri, oomooid,do noi. 

uoeritéoj. a. mobilizarem rtioasreoto p.a.c 

aterdtmcnto E mao à. o comunidode 

uemoec.ilárig E prrei.c que toda • .ociede. 

de ao io,.ciertioe d. necn,.triadc de mm. 

ocrbaa pato a oriucaolo, e luto por elas E 
peno queom000mcrtodorrntericu uma 

000lemboioáo irratirnánel p.c. o rir,proon 

riss con.ctéoo,ao pera e,.. pmbicmáOir,. 

Gcat.rirmoa, à guias de corcluidn. de 

iembr,r que , hi,iào, do, aaaoe.çtc. dc 

dopenroa .ecnto(undc. cm gr,ndc p.roe. com  

htaeArig d, lota pela dcmocreomo,çio da 

tJnii'ee,id.dr cujo, nbjetio'o. dreno aer a. 

n000eondee deu,., cnlidarieg. 00 
acrudo do .lordimenno às ronea.idadea do 

P000 brasileiro 

Todas a, lata. do pro(ea.or.do  foiam 

peeme,da. - e, aol um pa,a.do rencne,, do. 

mirado. ' por preccupaodea goc cger,po. 

iam de moi. o £mbioo da, reioundi ,  

entoos mcmmrmOo asiario, e coepor.lia., 

Tod.oia, no, uliiro, iempoa, o .grgoaoncr. 

lo do palite, dc ,rroeho .,i.riol obnigoo e 

mooimrrtn docente . pnon.ao, em caráter 

rmergcnci,I, g, loca, por mclhoec, .,liomca. 

tomo (ormo dc f.orr à dnaaeina dtmmnuiçiI 

do podre •qul•itit'o aqucíor,n.obmntirimo 

o. tmfe.aurre cieienlalo. ,o rrgit,mr loririteo 

ri..roiorquia. (edi'roi. O que au.ieolh,a 

que tenham ,tr,cursdu e. ri emala iu., ii, 

'os P.U. de reioiedic,çue. l'muo tha.u, 

rocem cole,., é, lula roo,d. tela  miniupi 

drmleortoei.itdri. 1, tiNil'ASil' reml Sei 

pui. per,eo,r,ilç, e n.plrieotln,c,ig 

iéroi. deni,cráttca .o,liao.m pos riuiiteoeil 

aibitou r . li releu Preia a,lueri,iroom,i. 

Ileceneamenle, aqui çio.eiO cm Jusu 

um, irilu, 
col II ireouo 51'. na li iloeraii 

01, lo,u'e pela PerigO Indica 
i4.utleli,uineeeo,iitor ii.r. dicaulu di 

'01115 

oire.ia,lnatng.rláep., tente 

dc loeila oçalioaç*i il, uiloairitla,lo li,e.i 

um, ter chie a ierlliltlaealpl li, 

(eaacer. lasfuorisoOe. 0. ti0000tpao.uel 

mante, mal, alro.li. tio loca da. .ut.n 

gola. Se ,lé Ielieorngiio. não lriesggolu 

um. lioioce.ldall, o. rn,ddca 

,ltt.eoe pape, lil ao (lata à 

ee,l,tleps ti. ilnn,nte. oologr,tiàni,i,. 

rIo ge dri..m ae,ltlalr pelit ognio II. 

do nelme. tIo,  ioitl• moutlitoeneeoivpmue 

iOlglliéitei. lir.atleir. p.n. uiill,à.ia 

in.toleietle, ldatiiimilcv ri, egoletol,tu&e dii 

me.J,iot.11ie.li.l.tlaeote 

	

") Ilubeua ItisOu Ore. 	pesfa.,az' 

.diusuu dc l'lisocl. PsIIOloa d. 5lpi a  

V0e.,Ioee,ldaao. ceslursi fi. ANI)E9 IA..' 

asolaçio tá.nlosgl do. Ilora000g, do Eo,l. 

nO Ilupeelitrl 

111111 lIg.oaidiio. a ,alds da um. arco, 

A II,l&o. 2011I/O 

12 O e, lJnl.er.ldad, g de4mati,mo •hu 

naa es Vénus. Juen.l de lit.,lI 3 

li/O 1/el 

aios, 10,10. dclii. p,utJa. 11m13/10i 

Se - por infortúnio - eu foeoe favo' 
rdmlel u um, Reforma Agrdria endieul, 
fcrta pendido uo ministro AbI AcheI 

bem exatamente o projeto de lei de 
usucapião rural que, por proposta dele 
o f°rcsidpmre enlutou ao Congrenao Na. 
cmooiul, Eu teria feito anteceder o prole' 
lo com uma merosugem eoatuecienee 
dlrrttca á que o precede E leria pedt' 

do aos meIos de publicidade do Pai. 
que fizessem ent torno do pro)clo preci' 
oumento o tipo de pitbloctdade que 
otuior porte deles i'cm desdObfl2sdo 
coeI coes 

Oigmm, 000tni. que o conjunto 

nieouu&et'rei.pro,eto'puhliciriaát' c000lm. 
lum uniu pcqut'ua obra.prtoiu do' pvlidi. 
oNdmm eoiprrAo cela oílfienu paloo'ru 
'no ,opu ,oi'nitido roenipo'Iro, Alie t lO fax 

vi':i'.00eorrcetl,  eiO Eeelprigo-o, l 	 olm. 
rio eco rendI 	. f do mmmiino e oublil. f, o da 
/liclt'licaltiu.renmi'nluiiriadu'a e nlmue ,rel-

tmueiIr'o, eeioio ilo juv nlve 
fofmlo A polt'lico qut- e,lumuol'to os ocou. 
cc m,'eifcuo, (muro fruzt'r oti desfuai'ro's' 
tmtdon elt t'opfrito e (lliecçdl'otiii'olmlgumoo ,  

o(mrirmmti fcrlmor iu i'rt 'dua. cio opterido 

imii(ilti'o, miogrotirii'o trueirfimrenoçdes ou. 

o. ul pol)iu'mo, omtfieec, qui' modo ao' 

pe'odott .eeitdo mOI tcrPi'irs plueiu cooi 

)ipo(ili'rnq.o elt'ilmmei-trqmo di',rtt' ou dnquc-
)i'ieldliii'dmuu ot` Id 

Ncato' ctoenopu 01 dpot'nomoltonturnoil 

eetoqmtiol , l'lt.rnrio,s do guerro (mstco)migicu 

b:,iuo. '121 dmooi'eei.nin botei iteqtit' tini. 
li'ett riu ril ci ut'llmoluOlo'lltmi de todas a. 

amlpiom,ltbotemlp)umliuoi'rill de iueeia 

ordeno iguulilririu init'grol E no,), os 

got' qlul'rl'enl A cuntrdelm, 

V,ni mlo.edeloqltiutlllbnOnlia da guerra 
pricmibio'imo Pmito,Isti'meo i'fll qui' .rcttsi'cr 

ilutlt'irims dielgl'eini's Alio,.i' , tiietco opaco'-

comi E ea rt.opi,nioomuo'i, m,oteel.ei cmi. por 
,eo'Jionletdil noras i'o'l es i,lvci'iitiS oi. 

ii,. (onm(ti'rOliaumiirniiar ilpo'nlua (mura 
cii'foilit,cotrmlimitiio mimo. cmtieos l\mile.ae 
ilmt'omiplicoe o eeuldfmmro, hlIi'gOi'I'lnele-elle 

1011104 lonçmlmlit ppl,ieelu,ilielit'sto 

ilt ,'úorbninels' de 11*29 qluueuio umuu mdim 
ilie'.ontootris a lua, Ibsen a umeriçdo no 

Erro quu'.i'ntldo u (eriqetu de uso-
'oollimi rrueol /mll unIa mcprraçdim de glui't 
eu (O5iI'illildttO Igutolildelu 1 

ló unI 'a iii' 11*i4 ai '  t'mmhio arrolo. 

lmlrlliilnoim ItIul, iueilmo i'tOnOtlIi'nlu ,ohre a 
nti'ea'ocll101ie iii' unotu Iii'ftirrnu  Agrdrmu  

ropoolom comi-o igidu por pllptotaçdeo 

fu001lnlao 12u1' 'Já 'OCO ogucotui'alen 

maio - ''&I'poroii'otoiuo r'oortullous, o' 
mhorcs bu,co)c, da ferra ', pontuou Vinuu 
cilus de Mcm ia. Oram bicrucr politicoa 
ne mostravam mornos no embaraço. 
mararmia e confu,do A 
oo,Ior porte das cúpulas rurais ia me. 
t,eam. A m,nipul,çdo paocoldgoca e 1 . 
tal-o bem feita pura que aa coquerdas 
empurrasoem u PaCe, de um mOmratO 

para outro, pela ladeir, dia edo almeja. 
da 

De um modo ou doutro, ooitrreelo 
o titfdo'uolmuo'foco doo 'Marchas da 

mi b'ul'liO". i'dc'nlru do nliarusrou cisti-
lelo ponio um. futocu o (n'os "Reforma 
,Igrmiris.Qmoi'oido dt' Ci,rosctlincl, ' ti 

ç'uu'rr, p.emm'mllmigica parou 
 1

1 drama 

ogrmi.refurcrtlafa, quo' com cfara a 
l-Oci',iOr- ii', o, dt'sfeo ç10 ;trtcfo'tas do 

.otal')i.corlliub'rrirlo emudeco'rarri E 
euo,000ii'uçli.ioo'rcOpoearunl 

li,' olgom tt';io N. eu, o Cimos 

dilo pel'A'lil'iroo rio' aoio'uçuo cionieçOu 

r,'p,'lirmoniu'osouo '.mlogmiloo ', 

nmlmsi'm ogo'roo o' os eueoohio,i prI'rouio's dá 

Prit Jloeigioisou (disto 'e:, ibfil)iltit (lofor. 

rrtootçruriu mirei displircnilii episcmepul 
oinldO 01010 cmintpuui'lo E unoO publici. 
dmid,' nmouitem niuie onipio e hi'ni treino. 
di, II nousn5000 ieoo'aduu mo,u-onmente a 

vlmoont' riurol Está ludo premmto lousa 'e-
iltlÇ1  1 	

euududc t'nla prinnuetr'a 

to'nolatti'a do' uçrium deu etunu ro'cenle 
fiou'',i No Po'oeoio'atc, o nica eruau'Joiu cc. 

000 de l'IoIi,icuo que ptidrrlum r,'oultur 
nosnlit cop(iloiio Alio, ehul'o'u, ou poluo 

ro ,  oitdlooit li borro toico hr9,iteiro.ol 

fulo nmreupoiu.mara ;uóa II 

/luui'tm oeuouienouiáii prImas c(auo'u-s Oia-nuuu-a 

aiuspo'ita tolo nocn000 ' de tmaut,'roco. 

diltie Nmtasv poo'mi luo'idti, do'ncosfoou II 

ololimt''pronli'iro pifou. 
ili'iomimu.io' pio.aeiu' algum ll'm(oi, e 

movI a rido dii. gueliru quebra. cela. 
ocuuraçiiea (lo quo' tom,00 o publicoda 
mie v,iimmi rr'flr'.omet'erttl ri, opinutum pidblo 
'a, jiulgamtro quo'tt sotueuio cuidou ah,,' 
ii', O (ilWi 001)/O  tio' r'elo',idsto,'oo e a dnl-

pus do' hus.mmpo' A (n'rondo entre II opo.eo' 

jiio ioociln/lirniutii'i e o d,i1'o'rmo Ide-
/enoalrd, lo2eultiiadei i(lr'ç'at'O AIO Olufo' 

.°iitimlltonntcrltt', tndm' (iorlitise'nn A5 

he'ecminoil sem (mlrquuo° li hm,m polo  

corauouurs a muic eu n'nbal)rar nsoo'crrai. 

mente, acm e meter nua ucupaç'ter 'e. 
1 iden(emenee eeg,rsuo,da,i, e onsdofe' 
rente ao, comícios clérlcn.corrounbotas 

propdstts da alto do custo de moda 
('ar dado,pms'oírco. se trsroafltcr'roero  A 
'coquerda.catdllcu ' emtnrlu destro, da 

ordem legal como ursa espada na leu 

nhu E neste huaiq orio'epr'rado o Go er 
no fIlma a-a mdor li o'troiodaree do Re 
fmmrmu otgrdria da C'o'BB colas amos. 

Felizarda Re/ormu Agrdi'su Pra 
ura,00idoo polo, dar de 51,, que lerei, 
doam a lei da fm,rçu, /oram lmamsçad. 'o o 
uçilie, no, últmmoa orno.. oiço. alegas 
a lrq de Deuu Poreinrs o,dol.mgrsrsm rrri. 
.ch,Soar, orando' o,oasau 4.' I°a,a ?uIIa,e 
,nOmarn agora na liça coa /aivo' da sem,-
ri. lauto. taqueler a goste. tora ioo' mr ,-ei 
rimirni' da lei ida Estado 

,fua quanta c.ostorla' Optq?oO III 
lii dt-i.oueopmd., rourul é fmio'•,) o co 
nico,) Tal pro, ctt é mcuotmuonrr,e ri_mio 

gramle tolo que foz psmnauso'ase di  

pi'lo que diz Sua leitura diu for/Ir ,  

'do dr q000 unto. ir. ,pnii alt, 5bc-4 

mammn,lio par. uma ,oedoa iagerlroa rol o- 

'taro gole ao panou. 
unit-moçumiao pcor ele gemat,eo,no de ro'oo 'e 

'infra o rutuatrr/e IAs ce/a, do' Cl 

orIento. coles ,1 IVO/ezu do Ioi,llrui' 

Qoi'si procure é-o. flcued (ldO"i.' 
l'm'o,ui 'aedoda guri ,rsaloo,do, o 
t'tomPOnOO çuo' .00'e(anlu E iva. o'  
di qut'rrl pncuu.rto eu i'efmr e ntr o  

fio maus /n'loatrudI li 	 ido pliliqu. 

.1 rcoçdmi se oitiobi)i :10 ,t,oeiet 	 é' 
'011 o (tuhlmo'ida mie uOpra.cnlu pru o  
li usou o' tImmeço dei (ira dia eoi,ii - 

uso au'rdeta, fico a nua-seio iii ! tumgee, i 

trnprr'oau'o do' urna demita da (cri 
pruedodi- mogrocimlo llud,i 4iuo' mi. luori. eu  

,leir,o po'rdo'm 'um o preo i'n u'd,i 51 :n 

qluceoúrl, Os ptrrr,m000iucms Inl'iaim'i..IOI 
telo'nms' me'acn do que ,IOJio onopr000m-' II' 

qui' o suo da-troe, rodo teor, reeenédm,' 

Eio(lanit,l ouvi. um@ meflom'ccs li 
151110 jd puou'eeeno dar poe 'n'ido o 
110001 estrutura ugrdrua. e 'doo pre(ns 
'utodml o derrubada doo aronipel/diudi' ur 

Esperou que flIl as'omt da ciosne naged' 
rIo brIo oiptmsmçdotqu,doreursoleou(ue 
o'std ,p heujmneáiixt 

De qualqmucrfi'rnsu mosto o/O let 

tm,e a loo do' u.uetogeoilo focal constituo 
unos onoegdo eI chru.(n'i'nu de guerria 

Ir ,  lógica agro r.flcrmloio (dia, co 

iroluootic. u,ei pó,' ri4gmdo do'uoteolra 

imfr'n.ii o dii t-1,00ne rues) onda gmmie 
fru..trai' teu o'io, rsigi.iit E de dege-
lar A leeo(nu' 

Ir ,Im','opi'riur 

ir) 100 (°urçõoa de Oliveira 

Jornalismo independente 
ou crítica ideológica? 

"egi,lrmo doo professortyiu da UFPb) 

RubanA Pinto Lyra (ai)  



Nascimento 
Q!lLt( o 	o. ruo, i'roror'iosd', 	o- de Carlos 

741o1Á.flhJ4 	 4d 

eceb 	'r- 	or 	 Nata! Lizo,ono ,.fwiz Ma cm 
co. 000.Vo- O .00 - 0000:. os:, Di'bo'ajol:nd, Ribeip, Coou- 

OCO ',E 1 'A ,4 0. -co tIo,-: 'copOs idrrg aprontorr..uc 
Argu'rr.r.o "ir, fi-rt dcore troa 	Zz 

Ll'GL4 E'un'o 	vot, ,cocoo:o--uoo e'n ouo coso o /'rfor"ialCli,b. 
300 0iL7R', çur o,. ,.o'ocoi unto', (o. o deputndo Anrtln,o 
Caricata Ar'ruud IODO CHEGA a 	r'iprenoio'io, o recopticidode 
ti conrdrdaec,eua deMo',.,.' 	 o"dc, o ljoo.r 	'óbrogo, o 	,. 
erdorio cc. 	coc:"c.m':,o o'. lote 	( ' ,ç çtu'-'dc, d-  

hEI),-) 'o)ns-, o bo,': 
dr oro, o',),: a: (co' 	Jota',-, 	 'd.., 

O C rua 	lo.', Cacto, 
Torneira estáo vivenda 
momentoa felizes, desde o 
ultimo dia 16 de novembro. 
quando ao Maternidade 
"Saota Inabel" nuacea o 
herdeiro varão Carlos Fre-
derico. 
O E penaamenru de .joaé 
Carlos e Carmeo, nos pra. 
sima, dia,. reuaicem aI-
gana amigo. e familiares e 
comemorar festivameate o 
aconteci meoto. 

-- 
CELta ROCHA, DE 0050 IDADE 

Aniversário 
p,oru,sam porce(.oa,crruro,,,c 
AO-Sarau, , «no oiol,n, ),.  
noiu.rru,dOnc,. El.,qunEiaud,, 

Jimmancel Iioe-hs Csroaiio,. ri 
rnrr O. Aoior,a titcin,r,i,rsca '1, 
Usorodotirui,l nra.õ ar,vor,ar,,,r 
A, .nsid 
05,5,. it,o, inda Os AAOlt. (ri,,, 

mnah ,arsu.e,ponra,drcm 5, 
uOs ivaod,, io,.r rirÁ  
cnao,daiúnirr..ijc.c',ai.u,tor 

Maratona Livro8 
D Saltado da semana GALirraa'iadeBarto. 
i-indoura. o 16' Regi- lorneu, na Duque de 
,ncnlo 	de 	Cai-ataria Casio,, continua eta- 
Mecanizado 	cai peo. 
moer, Mini-Gi,wana a 

do uma dasmau, alua. 
tirada, 	da 	Capital, 

Cai-aIo. 	objetieando ino em (unçdo do bom 
uma inlegraçdo maior relacionamento co- 
entre titia emilitam. mercial que o livreiro 
A. inscrições ido gra. mantem tom a, mais 
trata. edo praia pode- importantes editora. 
raio participar to&. os do suL 
inlcre.sodoa. . 	- 	- 

i. 	'a ultuna semana 
Z A cornpctsçao, diii. ehegarano para aquela 
dido em duas etapa,, tirraeio a, obra, de 
constaró de quatro Alberto Dome. (Moe-te 
percurso. distinto, a no 	Paraiso). 	Siefan 
errem efetuados, sem Zuceig (Macia Anta. 
tater'rupÇao, 	numa murta), António Calado 

(A Madona de Cedi-ai. 
OOan,A 

do Pl'aça G.n. Osoirio. A disposição iam. 
aoquartel 	do 	16' bém raid, os litro. 
RCMee. Torre de Marfrn (Tu.- 

1 	Li Será uma grande reza Magathcie. Pinte) 
(esta de congraçamrn- e Largo do Desten-o 

1 	to. Josue Morztello). 

Nova idade 
de Socorro 

4 O Urna co-em de muitas tmi-
nade. oro J.A. Peae.oa está 
in.uguraodo oos a idade no 
dia de hoje Estamos falando 
de Marra do Socorro, filha do 
casal medico António Criató-
vdo de AMujo 

O Em sua mannà, no Bairro 
doe Enredos. Socorrtrrho de-
verá t000pcions.r Os Oniifnt. 

DOO 
Noivado é 

desfeito 
Li Suelp Tpombetta e Galo 
lherme Ribeiro Cootlnlso. 
que estavam com c*ialaen-
lo mascado pura o dia 15 de 
jaaeiro, deaftsm'um o aalra-
da. 
O O fato surpreendeu. ao» 
ciedade, notadameate as 
doa, femlli.a, ligadas pur 

uiiLA',(.F SRt( iii 1. 
	 fraternoa Iaqa. de .zalaade . 

(ÍIDERANÇA COMPROVAD9 

Z O lonçomeoio oficiol doo 	tooi,i poro 'e oouoljtar o 
cur,d.dsttiros de Manuel Gui- 	grau de prelerénc.s do det 
oturieo e Dçoio Nobrega para 	cedo atuto. co seu resultado 
Cirnodoro e ice'Conrodoro 	foi poaitivo A festa do lanço 
do lote, foi feita domingocom 	meoto da candidatura dc 
orno p050eata do Canoino da 	Guimaoãeo.l)jair foi oiro o- 
Água até a sede social da 	andor, e ganhou major ri ra- 

agremiação tro Sonso Por 	jão ainda oa sede do Seio. 
«vir pasoava, a caravana 	l'ajno, boné,, decalques elo- 
chamava otençào pelo izruai- 	nova a campanha ''elae ao 
tod', do operaçào. chegondo 	Mar Guimar-áoa Vai Voltar 
reputo', a receber aplausos 	pontificaram o, festa dome 
tido aceno da encolho deque- 	nica] 
e' dii.. intiatoa 	 O Ficou maia uma ver prova. 

da a graode lideronço de "lo- 
A p000rata uerviu também 	nuel Guimardes o' late--L m 

corro, troa especie de tertoõ. 	fato inconteste 

r 
30 ANOS DA ADESG 

Li A As,ociaçi,o do. Diplomado, da Escola Superior de 
Guerra (Ade,g) na Paraíba, esta participando daa co-
mesroraçoea doa 30 ano, de fundaçdo da entidade no 1 

1 Rio de Janeiro, representado pelo seu delegado regi,-
na!, prof. Oaacílio do. Sarau. Siloe ira. qu, para Id se-
guia coo companhia da sua esposa Afonsina e do casal 
odeagurarto prol. António (Fátima) de Sortea Sobrinho. 

O A (estica programoçojo será erncerro4a hoje com a 
abertura do 1 Saloio Nacional de Arte. Pld.tica, da 

Júlia mostrará 
seus penteados 
O. orar. møalrrtro, corte. de 

cabelo e penteolor erril,rrrro.tns. 
doa é 0001crtade pi's.o.'nar'. da. 
reate desfile qoe mui-CO realizado 
sioda ente mi., reflito conto local 
ir ambiente- do "Elite".A miou- - 
tive e da eonbcoida profissional 
fali., que tem casio, as Europa. 

0 Na .,s.nla, mostrando toda 
a habilidade de latia. ralarão 
Karl. Marojo. Loira Araguata 
Sarros. Parto e (liorcatona Crua, 
('les Lana e Astrid di Pace. 

DOO 
Data prevista 
para nupcial 

O A ecrirojoco de uosorrtoflto de 
M)oico e '(soe G,'.'riee, clii (ilha do 
cs.al Ten Ccl Ir uni!,. Marleoe) 
Fiolhir e ele filho do uooal médico 
Francisco iLigra) Caeoerre Drogo. 
a principio, esta previsto para a 
norte dir pronimo dia 2 de 300dm. 

O Embora ainda não se saiba em 
que igreja será realizador o ritual, 
tem-se como cerro que a Mona Jo-
sé Rarbosa serd a dei-oradora do 
ambiente, Já a professora Eva Gal. 
sIlo lOusa eocactegada do bolo dos 

DOEi 

Lusitanos vêm 
a João Pessoa 

O O mcdtcoeara. Giácomo(Beti' 
nba) Zaccaro peeparam.ac para 
hospedar os casais portugueses 
Luto tlaooeI (Madalena) Ferrei. 
ra. ele Chefe do Tráfego Aéreo da 
TAP. e Ma ooel Dma) Mas-tina. 
Com on filhos, eles ratão senda 
esperado, amanhã nesta Capi-
tal, 

O Com os dois caaaia virá tam-
bém um iaflucntc f'matrciatu co. 
rapou, qae atua noa meloa ecottó' 
micos da França e de Portugal. 
Todos eles ficam por aqw até la-
oeieo vindouro, 

J - 

Festa de  

Ezflda  
: O oa.i'e,.acia de Olrdula  
Rori,a 	foi. foi a,,, acanto 
r,acruo 	e,oi'i,naotadu, 	5., 

. 
t. 

fuoçnu do 	 fls-io dota, do 
'ex marido ,adxtba-s,, A 'a- 

- 'v. 	- 
neseós sOe-adida pato cssaj 
fadaas'o.,co'a 1,000. .i .  

o-- 
CaL EMenda 

PararÁ.. CaL Roano'oata- 
rhudu, CrL Mui-doo Alva,, 
,o-Gov,roadar 

ti 

Edioatdo Teiae,ro, a la, 
la.. Rad,ogrue. de Ãnaa,  

- 

CEoiod..JianGu.eru.Ra- 
sara. Ceauta. laia O,... 1 
.Srtiado CalonA sana., toda 1 

oeaddeloaaPo.J 	 — -. 

'o-,- 

40 ANOS DE CASAMENTO 
- NA GRANJA 3 MARIAS 

Is. 
O Eo.,c,o cr M tu', \lv ; (,j' e Voo, Otto.:,,)' Nlachai: 
tu'' e.n rombo,,), ec,cod,,o coe): c,'rot'.ot0000 te-ore dia coo-
oartado a Nosso Senhora do Cooce,çic exatamente 40 anos de 
coçados Na Grau-o - Trio Morar Lo 1'. horas, o casal festeja 
ccovementeanoee o cata rodeado de lil'noo cortroa noras. netos 
e olruns amicco 

O Pelo es-ente, a Cãnraa Municipal aprovou viços de aplausos 
co casal Bronieao - Machado, arravea oe requerrnenio aprenen-
ao:. pelo vereador SebastiAo Cai.ntc de Aç'ou,o e auhscrito tato-

boto por Jo.e Anchieta E.-toandes Duarte, Pedro Alces. lene 
Poolo Neto. Jose Fauautcc e Gen:valdo Fausto de Oliveira 
O A certo altura dct o comunicado da Cintura dos Vereodores-
"Eo:amrn o'assrsrondc no ilustre casal rolos de felicitações den-
te Poder ao coplenar xc- da é de aeserrbro. 40 anos de r000ri. 

nulo como de omor e perene feiiccdade cujos filhos dor 
nisto honrado. e educado. te tosco aoc,edode seguirás o enno-
PIO doa acuo gerriroren. que de!r-ouorv de ronde c0000ite em nor. 
no capital 

:70X L: c ::21 
Mis8do - 

nosul 
Co., 	 (SLria. Raeaei Si- 1 

I ..a-et 	It.aoro.Dio'- 1 
LoO,ao. Coa, cosa riais 1 

1 .R.s.asdeça..araa.fra.  1 
I sasd.rorad.an.00ss.cas  1 
1 fsn,iia,'e,. O tarnstista 1 
1 	aeomCorasoamtsads' 1 

,'mm, e.,azafsái'a. 	1 
1 O%od,atj.easoteasa 1 
1 Ps.00Al,grccdopaaafa  I 
l rii,ba,ekn,menndorassas  I 
I d.iazse-aaaedoCondosaars  1 

acid.raeio da. ,sa.m'rados. 1 
da 0.-ai, .ea a,ai. o.ro iate' 

1 Ct'sdiaOOatsrcm,ro,r.a 
1 J,ac Piam, eara ceraS.' a 
1 tioaao de Adm,rosaroá,,e da 
1 uno. rcror,aodo no dia -. 
1 to co-o os. dias ia 

Gasopo.-,. L.pn-'ro Sano. 

Desftle 
de moda 

.4 tiovdud. P'eo, 5ou do 
Cor, bote- ao Co,ro' .ora a 
poO-nriaadoru da Omiti. tio 
moda. do i,na quoOa. 
(ei,., a, (la tarde, no Notei 
Ta,,baa, qasado "-ao mate 
irada, as coiocõc. da boati-
au. 'Craco Caneta 

Cato e oso. pote-nassa.. 
/teu.ni,s 000cii.. que 
tâo .e

no,
odo ci nd,ds.. 

de,tacaado-,o. trace ela,. 
Dom. Mio,r,'oio, AnOsia 
Monto,ro. Giaace Baesty, 
Lala RiSota. 

Etaiabcm. Ma,-M a-
crideo. Wa,cia PeO,,eci, 1,1. 
no Casado. Z,iia %Wr.no. 
lora Liso. Fit(ino Camelo, 

EXPLICAÇÃO 

E
ni semanário local em nua 
edição do Ilbonniogo último, 

publica urna nota a propó-

sito de po.alreis freud,s 

que tsna.n ocorrido na Justiça Eleito-

ral de João Pe.aoa, ande se alude no. 

preaa.meote ao meu nome Como pes-

soa envolvoda ou beneficiárra da prá-

tico doloso Teria eu requerido a 

tranaferêocia do meu titulo de eleitor 

de Netal paro lodo Pessoa fora do 

prato, rato é, depois do dia 15 de no-

vembro último, e que um funcionário 

da JustiçaEleitoral, por iniciativa 

própria, frauda.a documentos cdiciaia 

para favorecer-me, 

Um deaembargador, meu decla-

rado desafeto, tomou-se de eatranha 

zelo pelo caso, promovendo, atravá, 

do de, Juiz Corregedor, uma inee.ta-

gaçdo a respeito Agora, o meu cada-

recimeaço. 

NECESSARJA 

Requer, paunte a Justiça Eleito-

ral de João Pessoa a tea.oaferãncia do 

meu titulo, de eleitor de Natal para 

nata capita] ao dia 10 de aGi eetbrs de 

!1 coruerrie recibo pa.aadv pelo 

Protocolo do Repar-tiçdo Documento 

em meu puder e a disposição das au-

toridades é de quem tenha curiosida-

de em conhecê-lo Também em poder 

io ir José Ricardo Porto, advegado 

nua auditórios de João Pessoa A via. 

ti da prova documental referida, re-

queri a r,eanaferincia dn meu titulo 

ciaco dias antes da enpsraçio do pra-

to Eará ao alcanc, de qualquer pc. 

soa norma] de ioteligéncia que, tendo 

eu requerido a traoaferência dentro 

do prazo, não teria qualquer internaa 

em fraudar documento, para borlas-

prazos ou com qualquer outro fim. O 

que ae fez da manha petição ou com a  

rr'-,vha petição, trio sei Eatceguei-a 

rue-diante recibo. a uma Repartição 

Pçilics, retomando, em seguida, a 

Noto! 

A titulo de colaboração coma au-

toridade, a quem certamente interes-

sa a apuração deu fraudes denuncrs-

da, no aludido )ornal, permuto-me 

augemr. o seguinte- 

Há um, eeg.a em rnminallstica 

flor' diz Pevcureocnmltro.uorjcrim,. 

Osso, entre a. pqasoaa a quem ncflme 

interessa 

A mim, não aproveita, pois. 

como se via, o recibo do protocolo 

prova que a minha petição deu entra. 

da oa Repartição no dis li) de ou. 

vembmo findo uliáa, no duo aludido, 

lis ama ciuita de cortesia ao Eamn 

Doa Presidente do Tribunal Regional 

Eleitoral, em seu gabinete de traba-

lha, a quem informei que, naquela da- 

'a dera entrada do roca pedido de 

tmanaferhrcia do titulo de eleitor. 

A quem aproveitaria, caldo, 

fraude' Uma ore-ido lógica, racional, 

seria a seguro,,. Jornai, da Paralba 

n',tccraram váriaa neme que eu asna 

candiduio e Senador pelo meu Esta-

do Ornes çedi&t de tranaferincl'a da 
titulo c000irmat-ia a ooticia O fato 

dose tem ogredado algumas pessoas e 

de.srçeadadoe praorupado outra. en-
tre eIs. mimigna renitentes e solerte., 

que os fiz oro razão doa corgoa que 
enervi na Paraíba e na defe4a dos 
meu. diseitoa ofendido, e na-defesa 
doa direito, numerados de familiares 

L'rgia, então, envolver-ma em um es. 
céndolv que me cntopmomete.,o pc 

montra opinião pública, coa quem. 

Paraíba conhece de sobejo pelou mui-
tos rasgo. que exercI os minh, terra, 

Promotor Publico. lias de Direito, 

Desembargador Presidoate do Tribu-

nal de Juatiç,, President, do Tnbu.  

sal Eleitoral, Professor Univeraitãsjo, 

Diretor do Faculdade de Direito, Rio-
lote da Uoiveraidado etc, Acrescenta 

ao meu eatoono currlculo o "tItulo" 

de entelínnalãrio ou beneficiário de 

manobras fraudentaa, aeria oro golper 

de mestre. Liquidaria orna reputação 

conatrulda em qaaae cinquenta anca 

de trabalho., saceiílcio,, renúncia., 

catado., e mataria no nascedouro 

mioba hipotética oeleidade de porti-

crpa. da vida polltica da mioha terra, 

Quem "bolou" o plano não é uro 

amador ou ionoporieoto, Tem moitas 
boroa de vôo nu "metier" da deus' 

qaiocia impune C,lo,rohece ira "roace' 
teu" para cafedee-se da ação da Jue 

tiça doa )rcameaa e não acredita o. 

Juastiça da Dnua, J'rço,uec-c.a eot'd 

eles, pois eotma eles se er.00at.am  ou 

se ascoodetir 

Mdrio Moacyr Porto 


